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El conflicto hullero 
De tiem]X) en t i empo , d e s p u é s d e bre -

•^es p e r i o d o s d e irelat iva c a l m a , r e a p a -
!•€€« el m a l e s t a r , l a t e n t e y p e r e n n e , e n 
la i n d u s t r i a h u l l e r a e s p a ñ o l a , c u y o 
p r inc ipa l cfintro es A a t u i i a s . U n a s ve
ces los p a t r o n o s , o t r a s los obre ros , en 
^i&Tiria o c a s i ó n e s a s dos c la ses j u n t a s , 
ag i t an el i o n d o de la cues t i ón p r o m o 
viendo r e c l a m a c i o n e s de p ro t ecc ión ai t -
''•8 los P o d e r e s públ icos , o modi f icac io
nes de r é g i m e n i n t e r n o ( d u r a c i ó n de l a 
j o r n a d a de t r a b a j o , t ipo de s a l a r i o s , et-
i^étrji-a). 

Ah.oi-;i t aml) ién e s t a m o s en p r e s e n c i a 
de u n o de los m o m e n t o s de e s a agita>-
cion. 

S u p r i m i d a s l a s p r i m a s que el E s t a d o 
Venia c o n c e d i e n d o a l a p r o d u c c i ó n y 
sa l ida en r é g i m e n de cabo ta je del car
bón uiieicaial, y q u e r e p r e s e n t í t b a n dos 
{>i^>etas de s u b v e n c i ó n ixir t o n e l a d a , 
vuelven a m a n i f e s t a r los p a t r o n o s el 
agobio de s u s i tuac ión , so l i c i t ando del 
Gübierao los j e m c d i o s o p o r t u n o s q n e 
fueron l a r g a m e n t e ex ;mi inados en l a s 
de l ibe rac ione í de l a A s a m b l e a H u l l e r a 
^ 'ac ional , c e l e b r a d a en M a d r i d el mes 
de m a y o ú l t imo , y e s t á n d e t a l l a d o s e n 
!a ¡Memoria de l a m i s m a A s a m b l e a , y 
a n u n c i a n d o que m i e n t r a s no se resue l 
van f avo ra i i l emen te s u s pe t i c iones esen
ciales, o n o se me jo ren l as condic iones 
d«l m o r c a d o , no les s e r á posible m a n 
tener el a u m e n t o de c i n c u e n t a cant i 
l l o s en el j o r n a l de s u s ob re ros , con
cedido h a rKX'o coníüciona-Irnente y por 
ün p lazo de t r e s mesas . Los ob re ros , 
por su p a r l e . Ins i s ten en gste a u m e n t o , 
y p l a n t e a n l a h u e l g a en l a s m i n a s cu-
Vas e m p r e s a s lo n i e g a n . S e g ú n los da
tos que nos c o m u n i c a el d i r ec to r téa-
Wco de u n a de l a s ¡ i m p r e s a s h u l l e r a s 
Illas i m p o r t a n t e de A s t u r i a s , el j o r n a l 
medio en ella es do 9,37 p e s e t a s , y en-

Inglaterra no ratifica ell^len millones de dólares 
tratado con Rusia 

— . o-^ 

La carta de Zinovief es auténtica 
y Chamberlain hace suya la pro

testa del Gobierno laborista 

Dos comimjcacos ingíeses a Moscú 

La últtana nota rosa ha sido deroelta 
sin oonteetar 

L E A F I E L D , 21. 
El Gob ie rno ing l é s h a e n v i a d o a l Go» 

b i e m o r u s o dos n o í a s . U n a c o m u n i c á n 
dole q u e n o p u e d e r a t i f i c a r el T r a t a d o 
ang lo i - ruso f innad.o el 8 de agos to , y o t r a 
d i c i endo que , COUJO j u z g a a u t é n t i c a l a 
c a r t a d e Zinovief, jio d a r á expl icacio
nes , como soiTcitaba la n o t a r u s a del 
2á de oc tubre , y rec( r d a n d o q u e el Got-
i)ierno ing lés no puede c o n s e n t i r l a p ro 
p a g a n d a comiHiis ia . I'ci- lillinio, se h a 
e n v i a d o u n a c a i t a a lí-.l.<iv,-,.ky, di;vo! 
v iéndo le l a n(;!a r r .sa df.i :.̂ 7 de o c t u b r e 
qxie p e d í a el c a s l i g o de los que publicri)-
ron la c a r t a de Zinovief. 

E L TRATADO ANGLORRUSO 

I x e tres d;>L-ut«-atois llevan 'a firma, de! 
iiiiiiietro de Negocios Extranjeros, Chamber
lain. La notíi rcíe;ient<3 a! Tratado dice a.,!': 

«El Gobierno de su majestad ha estudia
do los Tratados no;jociados por sus i)re<lece-
sorotí con el Clobic'ino de la UniOri de rep i-
blicat; socialistíis sovieti?tas, firmado el S de 
iSOKto último. Tengo H honor de informnr 
a usf/ed q\ie, después de debida delüjeración, 
el Gobierno de su majestad no puede neco-
mondar l<w Tratados en cue&tión a la apr3-
bac.ión del Parlamento, ni someterlos a 'ja 
firma del Hej para su ratificaeión.» 

LA CARTA D E ZINOVIEF 

La eegimda nota, después de breves pala-

para Francia 
• o——-

£U empréatíto qos se e m i t i i i hoy en N n s n 
YoA se pagará en yeinttotnco afioe 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EX D E B A T E ) 

P A R Í S , 21.—La C á m a r a , p o r 535 vo
tos c o n t r a 29, y el S e n a d o , p o r u n a n i 
m i d a d , h a n a p r o b a d o el e m p r é s t i t o de 
100 mi l lones de d ó l a r e s (1.889 m i l l o n e s d e 
f rancos , a l c a m b i o d e a y e r ) , qpie se h a 
c o n t r a t a d o e n Noa-teamérica. 

El n ü n i s t r o de Coineivio h a p r e s e n t a 
d o i m p r o y e c t o d e ley m o d i f i c a n d o el 
A r a n c e l d e 350 a r t í c u l o s , exccrptuaJido el 
ves t ido y l a a l i m e n t a c i ó n . — C . de B. 

HOY SE EMITIRÁ 
P A R Í S , 2 1 . - - T e l e g r a f í a n de N u e v a 

York a l «Peti t Par i . s ién» q u e el e m p r é s 
t i to f r ancés s e r á l a n z a d o en el m e r c a 
do a m e r i c a n o p r o h a b l e m e n t e m a ñ a n a . 

* •>:- í i -

P A R I S , 2 1 . - H a c a u s a d o g r a n impi 'e-
sión la p r e s e n t a c i ó n a l a C á m a r a de Di-
l )u tados del p r o y e c t o de l ey p a r a u n 
ei í iprés t i to de 100 mi l l o n es de d ó l a r e s a 
l a r g o p!a7.o. 

K! m i n i s f r o de ITuacienda. a l d a r cuen
t a d e ¡a emis ión de es te emprés t i t o , h a 
d icho q u e const-i'i]¡rá. d u r a n t e ve in t ic in 
co íulos u n a <tnia.sa m a n i o b r e r a » , a dis-
¡X^sición del Gob ie rno p a r a de fender efi
c a z m e n t e l a m o n e d a n a c i o n a l . 

El i m p o r t e de d i c h o empréí^tito, exen
to de t o d o i m p u e s t o p r e sen t e y fututro, 
í íerá e n t r e g a d o p o r comple to a l Banr^ 
de F r a n c i a p a r a qne éste se r eembo l se 
de s u s a n t i c i p o s a l T e s o r o , q u e d a n d o ¡ 
r e m a n e n t e a d i spos i c ión del Gdbie rno . 

^« » _ 

Una nueva aplicación del 
"Flettner Rotor" 

t ra l la , en c o m p a r a c i ó n con el de 1913 _ „ „_ 
qUe e r a de 3,83, un a u m e n t o de 145 i>or j ij^^s de "introducción, dice as i : 
ÍOO- (en I n g l a t e r r a , el a u m e n t o de los i «Usted (Rakow-skvi tomó a su car< dp 
Jo rna l e s en es t a i n d u s t r i a , y en i g u a l 
Psr íodn do. t i e m p o , hn s ido de 66 p o r 
WO). l^ero la m i s m a p e r s o n a a l u d i d a 
lies a d v i e r t e qiie !HS g r a n d e s E m p r e s a s 
h u l l e r a s des?;in, d á n d o s e c u e n t a de l a 
ca r e s t í a de la v ida , eviín,r en lo posa
dlo la r e b a t a d e jomalGiS, prcfir iendlo 
la efect ividad, hoy u n t a n t o m e n g u a d a , 
de l a j o r n a d a l ega l de t r a b a j o , c u y a 
ol>sor\ 'ancia e s t r i c t a es , eso sí, d e t o d o 

clarar, aparentomcntc, sin casi t;-:;m];o par í 

p u n t o i n d i s p e n s a b l e p a r a l a m a r c h a ; el punto de vista de los comunistas, la carta 
n o r m a l , po r d ive r sos l a d o s a m e n a z a d a , j * ' ' ^ , " ' ^ *,*'i''̂ <3 ' ^ , absurdoe. 
de es ta i n d u s t r i a t a n a c c i d e n t a d a y 
P r e c a r i a . 

El actTial confl icto p rov iene , p u e s , 
m á s qne de d i f e r enc i a s e n t r e p a t r o n o s 
y o b r e r o s , dé l a s c a u s a s h o n d a s y pen-
" l a n e n t e s q u e a f e c t a n a l a ex i s t enc i a 
"^isma do n u e s t r a i n d u s t r i a hudlera . 

El Municipio de Bcrfín lo destina a la 
pwdooaión del fluid© eléctrtoo 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE'^ 

NAULN, 21.—Una nueva aplicación del 
invento de Flet tner va a ser hecha por ,a 
-Municipalidad de ííerL-ji. H a decidido <X3ns-

recibir nin;,nina instrucción de Moscú, que '• *''"''• ""3- ̂ on-e ooino las que se utdizan en 
la carta do / inovie í , que dio ocasión a la re- I '<^ navios, que será destinada a la jToduc-
clamacióu de Ranisp.y Alacdonald del 24 Je I'''<^'^ ^^ el'-cfHcidad. y se espera abaratar el 
octubre, era una grosera falsedad. Se basaba i <'cste del fluido. 
«ista afirmación en- que loí= circulares de ^i ' ^•'' '-arco qne so ha utilizado para la;- pmc-
Jntemacional comunista no tson a«í, y que i ''^^ del «Flettner Rotor;» va a hacer un viaje 

' a Estfx'olmo, Gatelx>rg y Malmoe.—T. O. 
DIEZ BARCOS MOVIDOS POR E l . 

«ROTOR» 
ÍRAMOORAMA EsrEciAL DE E L DEBATE1 
ÑAUEN, 2 0 — L a «Hamburg Amerika Li-

ne» ha ensarcado la conscniooión de 10 bu
ques de lO.ObO toneladas, movidos por el 
iiu«ívo i.Tiv înto de Flet tner . 

El director Jei l iü ts lu to holajldés de aero, 
dinámica © hidrodinámiea de Am,stordam ha 
declarado que el «Bo too , de Fle t tner , pro-
diic.irá una verdadera revclnción económica 

Zinoviof no firnia nunca coino presidente del 
Comit.é ejecutivo de la Internacional coma-
nieta, sino como presidente del Comité eje
cutivo a secas, y que, por otra parte, dcede 

El Gctiienio de su majestad no puede 
aceptar estRe afirmaciones, que están oontra-
dichas por las referencias de las piiblic.acia-
neg oficiales y de la Prensa diaria de Ift 
un ión . Pero es' innecesario entrar en estos 
detalles, porque lae iníormaeiones (|ue posee 
el Gobierno británico no dejan duda en KU 
n>6nfc9 aoeroa de la autenticidad de la carta 

Argentina contribuirá al 
Aguinaldo del Soldado 

L A otrionía española ananoia el eovío 
de donatlm» 

BUENOS A I R E S , 2 L — E n t r e las eocieda-
des españolas de es ta repiiblioa, eBpeoial-
rnemto de Buenos Aires , se observa eetoe 
días gran movimiento, pues existe e l propó
sito de contribuir al Aguinaiao del Soldado 
español que lucha en Marruecos. -

Va»! as jjereanalidades de la colonia aspa-
ñola han anuiK'iado ya el envío da coati-
dad-es en meí/álico. 

Se cree que la oantidaid que se recaude 
en esta capi ta l ' será muy importante. 

La colonia española sigue con gran ijxte-
rós las incidencias de los armas españolas 
en Marruecos, y todos los españoles hacen 
votos por el triunfo del Ejército de España. 

Grandes festirsJes en Valenda 
V A J J E N C I A , 21 . - ,Se ha fijado la fecha 

del 1 de dlcic-rnbro para la oelebraicióa del 
gran festival a bontócio del Aguinaldo del 
Soldado. 

Por la tarde se celebrará un partido de 
fútbol y por !a noche tendrá lugar eoi el 
•'l'eatro Principal una velada que comenzará 
con la represíintac.íón por distinguidos aris
tócratas de "esta ciudad de «i obra de Mu
ñoz Soca «Ijas hijas del rey Lahar». Des
pués dará un concierto la Filarmónica. A 
continuación f^p verificará im ímatcíi> do 
esgrima por ofiínalcs del Ejército, y por úi-
tinio, se oelebrará im baüe de trajee, bajo 
la dirección de la hija del gobernador, ea--
ñor García Trejo. 

Por último, se reQresentará tm cnadro ar
tístico, en ol quo tomarán par te dffitingnidas 
señoritas do la aristocracia valenciana con 
el conc\ir?o del Círculo de Bellas [Artee. 

El domingo siguiente se celebrará la gran 
corrida de toro!?, cuyo cartel ee está con-
feocionando. 

Los obreros católicos han ofrecido ceie-
brar dos funciones con e i mismo patriótS-
co fin. 

Por su parte, los eet-anqueroe, adelantán
dose al requerimiento hecho a la Tabacale
ra, han ofrecido al alcalde gran cantidatí 
de cigarrillos p ^ a loa soldados. 

jLa tramara de la Propiedad y otras enti
dades han abierto BUiScripciornes. 

E n Zaragoza 

Z\RXG(V..\. 21.—El Ayuntamiento ha 
acortiado abrir una suscripo'-óii para el Agiii-
naldo al Sí>Hodo de África, «ncabezándoja 
con 1.000 pesetas. 

Con ©I rr:ismo fin se ha constituido una 
junta de damas que preside la eeñora del 
gobernador civil. 

En Gtjón 

GIJON. 21.—El (Aytmtamiento faa acor
dado encabezar la suscripción, para el Agui
naldo del Soldado con 2.000 pesetas. 

Se ha nombrado tma comisión de señori-
taa encargadas de realizar la recaudación de 
los donativos que se entceguen, paira tan pa
triótico fin. 

También se recibirán donaMvos « i la Al
caldía. pepiód'icOB locales y parroqniae. -f 

Kl importe Iota! de la suscripciáa será 

f Pando a é s t a en su d e s e n v o l v i m i e n t o ' « Zinovief, y el Gobierno de su majestad no 
'dificultades 1nraeBíJa=^, v o c a a o n a n d o a ' ®^'*, ^"^P"*^*^ ^ discutir este asunto, 
cada m o m e n t o e?as d e p r e s i o n e s v c r i s i s i ^ ^ ' ^ " ' ^ '^'^'7 ) ^ * ^ obser^'a^ n. usted que 
rr., , i j « ™,í«., ., j „ ^ equivoca a! juzgar ¡as advGrtencir¡s que 
^ l e l a ponen en t r a n c e de r u m a y d e , „,; p„,i^^„, ^^:,J: ^i g„p^„^ ^„^ ,^ ,̂ f .̂ 

•¡Uerte. _ i rían solamente a una carta part icularmente. 
Es m e n e s t e r , po r lo t a n t o , i n s t a u r a r ! porque abarcaban, toda la propaganda revo-

t!n r é g i m e n entable q u e t i e n d a a salvai t Inoicnaria, de la qije dicha carta es sólo un 
^sas d i f i cu l t ades y a e v i t a r saos t r a n -
''es, qpie, de lo c o n t r a r i o , s e r í a n inelu'c-
*f>-b!os, y a q u e no es ixisible en abso» 
í'uto e x t i r p a r de r a í z l a s c a u s a s qne los 
p roducen . 

S i n t e t i z a n e s t a s c a u s a e , p e r f e c t a m e n -
^ e s t u d i a d a s y de f in ida s , s u r e s u l t a n -
^ cons i s t en t e e n q u B : e l c a r b ó n e spa -

buen ejemplo, que se hace en secreto, si 
bien en oeasionec, como usted hacse notar 
jus tamente , no se ocidta. 

IJOS discursos de Zinovief, q>ie han si'do 
transmitidos por T. S. H . a través del mun
do, son por 6-í solos tma prueba evidente de 
la propaganda que hace la Tercera Interna
cional, con conocimiento del Gobií^mo riiso. 

En la nota del 24 de octubre mi predece-
^ol n o p u e d e c o m p e t i r e n p rec io con el j sor bacía observar qne nadie ignoraba 'as 
'^^rbón ing lés n i en el m i s m o m e r c a d o ! estrechas relaciones existentí^s entre la T^r. 
español . P u e d e c o m p e t i r e n c a l i d a d ; | cw» Internacional y el Gobierno de los so-
í ü i z á e n d e t e r m i n a d a s ciaflificaciones, | viet«. y d e ^ a también qtie nins^in Gohier-

no podía tolerar acuerdos con otro (lObiemo 

en el mundo, porque reducirá el consumo da | repac ido entre los soldados etxpedici<marios 
Cí-rbcn en vm GO por ICO, ya que desapa- de Tarrao;ona y los demáa soldados nafcura-
recerá el gasto que actualmente realizan | les de Gijón que haya « i Afaioa. 
los barcos, v» bastante disminuido por el j También serán obsequiados los soldado» 
empleo del petróleo.—T. O. hospitalizados en ésta. 

Se ha resuelto la huelga minera 
Ba 

Continuará el aumento de 50 céntimos durante no
viembre y diciembre. Ei lunes se reanudará el trabajo 

QQ— 

Una Comisión especial propondrá la solución definitiva. 

I con" el que ee tienen ro'aciones diplomáti- ¡ t i c ia h a de c a u s a r e n A s t u r i a s m -
as m,ient.ras tm cuerpo de propagandistas : m e n s a sa t i s facc ión , el b i e n e s t a r posi^ 

S u p e r a r l o ; p e r o en l a b a r a t u r a , no . 
De s u e r t e guie si se d e j a e n t r a r a l c a r _ _ _ _ _ 

^<>n i n g l é s en E s p a ñ a s i n l a suficicn- ¡ oríránicamente tmidoe con dicho Gobierno ex 
•6 i m p o s i c i ó n a r a n c e l a r i a p a r a n i v e l a r 
'f^ p rec ios d e costo—y a l d e c i r c a r b ó n 
^ l é s , q u e d a s o b r e n t e n d i d o que n o s 
' 'cferimos i igua lmento a l d e c u a l q u i e r 
J^ira n a c i o n a l i d a d — , y n o se p r o v e e a 
^^ de fensa del c a r b ó n e s p a ñ o l con o t r a s 
' hed idas de com.pensación y con los re -
^ r t o s de p ro t ecc ión a d e c u a d o s , n i i e s t r a 
J^í'oducción hu l l e r a , d e s p u é s d e u n a lu-
'̂ h.a d e s e s p e r a d a y de eac r i f i c ios i n m c n -
^ s , c o n s u m a r á s u r u i n a y a c a b a r á p o r 

(CliÓXICA TEIyEFÓNICA DE NÜBSTEO COBRESPONSAl.) 

OVIEDO, 21. 
Se h a s o l u c i o n a d o l a h u e l g a . E s t a no 

t ic ia h a de 

"^•^saparecer. 
E s t a e v e n t u a l i d a d es s e g u r a m e n c con-

-^iderada como i n d e s e a b l e p o r l a o p i n i ó n 
^^c iona l u n á j i i m e . U n a riqíueza t a n 
f*encial a l a v i d a de l a n a c i ó n y a l a 
'hdepende .nc ia del E s t a d o , y t a n i m p o r -
^^hte como fuenite de p roducc ión , qtic 
"•spresenta 300 mi l lones de p e s e t a s a l 
^fto, no p u e d e s e r d e s t n u ' d a o aniqni.i.-
'3-Ila po r dec is ión del E s t a d o , o b l i g a d o 
Por deber n a t u r a l y p o r s u p r o p i o in te-
J'^s a s o s t e n e r l a , a m p a r a r l a y e s t i m u -
J*''la a s u m a y o r desenvo lv imien to . Ert-
'"® l a p é r d i d a t o t a l y de f in i t i va de e s a 

e r a n fuente de r i q u e z a n a c i o n a l , y l a 
j^' '<jida e v e n t u a l , q u i z á r e c u p e r a b l e p o r 
'•'s d ive r sas concep tos de l a t r i b u t a c i ó n 
5,^'istcnto, de u n o s pocos mi l lones que el 
-starto i n v i e r t a en s u b v e n c i o n a r a l a 

"^isma i n d u s t r i a , o la p r o b l e m á t i c a y 
"̂̂  t odo c;iM r e d u c i d a g a n a n c i a obte-

. "*'c con la, c o m p r a del c a r b ó n e x t r a n -

tranjeiro anima v atm ordena a los siibditos 
de! otro país a organizar la revolución. 

F.l Gobierno de los soviets obrará sabia
mente pesando con todo cuidado lae conse-
cuencie* de ignorar esta opinión. 

UNA NOfTA DEVUELTA 

La cAiba a Bakowsky se refiere a la nota 
rusa del 27 de octubre, en la que el Go
bierno de MoM-.ú pedía—scíTÚn el texto pu
blicado en la Prensa—que fueeen cast.igados 
los si'igditos británicos, !o mismo si desem
peñaban cargos oficiaVfi qne si eran perso
nas privadas, (lue habían contribuido a la 
publicación de ' la carta de Zinovief. 

Chamiberlain dice qite no piensa modificar 
la decisión tomada yn por el Gobierno an
terior, cuando hizo caber a Ralfowskv qu© 
dicha nota era una de l a ' que el Gobierno 
inglés no podía recibir.—S. B. R. 

loro, 
Gobi 

Ja ^cción n o es d u d o s a p a r a el 
Prno. Y t o d a v í a inenns lo es c u a n -
fi r u c s i i ó n y l a s pe t ic iones He óe-

'^^a y p ro t ecc ión se p l a n t e a n 
. ' 'n^inos exac tos , ra r íonables 

<1o 
f, 
.tév 
!tss 

en los 
pruderti-

- j ^ f''--P"|"=tfis po r l a - reprc ' - .entaeiones 
^ ' a i n d u s t r i a hu l l e r a españoUi . 

Sel: 

Ramón DE OLASCOAGA. 
20 de n o v i e m b r e . 

a eaconfrado el cuerpo 
de Sacadura Cabral 

<^ev. Y, 
^ ' • - • f u í 

2J . - T e l e g r a f í a n de Os tcnde al 
rí< H e r a l d » , a .nc i ic iando qnie 
lifillado e; cadávoi- del a v i a d o r 

' isu.?s S a c a d u r a Cabn i l en el ̂ f a r 
¡^.^^orte. 

,^'. ' ,n ^ e m b a r c o , en Ei-usela.a no -e lin 
a s t a ' ^ „ \ ; 5 " " i ' i ' -S 'uua c o n f i r m a c i ó n d r •'1 a í n i 

not ic ia . 

Inglaterra anuncia medidas 
enérgicas sobre Egipto 

El innes ae oonooeqri la dadslón del 
Gobierno británioo 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

L E A F I E L D , 21.—El Gob ie rno ing lés 
p a r e c e h a b e r s e convenc ido de l a impo
s i b i l i d a d d e l l ega r a u n a so luc ión a m i s 
t o s a con Egip to , r e spec to a los c u a t r o 
p u n t o s q u e l a d e c l a r a c i ó n de i n d e p e u 
d e n c i a de 1922 dejó re '^crvardos . Es tos 
se r e f e r í a n a la s o b e r a n í a del Sud;u i , 
la de f ensa del C a n a l de Suez, l a ' p r o t e c 
ción de los in t e r e se s e x t r a n j e r o s en Ef^ip-
to y de f ensa de E g i p t o c o n t r a laiS a g r » 
s iones e x t r a n j e r a s . 

E n v i s t a de ello, es s e g u r o que a pr in -
cipiívs de la p r ó x i m a ,'ipinana, d e s p u é s 
del Consejo de m i n i s t r o s de! lunes , el 
( iohiorno b r i t á n i c o e n v i a r á al egipcio 
u n a d e c l a r a c i ó n e n é r g i c a y def in i t iva 
sobre estos puntos.—.S. B. IÍ. 

* * -.;: 
L O N D R E S . 21.—En la n o t a de Tngla 

t é r r a a Egi¡>to, el Gohiern'» b r i t á n i c o 
h a r á al eg ipc io r e s p o n s a b l e del a s e s i 
n a t a de s i r T.eestack; p e d i r á g a r a t d í . ' n 
eficacc'-. |>ara " e y i i a r la. írepetición ' de 
hechos í innlogos y exigini , que se adon-
len m e d i d a s eficíicers en c o n t r a de ]:j 
p r o p a g a n d a a n t i h r i t á r á c a en Eg ip to . 

^ y^.^\^^.'\y 

EL DEBATE .Colegiata, 7 

ble e n m á s de 20.000 l i o g a r e s ob í^ roe , 
el I -es tablecimiento de l a n o r m a l i d a d in-
d u s t r i a l y c o m e r c i a l d e l a s z o n a s bu l le 
r a s , l a t r a n q u i l i d a d , s o b r e t o d o e n loá 
e s p í r i t u s . 

Todo eso s ign i f i ca l a so luc ión del con
flicto q u e h a de p r o d u t i r t a n h o n d o jú 
bi lo e n la o p i n i ó n a s t u r i a n a . 

L a h u e l g a h a conc lu ido . E s t a m o s de 
e n h o r a b u e n a ; pero , s in que t r a t e m o s de 
e m p a ñ a r l a a l e g r í a q u e la n o t i c i a ntrS 
c a u s e , n o s p a r e c e r á que c o n t i n i í a l a t en 
te o i m p o r t a a todos los a s t u r i a n o s p ro 
c u r a r a l p r o b l e m a u n a de f in i t i va solu-
cii>n p a r a q u e dejo do ser l a e t e r n a pe
sad i l l a de A s t u r i a s . • 

L a f o r m a en q u e se h a r e s u e l t o el con> 
flicto de momenfo , no i>odía s e r de o t ro 
modo , n o es m á s q u e u n a p l a u s i b l e for
m a de so luc ión t r a n s i t o r i a . 

El Gob ie rno h a do nomlbra r u n a Cc*-
mis ión , i n t e g r a d a po r e l e m e n t o s obre
ros , p a t r o n a l e s y técn icos , p a r a estu
d i a r en b reve p lazo , e n el m á s b reve 
p lazo posible , d a d a l a c o m p l e j i d a d del 
p r o b l e m a , l a f ó r m u l a def in i t iva . 

Y es s e g u r o q u e el Gob ie rno h a de poi-
n e r de su p a r t e el m a y o r i n t e r é s p a r a 
a p r o b a r l a , p r e s t a n d o a l a i n d u s t r i a hu 
l le ra t o d a a q u e l l a p ro tecc ión g e n e r o s a 
y r e s u e l t a q u e sul p r ó s p e r o desenvolv i 
m i e n t o r e q u i e r e . 

R e s u e l t a , p u e s , l a h u e l g a , excepfjo en 
la zona a fec ta a l a f áb r i ca do (!\lieres 
— a s u n t o p e n d i e n t e de u n a r e u n i ó n rnie 
m a ñ a n a se ce l eb ra r á—, se confía nn ]\«-
g a r p r o n t o a la a n s i a d a so luc ión , q u e 
p e r m i t a l a c o m p l e t a n o r m a l i d a d y oí fio. 
r e c i m i e n t o de la i n d u s t r i a h u l l e r a a s t u 
r i a n a . — G . 

La fórmula de la solución 
OVIEDO, 21.—Después de las conferen-

c.ia« celebradas con Madrid se reunió la 
Asociación patronal, visitando en seE;uida al 
líobernador para poner e î sus r:ianos I» so-
'ución del conflicto. El general Zubillega 
propuso ijue le.-; ruiprcsaí; sic^uicríia abonan
do el .aumento d'i 50 cpníitnos en los jor-
nr.les durante los meses de noviembre y di-
¡cmbre, plazo dyrante el cual vuia comis'ón 

'spe-'ial, (juc dí>signará el Gobierno, liabr.i 

blicó un manifiesto, dando cuenta de eete 
acuerdo y ordenando a todos 6U8 afiliadoe 
que reanuden el trabajo como de ordinario 
el lunes próximo. 

Continuarán en huelga únieameate loe de 
la fábrica de Mieres, cuya Empreeal ee ha 
negado a aceptar la fórmula aotes referi
da ; pero esto, no obstante, ge confía en 
hallar una solución en la reunión que a 
este efecto se celebrará mañana en el des
pacho del gobernador eivU. 

Júbilo en la zona minera 
GLJON, 21.—Comnni^to do Sama que «a 

toda aquella comarcalr*iíaDde la aosiadad 
crecía por momentos, ha cansado júbilo in
menso la noticia de la solución del con
flicto. 

En seguida se ban ctrculado las órdenes 
para el que lunes ee reanuden los trabajos 
?n todas las minas. 

¿Sublevación en Rusia? 
• o 

Se dice que los rebeldes han 
hecho prisionero a Trosky 

Los aaioppqteos h i a pedido al Gobtemo 
pauüoipar en al Poder 

FARIS , 21.—Según despachos que publi
ca el «"Petit Journal», parece que en Crons-
tadt y entre las tropas y la maxinaría rusa 
ha estallado un movimiento eedicioeo do gran 
importancia. 

Estos despachos anuncian q^le Trotski hr. 
sido hecho prisionero, y qne el Gobierno de 
las soviets se haUa en peligro. 

«L 'Eve NouvoUeij. publi-ca la misma noti
cia. 

Se recuerda que haoo dos años también 
se sublevó la marinería del mismo puerto. 

ÑAUEN, 21.—-Lae noticias de una suble
vación cQ Rusia han llagndo aqní desde Pa
rís. Has ta «hora no se ha csonfirmado ni hi 
prisión de Trotiski ni la 6uble\'ación de la 
jx)blac.ión de C r o n s t a d t . - T . O. 

LOS CAMPESINOS I N T E R V I E N E N 

COPENHAGUE, 21.—Comunican de Mos
cú al «Extnabladot»: 

«El Gobierno eovietista ha leoibido n una 
Delegación de campesinos, k s que han de
clarado CTue puesto que la inmensa mayoua 
de la población no quiere ser dirigida ex,tlu-
EÍ-sumente por los obreros, ellos cxig-íaxi una 
participación en el Gobierno. 

F/l Gobierno central ha prometido acceder 
a Gu petición. 

Ya está constituido e! 
Gobierno portugués 

Domlngoee Santos, piosldents 

I J S B O A , 21.—El n u e v o m i n i s t e r i o h a 
q u e d a d o c o n s t i t u i d o e n l a e i g n i e n t e 
f o r m a : 

P r e s i d e n c i a del Conse jo e I n t e r i o r , se
ñ o r D o m i n g u e s S a n t o s ; I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica , So-uza J ú n i o r ; G u e r r a , S o u z a 
D f a s ; J u s t i c i a , P e d r o C a s t r o ; Comerc io , 
P l in to S i l v a ; A p i c u l t u r a , P e s t a ñ a Jú 
n i o r ; M a r i n a , F i l o m e n o A l m e i d a ; Colo
n i a s , Ca r loe V a s c o n c e l l o s ; T r a b a j o , Ro
c h a S a r a i v a . 

F a J t a n t o d a v í a p o r d e s i g n a r Jos t i tu 
l a r e s de l o s m í n i a í e r i o s d e H a c i e n d a y 
Negoc ios E x t r a n f e r o s . 

La línea aérea Sevilla-
Buenos Aires 

Las en t i&des idajtanocunecioanas piMan qne 
cnanto antee ge U e n a la pr&otica 
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solución deíi:;' df csíuiliov y proponer 
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PROVINCIAS. - I n t e n t o de evasión en; !a 
circel de Bilbao.—Asamblea en Navarra 
r>ara la adaptación del Es ta tu to MuMcipial. 
áxicidente en el expreso de VtJencif; 

(página 2 ) . 

E X l E f - N J E R O . — Dos notas inglasas n 
Rusia.: s(, i-ecliaza el acuerdo angkxrruso 
y se niega a j)resentar excusas, pues oree 
auténtiiia la cartía de Zinovief.—Una su-
b!evaei(.m en (^-onstadt; se dice que Trotski 
e¡;tá en poder de los rebeldes.—^Eroprésti-
tr, lie l 'O millones de dólares para Pran-
o'.a.—Se ba eiu-ontrado al cadáver de Sa

cadura Cabral ( p i ^ n a 1) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
¡' rohJsieo Oficiel.) —Tempera tu ra máxima 
Jj en Madrid, 0,2 gradois, y mínima, 2,0. ñ n 
r proviiiiiias. la máxima fuá de 19 grados en 
¡' Iluelva, y la mínima, 7 bajo cero en 
¡ Cuenca y Teruel. 

Em la Unión Iberoamericana se han reci
bido divePaas escitíWJiones para que 9» desvir
túe y caatrarresto la oampaSla iniciada en el 
extnmjeiio caa-íjra e l proyecto de la línea aé-
re^ Séviüíai-Bnenos Aires. Una de aquéllas 
asegura que aa ha llegado incluso a practicar 
gestiones cerca ded (Gobierno argentino pera 
que desecha las proposiciones del plan m-
pañol. 

E n el domicilio de la Uniósi Iboroam«i-
cama ae ha oaLebrado, oom esástencia del pre-
sidiaD'te de dicha entidad, marquiés de Figue-
roa, y de los sefioree don ¡Luis Palomo, qne 
presadle el Centro d e Cul te ra Hispanoaitneri. 
cano; don Amitooso Goicoechea. pnaeidente del 
Fomento do Tur ismo Hispanoamertoano; don 
Vicente BaJbás Capó, pon- la Sociedad' Colom
bina Onubense, 7 eí eecretaído pr imero de la 
seooión iberoamericana del Ateneo de Madrid, 
don Mario G. Pone y Simanoas, acordando 
IcB reunidos dirigjr al Directorio miKtar ima 
razonada Boliaitud pidieodoi. en nombre de las 
entidatíiCB reprceentadaja, qne euanito antes e '» 
llevado a la práctica el ostablecimiemto de la 
línea aérea en t re Sevilla y Buenos Aires. 

Es ta exiJosición ha mdo entregada ya al 
Directorio. 

Saifna se aditiero 

S E V I M i A , 21 ,E1 alcalde, a l ten«T cono-
cimieinio de que hoy iba a ser presentada 
para su aprobación al Directorio mil i tar la 
oonoesióin d e la línea aérea Sevilla-Buenos 
Aines, h a dirigido un telegrama al preeiden-
to interino, manifestando que Sevilla eo aso
cia a dicha petición con todo interés, de
seando verla realizada. 

También e© ha dirigido el alcalde a las 
emtjdadee comercialeB y meTcaatiles y repre-
sentíVcianeB de fuerzai- vivas para que lo hagan 
al Directorio en apoyo de la petición. La 
Unión Gmemial ha telegrafiado en este aen-
tido a l marqinés de Magaz. 

Los católicos y la 
pobreza del Clero 
El {«'Qgreso c o l t i i r a l d e que n o s en

v a n e c e m o s n q h a ¿Tao óbice p a r a que 
se h a y a n r e p e t i d o es íoa d í a s — a p r o p ó 
s i to de l a t a s a sinodiai del e s t i p e n d i o 
de l a a m i s a s e n l a a r c M d i ó c e s i s <Je Toi-
l edo—las papcerrwchas a n t i r r e l i g i o s a s 
a c o s t u m b r a d a s en l a é p o c a t a b e r n a r i a 
d:el antiicleírix3íiii!smo. N o l i a n f a l t ado , 
p u e s , e n a lgxmos p a p e l e s los ingen ios í 
s imos y, soíMTe todo , n u e v o s ch i s tes , a ce r 
ca de l a s dificultadies de l v i a j e d e ut-
t r a t u m b a y de l enca recdmien to d e l a es
t a n c i a e n l a o t r a v i d a , c o n q u a d e vez 
en c u a n d o a x o c o a n aqpiéUos l a conc ien
c i a de s u s p o b r e s lec tores . 

N a d a h e m o s d e r e p l i c a r a q u i e n e s n o 
c u e n t a n s i q u i e r a e n t r e s u s v i r t u d e s l a 
e x t e m a del deoon ) y c o r t e s í a deb idos a 
la d i g n i d a d s a c e f d o t a l . P a r a mercenaJ-
r io s quo t r a t a n d e l a s c o s a s s a n t a s , co
m o si f u e r a n p e d a z o s d e - p a n m a t e r i a l 
o p i u l a d o s d e vi l m o n e d a , suges t ionadlos 
potr l a b a r a t e r í a de s u s esc r i t o s , n i n g t i n 
a r g i H n e n t o v a l e lo q u e el desp rec io . 

P e r o h a b l e m o s , en c a m b i o , a l o s n u e s 
t r o s . Suf re el "Clero e s p a ñ o l p e n u r i a s y 
escaseces i n d i g n a a N o p o c a par í© d e 
r e s p o n s a l i i l i d a d i n c u m i e e n el lo a los 
g o b e r n a n t e s , S^'SJ-QS s i e m p r e c u a n d o d « 
d o t a r a l a I g l e s i a s e t r a t a , m i e n t r a s jwt»-
d i g a n favores y d i n e r o e n afcencioaes 
m e n o s n e c e s a r i a s ; De l a i n s u f i c i e n c i a 
del p r e s u p u e s t o de Cul to n o s h e m o s ocu
p a d o ya , y e n ello h e m o s d e i n s i s t i r . 
E s ev iden te , s in e m b a r g o , q u e e n é s t e 
c o m o en t a n t o s o t r o s proibleroas na ido -
naloü h a y u n a i n m e n s a r e s p o n s a M l i d a d 
socia l , y que , t í a s al r i ^ i roche a l a ta*-
c a ñ e r t a d e l E s t a d o , se dbf lende (A. p r o 
pio e g o í s m o . 

E a t a s a s i n o d a l d e l estipeaaffio d e l a 
m i s a es , p o r e j emp lo , e n u a o d e l o s a s 
pectos , u n m o d o d e i m p e d i r tíoa l a po
c a g e n e r o s i d a d de los fieles l legue , i n -
clnso , a -comprometer l a s u b s i s t e n c i a dtel 
s a c e r d o t e , e n c a r g a d o de l m á s s u b l i m e 
y e senc ia l d e los a c t o s del cu l to ca tó 
lico. B a s t a r í a ' e n loa ñ e l e s u n v e r S a d e -
r o e s p í r i t u de Te y t r n a p i e d a d sóKda, 
para , qnie m n reTjTíerlmieatos s u p e r i o r e s 
a d e c u a r a n « u s o f r e n d a s a l a s necesidai-
des (ie los t ieorpos . 

A c o a l q u i o r espafiol q n a a g i s t e fueca; 
de s u p a t r i a a u n a i g l e s i a c a t á l i c a l e 
s o r p r e n d e l a n a t u r a l i d a d y a b u n d a n c i a 
con q u e p r o v e e n l o s fletes a l a a n t a n e r o -
sa.^ co iec taa q u e «n e l l as se ajcostnm-
¡bran. T í p i c a s aon , a e s t e r e s p e < ^ , l a s 
i g l e s i a s d e H o l a n d a , doiuSa q o « s ex
t r a ñ o q u e e n u n a s o l a m i s a tre9-o>»ccta-
t r o p o s t u l a n t e s so l i tó ten l i m o s n a p a r a 
d i v e r s a s n e c e s i d a d e s . E n I n g l a t e r r a , 
c u y o s ca tó l i cos n o s u e l e n r e c H i t a r s e e n 
l a s c l a s e s m á s a c o m o d a d a s , n o olvi 
d a n a q u é l l o s e n s u j n i a a d o m i n i c a L l a moi-
nedii. d e se i s peaiiquea a l montos ( u n o s 60 
cén t imos ) p ia ra l a s a t endkHíes de l c u l t o . Y 
es s a b i d o q u e e n loe E s t a d o s U n i d o s , 
sobre l a cuo ta , volutotaxia e n el p a g o , 
p e r o previamiMito t a s a d a p a r a c a d a so
l e m n i d a d , y q u e oaci la e n t r e loa 10 y 
los 25 c e n t a v o s ( cen t é s imaa d e d ó l a r ) , 
n o o m i t e n c u a n t o s asistem, a l a m i s a 
de l d o m i n g o l a o f r e n d a d e u n a n u e v a 
l i m o s n a d i s c r e c i o n a l , qjiaa sne t e s e r d e 
m e d i o ffólar e n l a s c t a s a s d e r e g u l a r -
pos ic ión e c o n ó m i c a . 

¿ N o es v e r d a d cfue v i e n d o estoB e jem
plos el ca tó l i co espaftol se d e t » s e n t i r 
a v e r g o n z a d o , c o m o m » de l o s fieles a 
q u i e n e s m e n o a cuee ta , a u n e n « e n t i d o 
l i t e ra l , el b i e n i n c o n t p a r a U e d e ««a r e 
l ig ión y de s u cu l t o? O j a l á e s t a ver 
g ü e n z a f u e r a s e n t i d a p o r todos , y e n 
todos s i r v i e r a d e p o d e r o s o e a t í m n l o a 
u n a g e n e r o s a peaccáfe . L a t a s a s i n o d a l 
l a f i j a r í a e n t o n c e s l a laif^meza d e l p u e 
blo, y el Cle ro n o s u f r i r í a , soíxre el 
m a r t i r i o d e la ind íg iénc ia , rf Osoroíaio 
de l a h u m í H a c í d n , q n a a l g u n o s quteimt; ' 
c a r g a r solMre él . 

Abastecederos de carne 
encarcelados 

El ministro húngaro presenta 
sus credenciales al Papa 

, o—— 

(De nuestro swirfdo aspccfad) 

R ( B í A , 20.—El m i n i s t r o d e H u n g r í a , 
h a r ó n J u l i o de B o m e m i t z a , h a p re sen 
t a d o h o y s u s c r e d e n c i a l e s a l Pon t í f i ce . 
L a c e r e m o n i a t u v o h i g a r en l a s a l a del 
T r o n o , - y el P a p a con t e s tó a l d i s c u r s o 
del d i p l o m á t i c o c o n afectuosais p a l a b r a s 
p a r a l a n a c i ó n h ú n g a r a . D e s p u é s , en l a 
B ib l io t eca p r i v a d a , conve r só p a r t i c u l a r 
m e n t e con el m i n i s t r o , q u i e n le praaentcj 
a l n u e v o p e r s o n a l d e l a I -egación. 

Desde l a a u d i e n c i a pon t i f i c i a el b a r ó n 
de Boomemitza s e d i r i g i ó a s a l u d a r a l 
C a r d e n a l G a s p a r r i , y desde all í a S a n 
P e d r o , d o n d e es tuvo o r a n d o a lg i 'm r a t o 
a n t e Ja t u m b a de los Apóstole.s.—V. D. 

UNA ESTATUA AL REDENTOR 

ROMA, 19.—La J u v e n t u d C a t ó l i c a Ro
m a n a h a dec id ido t o m a r a s u c a r g o l a 
r e c o n s t r a c c i ó n de l a m a g n í f i c a e s t a t u a 
del R e d e n t o r , s i t u a d a e n el m o n t o Gua-
d a g n o l o , q u e s e h a b í a l e v a n t a d o p o r - s u s -
c r ipc ión p o p u l a r pal"a c o n m e m o r a r e l 
A ñ o S a n t o de 1900, y qae fué d e s t r u i d a 
po r u n r a y o e n l a n o c h e del 2C d e sep-
t i e rabre paisadó. 

E l C a r d e n a l G a s p a r r i h a d i r ig idD a l a 
Asoc iac ión i m a c a r t a d e c l a r a n d o - ^ p e el 
Pon t í f i c e s e c o m p l a c e e n el n o M e p r o 
pós i to d e q n a l a i m a g e n d e l Reritenton 
v u e l v a a b e n d e c i r l a tj tatíaS. y l o s c a m -
g o s qi íe l .ak^íü4wua.---K5Ji 

Los presfttentAB de las Soaiedades ezpeod»-
doras, t u a M é n detanidos 

A lae doce de la noche fueron ^^«r-deieaú-
dos loe presidentes d«i las dos Soqi^iaidas d a 
eipAidedoros de carnes de Madrid t i tola-
dais La Radical y XA Xháóa, l lan¿d«», ree-
pectivamente, F randeco Martínez y Fer
nando FemiádaK. 

La Po&eí» ¿a toa» teiafai¿a a loa abastoee-
daies d/B '¡mam hato Ohm, Baaoéo Ries
go, Aji*ODJo Bodzí^aaa. Baíto, 3m6a H e w » 
CarriÓQ, WepáSto Gainsla MatamocoB y To
más lUxaíaimaL 

Todos « f loná» la Diraseióo de Seguridad 
fimx>n caoáañdc» a )a O&roel. 

De los sucesos de Vera 
Intervintenm acÜTamente en el iqnnylot dos 

famosos pistoleros 

LONiBBBS, 21.—El «Daily MaU» puWica 
uDtei correspondeiKaa de BaraeloDa, en la que 
se incluyen algunos detalles refaneotes « la 
organiz-aeión y t rama del complot revoiucio-
nario, causartte do los euoeeos de Vea-a da 
NíCvarra. 

Segi'm el oitado periódico, tomarcm parta 
activísima en el planteamiento de la inteo-
tona dos pistoleros que tjenan adquirida eat-
cepciaiml fama en, su oficio: Joeé Buenaven
tura Durrut i y J u a n Rlecjjjo Sanz, el pr ime
ro de éilos presunto comi^ibado en ©I ase
sinato de l ^ a i d e n a l Soidevila y uno de loe 
asaltaaabes de la ewsarsal dfel Banco da E s 
paña an Gdjón. 

DiHTutí. y Riesgo aoompaliaien, «1 paeecer, 
a los mvolucicfeiajico has ta San .Tnan d« Luz 
y luego tomaron e l oamiBo de Patíe. Di<áioe 
.su}6tce habían oontribuído al aprovÍBiona. 
miento die a i m a r y a p o ^ j a n r la eeseneia 
de que m. ApaO» haiiía iitfBllMTu 1» mvola-; 
cióii y log biyafkM^,jio 
tades. 

•b 



fMücáo 29 d« BOftBDiUw dtt 1921 efLi OÉ:B/J^ ,TE: K£DRrL>'.'—Ano xr».—m-tañ. t.ti^ 

El guardacostas "Larache" en Almería 
£3,3 

Reparó sus averías en alta mar. Tampoco se pudo 
comunicar anoche con Marruecos 

Anocbe tampooo hubo oanferancla con 
Marruecos 

lÁ )«e llueve y modia terminó aiiocho la 
ire^mióu del DireDUwHo sin haber podido ob-
' tenar oomuaicación ccm -Marruecos, según la 
iTrfepcttjcia qu© a los )>ario<ÜBtíis dio el jefe 

• dol gabioete de cecetira, teniente ooronei 
don í'edro Bioo. 

— I J O ú n k » que se sabo—<iájo éste—-, ooa 
arreglo a Tas not;cia« ÍJUC al medio dfa so 
recibieron do Melálla, es que, como el tcm-
j« ra l i;o lia ot»,a/lo, las íropag coatimúiin es-
tapfíionadas en Irs i-aniparneníos. Se esf^era, 
pffî 'tt (©rmijiar ol repliíguo o nioviiiiieiito de 
evacuRcvión, a (¡w^ la torn;<ínía ajiiaine ¡¡ara 
ri»i'/iinp<>iier la j)ista. 

E! cadáver del ¿enera! Serrano será 
traido a Madrid 

Por la mafiana <k'< -̂lflró el itianjuéft de Ma-
gaz (;ue s s ^ i í a sin r;o(*i<'ias do Ma!i.'ii<3<'i>:. 
He dado ordene»—-KAadió-^ de .]IKÍ rea onilml-
eatiiado <'l ca/iiiver del {^fiicrat Scirano jiei-a 
f-u tinaíílado a MB<]:rid, ]>ero no lia sido jx)-
p;bl© t.™n.smií<¡rlais. IVl «Ijai'ar.iic» lainjoco 
fia feabe nada. 

En basoa del guardacostas 
A liis cir!K'o de ia tarcio volvi<5 a su dcsK-

pa^ilio oficial el prasidont/' inteJ'Jno dtil l)i-
reotorio, quiísa encaneció s.iVe los periixiiistns 
]ft inquietud qua p'"odiicía al Gobierno c\ 
ignorado paradero dwT guardai^'oatae « l a 
rache». 

—H© rooibido—dijo—im despacho del jefo 
é« las fuerzas navales del NOHA do Afrirva 
comuRÍfiando qu© lia dado órdonoe para que 
Bailgan on bneca d»l «.Laraclio» ?,1 «Ext.re-
m a d u » » y el «Xauem», eo cuanto amain© el 
temporal, reoorrienido ambos oí inismo pa
ralelo. 

En «amblo, so han dado órdenes para que 
*1 «OonbramiflieBtre Casado», que se ewouen-
•tpa en CAdir, y el aoorazado que está on 
Carta^^ema se hairam a la mar, puesto que 
|Ki0ilen luchar con la t a rm«i t a , con objeto 
de eocorrej- al «r<ara('.«ie». 

El «Larache» «ai Almería 

A las seis y modia s© sujx) en la Prpfsi-
dencia qu© ©1 guardacostas «l/arn,che» había 
Uegado a Almería. 

la t r lpalaci¿3 ilesa 
ALtMBRL^, 21.—A las cuatro de la tarde 

3 0 • 

orgaiD.Lzó dii4io gi'upo, recordándoee la pro-
m,e.sa que hiciei'a al embarcar de pagar la 
deuda do ¡jtnatitíud que tenía Mejilla con los 
liegulares d© Ceuta. 

• • • 
MEIULLLA, 20 (a lag 22).—El coman 

danto gor^!-al, señor Sanjurjo. a quien ha 
afocjtado ©itraordiuariament© la muerte de 
tni ajitiguo aanigo el general Serrano Orive, 
ha telegrafiado a Tetuán rogando qu© so 
dtjKKsiteni floiva cu la tumba del malogrado 
y vadiente jefe. 

Poslcitmes ab^tecldao BIB novedad 
I J A P I A C H I ; , 20 (a las 22).—Noticias pos 

tieiiür<^S «, las \ a t ransmit idas sobre la ope 
raf''¡«in i'cali/ada jior el ct>."oiiial (jonzilez Ca. 
rra.s(o en liiu Kapta, dii'en qu© al reti-
rarfe la roluinna, deejKiós de abastecer 1» 
¡)0;>¡«')óri y de nr'_l''vft!- las Íiierüas de su 
f^uamición, el omnnigo intentó ejercer pre-

ji.sióii .sobre uno da los uaJoooB, tfab:mcioSíe 
'OH <;sto i imivo i!ii duro cómbale que te' 
minó (un la huida de loa núuleos rebel-
dcis a los que ca^rtiganios eficazmente to 
IIKÍUIÍO.'CCH 300 cabezas da ganado. 

lia. columna de Al^garot. mandada por 
el ion mifo coríjnc.l KK>IÍS. realizó una pe-
(|uena Q;) r.ií-ióu para cstablec/er un blocao 
que sirve «o enlaí'© entra Megaret v Maida. 

Oponirou tambión las fuerzas de la Meha-
11a, los í-scuadrones de Alfonso XII y Vi-
llaviciosa .y ol batallón de Soria, formando 
una colurima mandada por el teniente «"o-
rorwd <Ie esta unidad qu© llevaba como je
fe de Ivstado Mayor al capitán interventor 
(iarcía J'^iguerus. Ante éste hicieron acto 
de jjivíaeniciíi loe jefes d© los aduares próxi
mos que reil^raron' EU adhesión o España, 
marv'^enióndose a la expectativa. 

— Frier7x),s de la barca amiga y da lanoe-
iV/R 1̂ 0 Viilaviciosa abastocieiroa la posición 
de Kesdva y olemantos d© la sexta «mia» 
cíe la Mñhaüa hiciaron lo mismo con la de 
Rum.'^hcdi. 

—I l sn sido deleniidas nuevo mujeres mo
ras, a las que sfl Rorf)rondi¿ cuando ee diri
gían al op.mjK) enemigo llevando provisio
nes det . inadas a los relieldes. 

Ha quedado cortada la oomnnloacldo 
entra Ceata y Tecnia 

CEUTA, 20 (a las 22,40). — E l temporal 
ha adquirido en ¡as últimas veinticuatro ho 

ha fondeado el giiarda^ostas «Ivwache», des-j "'as^ma.vor^violencia. Kntró en el puerto, de 
|»u¿s de haber capeado el gran temjioral qu i 
x*iina. 

No hay noradad en la tripulación. 
El temporal lo «orprandió el día 17 en 

Bío Martín, ocasioniindoJe averías en la m.í-
quina, que pudieron noparar en alta mar. 

Una ord«n de la plaza sobre los 
soldados de] 21 

MELTLLA, 20 (a las 22).—:La orden gn-
D»ral de la plaza publica una real orden ! í; 
del ministenio de la Gu.crt-a <li¡.sixiii<>ndo 
que se explore la voIimfHíl de los solda-
fíoB del riwmplazo de 1921, que deln'an 
BKW li'Cjeíiciados el 15 dol corrionte, por si 
algviBOB do ellos qiuBieran engancharse en 
ftl Tercio. A los qu© estcn dispuefitos a 
hacerlo Se les conr¿devía un mes d.i jjor-
miso antes áft incorpoi-ar>io a las tropas do 
la Ti6gión. 

—-I-ia e«po-a de! diestro Sáncbez Mejfas 
h i t*lieisTanft(ío al legionario que regalií im 
relicario al torero durant/» la corrida cele
brada a beneficio del Tcwio, ofr<x'¡prido:;e 
8 ser su madrina do guerra. 

Aibucemag incxHnnnlcada 

MEH^LLA, 20.—Variar embarcaciones 
menores han naufragado a consecuencia del 
tiamporal qn© continií» siendo vlolentísinío. 
E i iiaqueboto «Alfredo» zozobró y otros ha.n 
corrido y corren serio jjeligro. El puerto si
gue eerrado. 

E l oleaje ha destrozado el muelle de Pul
pera, en Alhucemas, hnliiendo quedado inco-
municsda la isla. 

1M corriente del r 'o Chf.mora arrastm un 
automóvil que pnfiíba por !a carretera. T'nos 
i n d i a n a » , anudando sus turbantes y axrojan-
do el improvisado ccble al chófer, que corría 
paligw» de ahotrarse. consinui.^ron salvarle. 

Dr,fl06 en el campo 
M E U J j L . \ , 20.---,Oo»itinúa inliensísimo 

famporal. Los barcos si-fos en el jiuoi'to 
BÍ^iaa en situación (¡_(©Hgr»va a jx'isar de las i 
medidas «doB>teda.s. Jxts rfrs Ji'ert y Miili>-
va aíTastran ginan cantidad de agua caaisani-
do iñcalculablef. djifio*; en c! campo. l«3s 
vapores que R© rs'fu.'xiaron en í'n.la. 'l'rarnc-nta 
lia lío h«a pedido diíseiiibarcar sus viaja-

—R! matador do tom<i Afaera. continiia 
tnejftrando, aunque guarda cama. 

—^Jjas poí^iciorre ¡¡f- hallau ¡i)comiii;!cncla= 
teldfónioamente. 

—JJnas cncca^.trac'onfts qi'fl .s/; ol:<-»rva. 
ron dosdio Tizzi Assa v l ior i Said fueron 
di«p<6!isadaiR por las liaterías de dichas po-
sicionefi. 

— H a causado gran se-nián:i<-nto, en é-'-Án 
la noticia flte la niueiie del general Serra
no Orive y de! teniente corona»! de T-!'"'̂ ''iilar'"s 
d© Alhucemas don Claudio Temprano, quo 

arribada forzosa, el vapor ingtóe «Aring-
buc¡L;i, que ha conido inminente peligTX) de 
irse a ]>i.qne. 

íiOñ agu.is lian inundado la carrater» de 
Tetuán, y han destruido la vía férrea., que
dando cortadas, por tanto, las comunioacio-
n«;. 

Dae!o por la mnerte do Socrano Orive 
CEUTA, 20 (a las 22,40).—La muart© 

gloriosa de! general Serrano Ortve ha pfo-
di'«ido j)enosa impresión. De la Península 
¥0 han recibido centenares d© telegramas 
lie )Wíiamo y la P r e m » losal publica, artícu-
lín necrológicQB muy laudatorios e informa^ 
cionea quo iplatan lae circirostíuijcias en qu© 
fue muerto c| bi-avo caudillo. 

l'.l <'a<l;ívpr d^l fívneral Serrano Orive ee-
r,i crubaNarnado y traído a Ceuta dondo 
lac.ibirá sepul tura crist iana. 

La gaamlclóin de Kalaai 

,TiAR-W'IIIí, 20 (a las 21).—La valere-
í.". guaT;ni<'ión d«"l .puesto do Kaláa continúa 
lesifitáendo <'GU admirable espíritu. Su jefe, 
el f;,nrgettto Mart ín Hamos, cocnuica que 
suis tropos y él siguen bien. 

- Ixs iudí^ieiias de los aduares de Saja
ra el Kei t , tan castigado dujunt© el avan^-
ce de la columna Gonzüez C-arrasco hacia 
Me-xíilah. )mii en!viado un emisiario a la 
<)íjcin.a de In 'o 'vención de Ahí Xerif expre--
sando Ku dfesí'o de volver a las relacionéis 
de cordialidad con líspafla. Dicen qu(6 si 
to suttnaron a los rebeldes fuó piorque ós-
los les amenazaroin. si no lo hacían, con 
incendiar KUS aduares:. 

—Se está evacuando, a Alcazarquivir y 
I.araíh," abundanlo mateiial do gneTa del 
quo había en las posicioinee cercadas po"" 
el en-emi'^o y cuyo asedio ha s'do levanífado 
ror nue<ít.ra« tropas. También eefán siendo 
e v a u a d o s de Mexerah los enfermos .y he
rido---. 

- ' l . a columna del coronel García Boloix 
í^iyue en Muireq mant-'^niendo la comunica
ción desdiO Teífin- a Mexerah. , 

'—1->1 <-on';-..>! SiWi'. ll^-t-a-na, jefe dfi lag Tn-
íp-rvciiriones n i! i i-'arí»,, manda la coluinna 
do Taatol'. C'ura misiijn es garantizar la'í 
conni;'i.ic.8-'-'iorc's ha-Tta Te.ffer y abast-ecer la-! 
powii-ioüicrí y piie-í(os d-? <vsta líne-a. | 

Corr/.iionor, la col ' 'mna b.-» batal'oíies de* i 
í iailón, •\tc'r¡da y Tenerife, fufrzaf; de la I 
melinltx di:l <-fl.p-il,in fiarcía Mat<3fi, la. liar j 
ca do1 teniente Aleir-ás. un e.-cuarlrón •''.»| 
.Mbivra y una ba tana de montaiia 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ ÍFRENTE A LAS 

CALATRAYAS) 

EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA, por K-HITO 

La solución: un cuarto, más dos cuartos, más tres cuartos, más eo.uis cuartos. 

Se reanuda la comunicación 
entre Tánger y Tetuán 

íes temporales causaron daftos en 
lae carreteiras 

T Á N G E R , £1.—A c o n s e c u e n c i a del 
í i jcr te t e m p o r a l r e i n a n t e , 11-evamos cua 
t r o d í a s incomuTi icados con E s p a ñ a , s in 
rofiibir c o r r e s p o n d e n c i a n i P r e n s a . 

L a s c o m u n i c a c i o n e s t e r e s t r e s se ha
c e n tambi-^n con g r a n , d i f i cu l t ade a cau
s a dol inu l e-siado de la cnrret-iM-a, rpie 
3aa úl t ima.s l luv ias h a n p u e s t o i i i l runs i -
t aWc . 

H o y se cons ign iú r e a n u d a r el RCIAÍCÍIÍ 
d e a u t o m ó v i l e s e n l r e ehla pobiii'.'iiiii y 
T o t o á n . 

!» tañana serií o b s e q u i a d o con u n bnn-
gno te popfu.iar r l a d m i n i s i t r a d o r e spaño l 
a d j u ñ f o don R i c a r d o Hniz , con mot ivo 

/ I s su n o m b r a m i e n t o . La in.ieiativa d' 
'R.q;a'-;.ijo h;i j iar t íd i j dr l Siiidicíi-to in te r -
n a o i o n a l de i n t e r é se se coi iómicos , |K.r 
t r a t a r s e del j i r i m e r t a n g e r i n o l lamadi» 
a o c u p a r t m c a r g o en el n u e v o i-égiinen. 

Al ac to a s i s t i r á n los e l e m e n t o s de to
d a ? lf)ft en lon i a s y p a r t i c u l a r m e n t e de 
l a e s p a ñ o l a . 

<-•-• — — 

El día 30, mitin de fa Unión 
Patriótica en Ciudad Real 

Con asiílencia del vcx-al de ' Diríc.'orio ge-
cera! Hermosa, celebrará 1» l'iiión Patrióti
ca CÁ día í!0 un ni 'tin en Cin-dud líeal. 

Comité local 
. I JA qitódado «mstit i i ídü el Comitc loca! 
de Unión Patriótica en Can nja (Tarra
gona) . 

Asamblea provincial de Cádiz 
' CKüTA. 20.—l,u Uir.V.i Patri. '.fca d-- Ceu. 
t a ha celebrado junta general, en la ipie se 
abordó «.sistir a la A.sarnb'ea provincial quo ' 
PI próximo domingo se celebrará en Cádiz,! 
bajo la presidencia del vocal do' Directorio I 
.^ODoral HesTuosa, 

El culUvo de algodón 
en España 

Se fijará &! tipo de semilla que oo«\f.«ji6 
a la Industria 

BAÉCELONA, 2].—C-ontinúa ens trahajos 
a-crea de h;6 plantaciones del algotlóu el 
dc'egado general de la C-omisar.'a .-Mgodonc"-
¡a del fistado. Despuús de recorrer las ];!au-
taciunes de ]a provincia do Lérida, de h> 
i|u<í ) a dimos cuenla , vino a Jiarcelona, ce
lebrando i-on.'erea,:ias Cv>n los ]irineipaletí ele
mentos relacionados ccii coita iuduitr ia . 

I Kn el lurilituto .•\gricola Catalán dv San 
¡ Isidro íe dieron eiieuta de los ensayos fiat'ü-
i fa-torios hecthos por agricultores da di'feren-
I tes comarcas para lu jdantaeJón de algodón. 

y le iiidicuron_ lu necesidad de que el ciil-
r t i \ o de '-•-(« ¡irodiicto no se circunscrib.i a 
i ,^ndn¡ucía. s.uo <pie se extienda jior Cala-

luüa y todo Levanto. 
j T.imbii'-ii habló e! -.-•.eñor Martínez Pirleiro 
; con el pretsidente del Centro .Mgodonero, que 
' le (-iiscñó miie-.i(i-.:> ile di\er.-as calidades; de 

alf;i-dón americano. 
Per su parte, ¡a ]'"ed«raeióu de Ililadot? y 

Ttijidc..-. de Catalufcj expuso su criterio 'V' 
que ei í'.'ig-.Atm que debo cultivaj-.se es el de 
uso más corriente en ia.s fábricas, sia jirodii-
cir especiíi'.id.-ule-s e.n filir-!«, y de (jue ¡a í'o-
misaría Algodonera del U-s;.-ulo debe preoeu-
¡tñr^i' de la buena ch!.siíica<'ió)i de las Hbr,i¿ 
do algíxlóu, p-ara <. vivar hw i>erjuicios ipu 
«•.a.-iíjii:! «u hití íábricas la actual divei-sid.iJ 
de c'u.-^eti. 

El sefior Martínez Pitieiro, en las c-e>n-
ív>rcnefiH~i e.f)r-bradas. ilia rcfuelto uno de 
|i:-i prnl)lc<iuaB pla'iteados a! <Teftrse la Co-
niisuria del l is ladn: la arnion¡za-"ión de lo« 
ij-;t<>reses de Ion agrieuHorc^ <|tiei dedican 
s::s tierraj-i al cultivo de! algoflón con les 
de los industria 'es fabricantes que han d« 
consumirlo en sus fábrícis. Unos y oíros 
han aceptado las indicaciones de aquél, y 
de cr'm;ni acuerdo se deeij«narAn Jas semi- ^ 
IIEJS para obtener el a'godón más convenien 
te a los fabricantes. 

Conato de motín en la 
cárcel de Bilbao 

BfXiBAÜ, 1¿1.—Esta madrugada, al liacer-
Wí en Xa cároel una do Jas rondas que para 
mayor aeguBidad y vigiJancia do 1» población 
penal realizan los oficiales do xMsioues que 
prestan ssrvicio nocturno, observó uno de 
eiloa que e n la i-eja de la celda que ooupa 
el recluso Cándido Iñíguez habla im barro
te oosi indicioB de haber sido IJtnítitdo. El 
oficial díó un golpe al hierro parai compro
bar BU sospecha, y el barrote codió sin di
ficultad. 

Inmiodiatomein/te dio avifio de lo que ocu
rr ía ai director da 1» prieión, a los vigilan
tes y a la guaridla exterior, y ee adoptaron 
las debidas preoaucioneg iMra impedir la 
huida de <iu'alqu¿e<r recluso que lo iatenta-
ra. Tomadas estas precauciones, se hizo un 
recuento xninucroBO do los presos, y s© (x>m-
l^-obó que la pcidacióm penal «e hallaba 
ccanpleta. 

^>urtait« to'la la mafian* ao estuvieron 
realizando inveetigacioneB en la prisión para 
llegar a afijarar quién o quiénes preparaban 
la fuga y do qué modo se valieron, y como 
resultado d© ella fueron conducidoB a cel 
das de castigo el ya citado recluso Cáudido 
Iñiguz y cuatro inás. Todos ellos opusiea-oii 
gran i-esistencia a ser trasladados, obligan
do a lo-s vigilantes y oficiales de Prisionc« 
¡i conducirlos a viva fuerza, lo que dio lu
gar a un, conato de motín que ©1 director 
de la cárcel y los eunjdeadoB a sua órdenes 
logra-ron dominar. 

El director, señor Elorza. da una vei-sión 
segiín (|a cuaí e l pnaeo Cándido Iñíguez 
pidió hace días café, que le fuá servido en 
Uíi bote demtro del cual iba una sieira de 
lae Uainadas de pelo, ooo la que serró el 
barrote. CuAndo fué detenido por el oficial 
que hacía el Berric-io d© ronda trabajaba 
en cortar a tlrag la man ta jiara anudar los 
trozos y descolgarse por la improvi.sada 
cue rda 

Cree el eeñor Elorza que la evación, m i s 
que den t ro de la cárcel, ge urdí» fuera do 
la prisión y sospecha que están complicados 
en el plan Horacio Martínez y Agapito L'o-
dián, que se hallan en libertad provisional 

que no han obedecido a la orden da pre
sentarse que 6© lee dirigió. 

Por su parte, uno de los cent inelas d© la 
guardia exterior dice que momentos antes 
de descubrim© la intentona advirtió a un 
individuo que obetinadaltneinte pasaba por 
delante del edificio como si estuviera ron
dando. 

Tanto a éste como a los dos quo se ha
llan en libertad provisional, los busca ?a 
Policía. 

Cá^d^•do Ifiíguez y los otros cuatro reclu
sos que 1© ayudai-cm a preparar la fuga son 
pujetos de pésimos a n t e c é d a l e s y ee hallan 
rirr.f-esados por atraco. 

« « »• 1 

Eí estatuto municipal 
en Navarra 

Unas bs8^ p&ra annonizarlo con el régimen 
forali.—Asamblea en diciembre. 

PAMPLONA, 21.—En ©1 palacio provin
cial se ha reunido la ponencia del estatuto 
municipal api-obando unae bases presfent-a-
das por la Subcomisión, qn© tienden a h a 
ciyr |»i)«¡ble la aplicación a NavaiTa del es-

' t ad i to municipal en armonía C-OR el rígi-
nien foral viger.da. 

Se ai'ordó que los alcaldiee do ciudades 
que son calteza do partido judicial convoi-
queri a una reimión a los alcaldes de los 
pueblos del partido para someter a ^u 
aprobación las bases. 

la, aprobación definitiva ee hará en una 
Asamblea fijada para el día nueve de di-
ciem.bre. Después de aprobadas serán entre-
gada,s a la Diputación. 
—, ^ ,» ———— 

El ferrocarril Soria-Castejón 
PAMPLONA, 20. - -Uua Comisión de I..» 

Diputacii'n ¡irovineial se pondrá de acuer-
ilo equ otra que d-efiigne la Diputación de 
Soria para gCo^íionar del Gobierno del Di-
r©cíti<rio i|ue el iferrooarril S<>ria-C-a?itcj,''n 
forme pari© del proyecto de Ordenación ít>-
rroviaria y sea incluido en el pla.ri do i-e-
rrooarriles de constri;c<-ii>n por el ICsI.adj 
que se está ola-borando en el ministevio de 
Foiii'üito. 

JM Dipuiación ha acordado también a<M-
dlr a la información pi'iblica abierta sobre 
el ]>antano de Yetía y el canal de las Larde
ras . 

^—-•-•-•• 

El cable Barcelona-Palma 
PALMA DK MALLORCA. 20.-~Ha llegado 

ol biupie cablero inglés <Te!eoniu-^v r|Ue pro-
osderá inmediatamente a los trabajos de re
paración de! cable Uareelona-Palma. 

- Han regresuJo de su viaje a -Madrid. San 
Sebastián y París Icw periodistas don En!-i-
que Vives y don -Alitonio Pina, secretario-; 
de la Coini.sióu de ferias y fiesías, nombra
da por el Ayuntamiento, (|uo fueron a ges
tionar e! con'-urso de las bandtus niu!ii(:;¡¡'a-
les de las tres citadas ciudades. 

Traen mi iiresupuesto de ga-tos, de! que 
informarán ante la Comisión. Este ha Ecor-
dado darles un voto de gracias por las ges
tiones que han realiza(ft ¿uranto el viaja. 
Los señores Vivos y Pina se han costeado 

Un accidente al expreso 
de Valencia 

La parióla d ^ mAqiiiioIsta evitó 
una catástrofe 

VALENCIA, 21.—El exp reso de Ma
d r i d l legó h o y con g r a n re t i ' aso , a cau
s a de i m a c c i d e n t e o c u r r i d o en l a es ta 
c ión de Hoj^a (Tonzalo, d o n d e , e i n d u d a 
p o r u n c a m b i o de a g u j a maJ hecho , el 
c i t ado t r e n p e n e t r ó en una. v í a d o n d e 
Be e n c o n t r a b a u n m e r c a n c í a s , no ocu
r r i e n d o u n a v e r d a d e r a c-aiástrofe, g r a -
cia-s a l a per ic ie ' '"I m a q u i n i s t a , que , 
d á n d o s e c u e n t a de lo q u e o c u r r í a , i 
f a c e r s e ra i in la i i ie i i te (;!;i e] convoy, de
t en i endo s u m a r c h a y aminorandi<.i, p e . 
t a n t o , la v io l enc ia del choqri-o. 

A p e s a r de es to , el <opef-f).zo fué ba..s-
t a n t e g r a n d e , r o d a n d o p a r el sue lo de 
los v í igones v i a j e ros y eg-uipajes y rom
p iéndose g r a n n ú m e r o de c r i s t a l e s o 
l a s v e n t a n i l l a s . 

R e s u l t a r o n con les iones leves el m a 
q u i n i s t a , fogonero , c o n d u c t o r e in te) 
v e n t o r del t r e n y a l g u n o s v ia j e ros . 

_ •-«-». 

Las causas del déficit 
o 

Ayer al medicdía facilitaron en la Presi
dencia la .siguií'.nte nota : 

«,\l.gur.:is crónicas jieritxiísticas dedicadas 
a exarniíiar las causas del déficit, deducido 
de la liquidación provisional del úlitimo pro-
su]iii<:sto y más singularmente la editorial 
do «El Inijiarcial» del Ití del coi-riente, «ei'ia-
lan líiTOio eircunstaneia que neutraliza la fa-
voiiable impretdón ijue pudiera deducirse i e 
Su <x>irjpanu:ión <'on los preeeden.tjes la do 
que s s ha pitxiueido a t)esar do haberse au-
meiritado las cx>ntribiicionee en varias cen-
t»nai"es de millonees. 

La inju-'iticia de tal imputación salta a la 
vista, porque durante toda la gestión del 
Directorio uo ha sido ¡nipueKto ningún tri
buto nuevo, ni aumentada la cuantía de ios 
axist-antes. 

Su política económica ha sido dirigida a 
una escrupulosa adniinistración de los recur
sos de! Estado, ein forma do quo tributara 
toda la riqueza y per su verdadero valor: a 
obtener de )a.s itntais do aduanas y de les 
mor/jpoüoe fen-ales los i-a-idimiento^ (pie lie 
ellos debían e.;pe,raree; a reorganizar lotí ser
vicios para la represión del contrabando y 
defraudaí-ión, i-efai-mando la legislación pri^-
cer^al y ¡*M-aú de los mi-unos y a perl« '-
cionar, en una ¡'ulabra, los órganos de re;.-:!u-
dación y gastos, sustrayéndolos del conoci-
niii-iit-o de las leckunaciones eeonóinico-ad-
minis',rativa¿< para deia.'-hAs e-ii libertad líe 
acciuu en orden a insptsieiouar los tributos y 
pertecciouiir los servicios. 

Poro es m á s ; el I'ire<-forio mil i tar no 
sólo no ha establecido ningijn aumenio so 
biie l:;s contribuciones en vigor, sino qu?! 
en al'-p.'nos ''Cyos les lia dismiuiiído, y aun 
ha CBeerg-ado los gai-.tcs del Te.-ioro. 

Así, jx>r ©jeuiplo, iinilic/) Iac5 iiensÍQn«s 
-de! personal civil y mi l i t a r ; dispuso fue 
sen de abono pan% efectos de jubilación a 
lo;; funcionarios que hubieran consolidad-i 
de«tinct e»i projjiedad ]ÍXÍ s."rvii-i.>j quo pres-
tar(j!i n:>n eará(-ter interino; concedió fran
quicia de deie'-hns a'.'^si(-,;|arÍ0í5 a los nía-
terial-cis dce.í.inadotí a la neconstriiceión d-"» 
los jiiieblos del V.-.lle dr .Aran, destruid"? 
)/or un tcrre.;ii-i;0: decían') exentas de de-' 
ciKCito los pt'iTiKioneiK cuya cuantía no ex'-
cei'.iera d o i i n ü quiulent.as ¡X'setas anuales, 
con otr.as ñiedidas ene. intlueyen on la 1!,-
quideción p'or anniemo do giislos o dismi-
niK-iió-i en los inimesis. 

Destniíua pnv lo expuesto la afirmación 
coa^e-nida en la editorial del acreditado di'i. 
rio, el Diro-'torio tiene quo !a.m«nt.ar tod,a-
vía que .al «xaminar l.a.s caw-.nfl de! déficit, 
no íí) haga r(>«a!tar- lo ba.siantfl quo les ob-
fer.id<« en los ejerci.eios d-o 1;!20-2], 1921-2? 
y li*22-2.'! í-;ui>i"raiT>n a aqiu'l (Jn niá<s d i 
ROO iuillone%s. siemio este dc-"roclie uno do 
los iiic.les (pie viciniOí a remediar, lo^-ran-
d<> -ni 111! Solo año redueij- el di'-ficit on un 

ULTIMA HORA 

Más descargadores de 
carne detenidos 

o 

Les han sido ocupadas ocho mil 
cien pesetas 

£1 sumarlo 

Se ha dado ajiertura al sumario, en rir-
lud do un oficáo de la AJcaldía-PpeBideDcia, 
en el que c«ta traslada una comimioaolón 
dirigida fior ei director deJ Matadero, dando 
oucnt-a ue que al pi'ocoderse al reparto d& 
carne vacuna para las tablajerías interve-
nidajs por el Municipio loe 59 mozog anoar-
giidoa de esto berviojü so nogaron a ello. 

A la comunicación tie acoíiipaña una rela
ción do tfctoss íj'J individuos, ooiu expresión 
de sus i«ipeativc6 domicilioK. 

Se ooupa a los detenidos 8.100 peeetas 
A irltima bom de la noche llegó al Juzga

do de guaj-dia t" atestado instiruído por la 
Policía con motivo de la^ detencionee reali
zadas. E l documento consta d© 13 folios, y 
en él .so cont-ic/icn, las íiliacionee y demás 
circunstancias do k»; detenidos. 

Como .se sabía que había captación por 
me.<iio de dinero, al practicarse la detención 

'^'Cuando empieza la vida" 
Comedia da t u» ManoAI 

LLnaiQs Biyas, tasLraqada ta 
ci ttAbeo E ^ T a . 

No eeffía tan peligroso al señor linaro» 
Bivas si fuera un oxiUtado demolador que 
atacara franoameo-to los ni te iundaouuitalea 
principios y lea más alten veirdadea, que, 
ante tal ataque, 1» nattjrai Toaoiúúa es de
fensa ; jjojos do «lio, da n u u » r a íiaieima, 
suavemente, desliza coia habilidad eí «ofis-
ma visto de la maoora más grata, la insi
dia, y convierte en tontos , en incapaces ° 
antipáticos a loe que pudieran oponer algo 
a la tesis que d«Bfiendo. 

Y no ea esto sólo ni lo peor; o! mayor pe
ligro die lae obra» del señor Linares está en 
la habiliidad oon que sabe vestir con la* 
apadaocáas amables de la oorreoción, la fin'i-
r a y la elegancia, el egoísmo, ©1 esceptíois-
mo, el apego a todo lo terreino, y esto des
cuella de tial maneía en esta obra, que to
dos sufl personajes nos dan la soneacíión d« 
senas completamente salvajes, admirable
mente vestidos, pceeedoreG de las más e*-
qnisitas y refinadas formas sociales, que vi
ven en un ambiente de perfecta amoralidad 
y de completo naturalismo. 

El orden espiritual práofcicanaaote no exis* 
t e ; ninguna id-ea, ninguna ley, t - i u<u c J i ' 
oepto mora! tiene ©xdstencia ni valor asi. y 
disimulando la fealdad y la asfixia que est* 
falta produce, cerrando los ojos a la ©video-
oia da los faotorcf; morales, es relativamen* 
te fácil resolver a capricho las tesi» más pe
regrinas. Hay una hipertrofia del egoísmo 
y del uti l i tarismo qne lo infesta todo, y lo 
más perogiino es que o^xichosamcnte va 
dando e e ^ n le pla-oe o lo «onviene oaraote-
ros de generosi-dad a oualqndera da eetos 
egoísmos, con lo que el engaño ee haoo más 
pérfido y más dañino, disimtdatío eiempí* 
en un diálago agradable o escondido tra* 
ima escena sent imental ; asf el veneno d*̂  
la negación, del escepticismo, s e infillina «o-
tílmcnt», sin que ©1 público, encañado po* 
la habilidad de la fama y distraído por loB 
incidentes de la aocáán, se üó cuenta de 1<* 
qne traga, y lo que ee peor, n i de lo q * 
asimila. 

Hay un dicho andaluz qne ee aplica iró
nicamente a loa que, casados con mnjere* 
de historia, mueetran conformidad y ancha* 
espaldas para sobrellevar ©1 andariego pasa' 
do de sus consortes: lo que no fué en lO' 
año no fué en mi daño. Es te dicho, resu
men del tranquilo egoísmo y de la como
didad matr imonial , es la tesis de la obr» 
del señor Linares. Una mujer nace par» 
noscAros en el momento en que la conoc*' 
m e s ; como cuanto anteriormente h i io n» 
fué oon propósito de ofeondernos, nada oos 
puede importar ni afectar en lo más míni
mo. Terpiina aeí de una plumada el seño* 
I.*nares, con los certificados de buena con' 
ducta y con los informes de log criadOBi' 
quienes también nacen para nosotros la pri
mera vez que los vemos, porque a o creemos 
que se deba hilar más delgado al admitir 
servidumbre que al elegir mujer ; pero ter
mina también, y, por desgracia, con cosas 
más a l t a s : con el concepto espiritualista 
del amor, con la necesidad de la estima
ción, con el verdadero sentido de que 1* 
falta de honrdadez significa, antee que na
da, una ofensa al orden mora l ; desprecia
mos ai ladrón y al asesino independiente- . 
men te del dailo que nos causó, oon un des
precio desmteresado que no puede compren
der el egoísmo brutal y salvaje de los pC* 

tvr: io (V' su total . 
visto obl¡i.'aJt-s a ef-eciuar 
on Míi'""!;ccos.:> 

i 'o obsla i i to l iabemcs 
'•••lindes gastos 

Se pide la provisión de 
Cátedras 

SALAMANCA. í.'n.--Kl !-eclur de t*ía 1 ni-
ver^íida-d se ha djri;.;ido a! Gobierno haciendo 
constar que, rcal'zados los fines que se pro-
p'.iso el Directorio <»n la roiil orden do i) de 
ocíubi^í^ dt.'l ]>a.siido año .saspendiendo las 
0]>i siciones a toda clafíe de empleos piúblicos 
v Cslableciendo lu amortización, le ruega 
dieíe las disposiciíino-s opoi-tnnas p-.ara que 
[iiK-ri in reauudaí -e 
do l;is cátedras 
turn... 

V.:: ieual senl-d 
U- î-eiMiié al sub-c 

las 
une 

ojK-.siciones proveven-
c'!)rrcí<()ondan a <»s(o 

-•• ha diriLid.i el doi-ior 
;-ti;r!o de Inslriicci''in pií

do ios dieiscargadores liue!guist«ig la Policía 
registró ios domicilios de éstos, ocupando : sonajes de csl-a comedia: verdad que uno 
de esta Suerte 8.100 jiefiotaB, que han sido , de eilos ha dicho, sin que nadie se espanto 
remitidas al .luz .̂'yKio juntemeute coa al i ni le contradiga, que el amor, e» canoe arttes 

' '• •' que nada, y que Ife inquie tudes y aspira*" 
clones del espíritu nó tienen realidad. 

L a «aDigeücal» protagonista afea aún^ '» 
mancha inexplicable dc/ su pasado con el 
más re-finado disimulo, engaña a un hombro 
honrado, lleva su egoísmo h-asta ©1 punto da 
callar.' cuando peligra la vida de dos hom
bres que han concert-ado uoi duelo, y cuamdo 
habla, a la Í'u©r7.a, iiorque si no habla ella 
lo ' ha rá otra mujer dispu-e«ta a todo por sal
var a su marido, aún defiende su silencio 
I)or la raaón egoísta de que si hablaba a 
t iempo petrdía su derecho a l a felicidad. La 
palabra sacrificio, resignación, penitencia no 
está, en el léxico de estos peíSociajes. E l ma
rido, qn© estaba dispuesto a matar por un* 
fT>la sospecha, ante la evidencia, agravad» 
por la mentira y por la r&pugnan.+© deferpa 
egoísta, perdona, «In p-onsar une si la falta 
jnate-rial no fué en su año, sí lo fué la men-
Un-a V la doblez v !a hu r l a : perd-ón egoísta 
tanibi;'n, no perdón generoso ante la man- ' 
cha lavada por el sa-crificio. sino de falso 
arranque seríHmental. de miedo a la •vida •. 
rota y al hogar deshecho. 

Ija comedía está hecha con aran habil idod: 
tanta , que los perronajpjs. faltos d© almnt 
tienen carácteír bien tratado y mantenido, 
abundan la-s ír.aseí; insreniasns, las eece-nsí? 
felicer; de ambieinte. la intención satírica ; 
pero la falsedad .apmrec© e..n las «f*ce",iai3 fun
damentales, falta el resoH:© princinal v se 
adviorte demasiarlo cen-ca la -mano del autor, 
comduciéodolos dercchog a sn objeto, aunque 
la vardad no salsTi muy biem parada. 

La representación, formidable, cuidadísim-i 
hasta en ol detalle más insignifioaíite. En el 
completo crnjunto destacaron Catalina Bar
cena, nue dio con verdad v deeáhogo la nota 
dramát ica ; Collado, que hizo uu-dificilí.sime 
paoel ; Baena. Ma-nrique v la gfiirvr. quf» hizo 
el papel de Dominica. Hubo aplauSog para 
f-odos y para el auit-or, qu© fué llamado a es
cena al final de los tres actos. 

Jorge D E LA CÜEYfl 

%mn-^ %M#^ 6-nwM % x ñ ? ^ « « ^ 

de Aíiopcilcs.—l'nrJen.-i.i 
t úii cñ' ' - . ( eu deui -i';( 
Del'eias. ••i2. rué 
nê --::. doi .Matader; 
de la de-!?ríicia. 

1.11 nuc ' l i í -ha sufrió graves lesiones. 
P.'-í<Íprioriii"nte ^o averiguó cpic la camio. 

Can-(a, 
••''•" cu el j a«t'o de la 
anzaui i,.,r una eauíio 

qne dc(;,i¡-,arec;ó des]uié 

atestado. 
A últ ima bofa do la noche ee practica 

ron 20 detenciones más , db las cuales lí5 
pasaron inraediatiamepte a la cároeJ y los 
restiarttee quedaron a dispoeición del Juzga
do hasta ser interpog«doK. 

A la cároel 
Todcw los detenidos durante la madruga

da anterior y e¡ día de ayer pasaron a l a 
cárcei, a dis¡K-«iición del juez* del distrito de 
Cha.mberí, a quien se ha nombrado con ca-. 
ráeter c-special para la insftrnooión de eefe 
proceso por confabulación. 
• • • — — » • » — — 

Banquete al doctor Arce 
o 

Kn el Hotel Ititz se ct-'ebró anoche con 
griiu cordialidad el banquete que el Cole
gio de Uoctores de Madrid ofrecía al rector 
<i<< la 1 nivereidsul de Buenos Aii-es, doctor 
. \ ice . ilustre represen I ante de la cultura ar
gentina, 

Mn la mesa presidencial, cobijada por las 
banderas argentina y espa-ñola, tomaron 
asiento c-on el señor -\i-ca, que ostentaba la 
banda ,\ hui insignias de la ci-uz de -Alfon
so X I l , a Ku derecha, dom Ignacio Bauer, 
el marqués de V'illaurrutia, repr<sentant« 
de la Academia EiSpañola; don .Bla<í Cabre
ra. ]jor la de Ciencias; el ministro de la 
i-epi'il)liea de El 1-ialvador, don -'Vinalio Gl-
meuo y el lepresentanta de la Academia do 
.Medicina, doctor Pulido. A la izquierda el 
oh-aldo de Madrid, el decano del Colegio 
de .Medioiiia, doctor Reeastins; el represen
tante de Ja Academia ' de Jurisprudencfa, 
que ostentaba ademáíi la representación del 
rector do !a 1 niversidad de Madrid, señor 
l ' r eña ; el Señor Moreno t 'arbonero, por la 
IXeaJemia lie Bellas Artes y loe »eñorr« Ar
gente y íloicoechea. 

I>a,i francisco Carrillo, secretario del Co
legio de l)o<-tore.s, dio lectura a lee nume
rosas a<IÍ!ei-i'ones ¡eeibidaK. 

Don Ignacio Bauer leyó un entusiasla dis
curso, eu el que- brindó por Ja unión com- , 
jileta de l:L.spaña con sus hijas de América, 
que ha tle hacerse por la fe entuBiasta en 
los dest inos comunes y en el porvemr. 

líntre grandes aplausos B© le'vanta el doctor 
Arce. 

Comenzó diciendo quo conocida la sdgni-
ficación del homenaje, que no «B a él solo 
persoualiueale, sino a la cultura hispanoamc-
i-i<'.ana. y de modo máí> especial a la üniver-
sidail de Buenos -lires y a KU cultura, neta-
meiiie eipaüola, ha podido ac6])taxIo, oon la 
alegría do I"io<!eir de<ár algo qu© puede y debe 
deieirse riiumpra entre hispanoamericanioK y 
mejor aijii en l'ispaña: que ee iniliá|X!ntiab'a 
llegar a una unión ; [-lero e.>tii unión no h i 
dti hacerse ¡xjr la dipjlom,'W5Í», sino d e la mis
ma manera que .se unen y agrupen fandüas 
y hombres: ix>r atlnidadee de raza y afecti
vas, }ior vincuiacjón econénraioa, social y oul-
tural. 

La cultura s-irse para encontrar facilidades 
y comodiüc.des ¡lara la vida, en cuanto eu eU.i 
es digU'i, recto y bueno; soline esto consti
tuir un solo deJecho y una sola jutitieia, y 
el diía (]ue este concepto peligre, no hará 
falta llamamiento dijilomátieo i>ara qne 10 
pueblan e* levau.ti.in unidos ]>ani defenderlo. 

fov ciso los hombres diqi cultura, los qn̂ a 
orientan y dirigen los pueblos son lot: que 
deben ^Tuiarlos lia.-ia esta unión. Con este^ 
anlielci. ipie e.-i el de todos los argentinos cul
tos \ de ios esjj.iñoles, brindo por !a unión, 
¡K 1- l''.-paña, ],:".• «íl He-y y por la cajt-iirit his-
pani-americLTui. 

Craiide,^ upluus.js y vivan a l.i -i'.'geiitin.'i 
v a la iiiiión iberoamericana acugieron el elo
cuente brindis del doc.tit -^rcie. 

El padre Verdier en Gerona 
GERONA, 21.—Ayw tarde llegó de Bar

celona, el reverendo padre Verdier, guperiof 
generar e los paúles, w » vieine a visritaJ 
los establecimientos de la Congregación. 

En la capilla del Hospital cantóse un so
lemne «Tedeum». 

Después de visitar ©1 Hospital , «I padre 
Verdier se dirigió a la Casa de Misericor
dia, que recorrió detenidamente. Uno de los 
Asilados p>ronuncic'> un breve discurso de «a-
lnt.ación al ilnstre religioso. 

CÁ^A^EAL 
El msirqués de Magaz despaciió ayer ma

ñana con su majestad ; al salir manifieBfcó qao 
no ocurría novedad alguna ealiente, s i «n la 
firma había nada nohible. 

La Soberana fué oumplimenfeada por 1» 
duquesa de la Unión de Cuba y la marqnos» 
de .\gnila Rea l ; y su majestad la reina don» 
María Cristina, recibió en audiencia al Obis
po da Madrid-Alcalá. 

» •* » 

Encuéntranse en esta Corte y so hospedan 
en Palacio, los duques de ^^arma, qne s e pro
ponen pasar, en Madrid una temporada. 

• « » 
En audiencia militar recibió su majestad » 

los generaJeis do bvigad.! don Foderioo de 
Sonsa y don Ramón .\c.!ia; coroneles don 
Eraucisco Selgas, cx̂ n su hij'o el teidaní^ 

I
don Enaueisoo; don Alfonso Rodrigues;, don 
José E.spí, don Ang»! LloiíBito. y don Fran
cisco íbáñoz; tonicnte ccrcnel don Luis AJoo-

Instrucción militar en las :̂;;'̂ •;:2 :̂̂ f7;̂ ;£;'''"' -"̂^ 
e s c u e l a s j a p o n e s a s j ,p.,.,„,¡,„ , , , , ^ ; , I / c L a n d a n t e don José . 

o- - > ¿g Gardixju. con ¡ctj señcnvi-íí don Ignacio To-
NAUl'.X, 20.—Conform.e a los nuevos pía- pete. Rlumno de la 'Academia de Artrilerí» T 

nc^-. de educación militar, -.i.OOO oficiales ja- don iSIanuel y don José Topóte y don Ma-
fioneses han sido nombrados profesores de nuel Cortczo,' hennaooe y éuñadc* éei Ho-

" ^ l ^ i ^ i ! ' ' ' " " P*'-*'i'=°'*'^ l<^ S ^ ^ de l a e x - - m d a llevaba eJ n, in«n^ 12.(534.'siendo d é t e - ' •¡nstruix-ión militar en la-s escuela, de se-ro.co y malogrado tonieate don Baaióll T<Jr 
piusiüa. nido 6u conductor, Lusobio Delgado. ganda enseñMiza y «n lag üniv©»idade«.— pete. •' ° - -— 
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Madrid, ciudad 
polvorienta 

o—— 
Quedamos on que en TMadrid no existe 

Blótodo ai equidad en ki distribución de 
las cantidades invertidas en pavímen-
^ i ó n . Así se da el caso de que, niienj-
^as unas calles están pavimentadas con 
"freglo a los procedimientos más mo
líamos, otras, vecinas a las primeras, 
"¡areccn de tóda pavimentitción uxbana. 

En una se ha gastado, pongo por ca-
^, cien pesetas en metro cuadrado, y 
•piixá en nueve calles adyacentes sólo 
^ han invertido cinco pesetas por mo-
liX) cuadrado: de donde resulta que pa-
fa dejar una calle muy bien pavimen-
'̂ ida y nueve adyacentes pésimamente 
•nal, se han gastado 145 pesetas en diez 
metros cuadrados; pues bien, gastando 
a razón de pesetas 14.50 p<:ir metro cua-

¡drado en unas y otras caJles, es muy 
posible c[ue las diez quedaran decente-
'"ente pa\amentadas. 

La economia en la pavimentación só-
0̂ puede t raer la el empleo de máquinas 

«lodernas y perfectas, que r indan una 
STan producción en IK>CO t iempo; la laí-
ÍKir del hombre es cada día más cara 

de menor rendimiento por hora do 
'abajo, y, por consiguiente, más lenta. 
<̂ l̂aro es que no se puedo apresurar el 
'in de una obra sin que a la vez que 
ffiáquinas modernas haya también per
sonal suficiente. Ejemplo de pavimen
tación lenta y .seguiramente costosa el 
'•eciente de la callo de !a;Montera: na-
<lie negará que dicha calle pudo sor pa
vimentada en la cuarta parte del tiem
po, con m.enor costo y con el mismo 
""esultado en cuanto a la calidad del 
trabajo. 

Creemos que el sistema único que pul-
íiera solucionar en un plazo breve el 
Problema de la pavimentación en Ma
drid debería ser doble. Suponiendo un 
Presupuesto de 100, deberían invertirse 
•50 en realizar una obra definitiva, pcr-
'ícta, a base de colocar una fuerte ca-
Pa de cerhertto y piedra y sobre ella 
asfalto o adoquines, según los casos; y 
'os otros 50 en convertir en carreteras 
"ien apisonadas y embreadas aquellas 
•dalles q u e h o y FC h a l l a n en comple to > no tenga que servirla por el reúma en otra 
y>andono, y las que, más tarda y poco : ocasión, sino para que me diga usted que 
* poco, se irían pavimentando de un 
iJodo definitivo. Propugnamos este pro-
'*dimiento del embreado por creerlo el 
^Áíi rápido y econiímico, a baso de em
plear mucha maquinaria , y porque con 
*1 se evitan'a uno de los mayores az«-
'fis de Madrid, que es cí polvo. I 

Conste que no tenemos relación algu-

E L . T E A T R O O E l _ A V I D A 

HACIA LA ROSALEDA... 
-EB-

(Frío, aol, árboliCR amarinentos, cielo azul fuerte, 
alto _T di.ifano, qne el Norte barre. En el Bi'tiro, 
poívi desj.nís de inodiodia. Peraonájos: Doñu 
.^dorarrón, £:(eí;<cta años, de negro, muy arropada, 
calzado de pifio, guanw ŝ lanndoa, tapaboca/i d« 
Ifljia tainb;¿n, ai)rigo rocío, de hechura antigua, 
pero cómodo. Carolina, vcint* afios, rubia, muv 
blanca, menudita y p:zpireto.: traje negro, abrí-
í?iiillo corto, welito a la caljoza, y en la mano 
un thermo. Frente a la Casa de Fieras se ha 
detendo el cocho de aínniler ejo que las dos vie
nen. Ca.rohna h.. r.h'orto la portezuela, se ha apea
do rápida, y soiítica ha introducido medio cuerpo 
dentro djcl vehículo para ayudar a bajax a 5u se 
ñora.) 

DOÑA ADORACIÓN ísuRpirando).-—¡ Que pier
nas, hija, qué piernas 1 j Esto no son pier
nas, son dos trapos! 

CAROLtxA (raisei'icordiosa).— ; Ya .se «arre-
g la rán í ! ¡ Todavía varaos a ver a la señora 
más ágiJ que yol ¡Digo! 

DOÑA ADORACIÓ.N.—¡Lo qu« ef. eso!.. . (Me
dio desesperada y medio riendo.) ¡Mujer, 
c<jgem6 por debajo de los brazos... , s© ma 
«enreda» un pie en el estribo... y no puedo 
salir do la « t rampas! jLo mismo que un 
ratón! ¡ Igual! 

(t\ROLixA.—-¡ Apoyos© en mí , fuerte, sin 
miedo! 

DOÑA AnonAciÓN.—¡Mira que to ap 'asto! 
CAROT.rKA (r iendo) .—¡fa! Ya sa t e la se

ñora que, aunque chiquitita, tengo mucha 
fuerza. 

DOÑA ADORACVÓN ¡Y mucha paciencia! 
¡Ese pobre cachero también. Ja l íeneíí ta: 
le tenemos cinco minutos 'paraUo, aciiar-
dando la depcar;;» del «bulto*. Dirá el 
hombre : «Ya podía rsta señora quedarse en 
su casa y no nolestar .» 

E L COCHERO (iuHidtrente).—Nada de eso, 
señora... No hay prisn. 'Usté apéese a gus
to, «sosegad, quo yo también hace treü años 
tuve im relima qnp me dejó «imposibilitao:» 
de los «remos» dos meses : igual que usté. 

DOÑA ADORACIÓX.—¡Ay, entonces ya sabe 
usted lo que es esto!. . . 

El. COCHERO.— ¡̂ El «dissoa&harren» de la 
persona, sí. señora ! 

CAROUNA.—¿Y ve usted cómo se ha cu
rado comp'ctamento? ,;T;o ve usted, señora, 
cómo es verdad lo que yo la digo? 

DOÑA .AnORAcrÓN.—¡Si Dios lo quisiera! 
(Ya, por fifi, fuera del coche.) Bueno: ya 
ho salido de !a «trampa». Pága'e a ese buen 
hombre, tan eomplan enUe... 

CAROMXA (n\ voz baja).—¿Dos reales de 
propina? 

DOÑA .ADORACTÓV.—^¡ No, mujer : tres I 
E L COCHERO.—¡(iracias, señora, y... que 

La Exposición Kodak 
Fotografías de aficionados 

del de fuera algo nos defiende la .'ropa; 
¡pero del de dentro! . . . 

GAEOLINA (procurando alegrar a su, se
ñora).—Buono, bueno. . . ; yo lo que sé que 
ajida. usted hoy mucho mejor. ¡ Diferencia 
del otro d ía! Y eso ee lo principal. . . 

DOÑA ADOOACIÓK.—-Mira, s í ; parece que n-> 
siento las pix.iraías tan aganro'adas, tan du-
rau en las artíiculacioces... \ 'üy a soltarle 
un poco, a ver... 

CAROLINA (alegreí)—¡Vaya.. . , j a lo croo..., 
como que anda usted sólita... y derecha! 

DOÑA ADORACIÓN.—Sí. . . , pero me oaneo..., 
no puedo... ¡Tongo que apoyarme MI ti otra 
vee! 

C'AROIJ.N-A.—¡Naturai! De pronto no se qui
tan esas cosas.. . Pei-o poquito a poquito se 
va lejos. Hoy ya ha andado us.ted sin ayu
da bastaiTite... Mañaina, un poco m á s ; al otxo, 
más. . . , y así euocsivamente. 

DOÑA ADORACIÓX.—NO creí que iba a po
der hacer lo qu© he bocho.. . . ¡no lo creí! 
Es tina pequeña alegría, dcmde todo son tris
tezas.. . 

ÜAROUNA.—I Eso ee lo que a la señora la 
haoe más daño ; las tristezas, las preoctipa-
cioLies, los recuerdos quo afligen! ¡Si la se
ñoría hiciera lo quo yu, quo no me entris
tezco iUOT nada, lo que so dice por nada! 

DOÑA ADORACIÓX- (sonriendo).— ¡ A tu edad... 
yo tampoco! ¿Y sahes por qué? ¡Pues por
que a tu edad no se 1© han muerto a una 
tres hijos ya mayores y un marido bueno, 
ni se queda una mujer fvola on el mundo, con 
el alma rebosart'e de pe.nag v vieja, enfer
ma, inút i l ! . . . ¡ . \ tu edad el libro d© la vida 
se halla en blanco... y en él no hain escri
to todavía sus púí;inas incontables el dolor, 
la muerte, las tribulacloes, las enfermoda-
dfs : el tií^mpo, en fin ! 

CAROLINA (p<?n'íat.;va).—^. Pero .¡¡e remedian j qx;p p] «kodak.» es un incitante do la cxcur 
esos males pateados con pem^ar siempre en ¡sión, \ ante la Xaíuro'eza, aJgo que m-; 
eilcs. s<*üora? 8i pasaran, si hubo que pade- | peno en ínfirn'-i conti.ct« cnn ella, que inc.'t-T 
c/crlrjs y se pcd^cieron, ^.qué se le va a ha- i a estudiarla, } , por io t i n to , amarla ; quo 
cer ya? La seño:a está pola. desgraciadamen- I sorprende el momento, el efecto que no puo-
te : pero otras pe quiedaron solaf; t ambién— • de fijar el artista, y así nos muestra mejor 
y viven sin atormrn'tairse, íjomo la señora lo ! SUR varios aspectos. 
hace, con la id.^a fün d« su solcdnd. ¡Cuán-
tcs y cuántas quisieran pede ' disponer, en 

Mientras aún se dicute si la fotografía 
puede tener \'alor de arte y mientras mu
chos artistas la miran aún c/^n ed recelo de 
una posible competidora, la fotografía, silen
ciosamente, cx)n la elocuencia de sus hechos 
y la magia de sus resuJtados asombrosofi, va 
de&iiendo su papel y su signifScación. No 
discute, no trabaja por conquistar un puesto 
entro las bollas artes clásicas; ]Xíro, sin ren
cor ninguno hacia estas arte.s, ijue al pronto 
quisieron repudiarla, va cumpliendo su mi
sión educadora, difundiendo entusiasmos ar
tísticos, despertando vocaciones, aunando e! 
gusto de muchos que per la fotografía llega
ron a sentir y comprender la emoción art:ts-
tica, dando una noción áa lo bello, ansias 'ie 
porfoociím,. niwvos conceptos de la naturale
za, antes vedado a quienes las diücultad-is 
de un l-.v.go aprendizaje vedaba penetrar en 
las regiones del arte. 

Esta trusión educadora y difusora que he
mos podido ir apreciando en las diferentes 
Exposiciones que se celebran se advierten 
mejor en estas Exposiciones de la casa Ko
dak, verdadero salón de Otoño da la foto
grafía, donde, con espíritu amplio, se acogen 
las obras de aficionados y donde, justo os 
detárlo, hemos jKidido apreciar, aüos tras años, 
un mayor respeto a la belle/a, tan maltra
tada por obras mediocres v chillonas en .'..s ! 
salones llamados ind<'p<'ndientes. 

Y aun sin empeñamos en dilucidar el va
lor de. arte do la fotografía, ¡cuántas ense
ñanzas hay para los artistas en estíjs simpá
ticas Exposiciones dgi Kodak! Es , por 'o 
pronto, ¡nteref;antísim,o ver cómo en esta E.K-
posición están representadas tedas las ten
dencias artísticas. E) entusiasmo por el pai
saje, que. como una rc.",'cción de arrbor a 
la Naturalez-a, se advierte en todas partes, 
culmina aquí de rrianera extraordinaria, por-

Segundo concierto de la 
Orquesta Fiiarmónica 

«Habanera», de Luis Aubert, era la no-
veaaa que temamos ef el concierto ae aver. 
h'jsUi compositor trances, discípulo de 1'au-
re, obtuvo en l'arís con osta obra uu et i lo 
de crítica : una do las plumas do mas cam-
pauíUaü dijo que era un acierto eiionne, un 
momento difícilmente repelido en la pro
ducción de uu art is ta; que «líabanerai> 
¡lodía codeaiise con «Da siesta del fauno* y 
'.íEl aprend.;z dt> brujo». Con ecite a¡:>e-ritivo 
':;x(;<;lso sias a¡)rcstajnGci a oir la maravilla 
pregonada, lloco do recogimien,to, para me
jor saborear en íntimo y espiritual deleite 
ias bellezas que atesaras©; y ee de necesi
dad di>c-larar que no vimos bellozae, .ni ca^ 
i'ácteT de habanera (aafvo la onítrada, que 
algo acusa ©1 r i tmo característico), ni la su-
ge*it;ón que Baudiclaire produjo en el animo 
de Aubert piara iinducirle a escribir esta pá
gina fiinfóni."a, pues no hay nolación, por muy 
lejana qu© £e quiera tomar, entro el pemsa-
mieoto do! poefa y la realización del mú-
sieo. 

Estamos aoostumbrados a ver en los cx>m-
positores modr.rnos impres,;onars:e de pemsa-
nT¡ent.os poéticos, dio contempliaciones y ovo-
caiC.;on-es en inúlíüples aspectos qr.e sugieren 
un eistado de .-inimo ¡;cr el cual so produce, 
aunque l''i"-go no so vea cri la p.roduc<-ii'i:i nin. 
gún. toqne do contacío .-en "1 punto de p i r -
t.ida; claro es quo ;;o falt;'n argiici;"; 
ticas ¡>ara demostt-r.r quo sí fe bav ; :n 
blemente le hay, porque on terreno tnn Ubre 
y caprichoso i!Odc;mcs ir .idordo nos <[•'• la 
gana. Yo veo en un luga- un bailo de cam-
¡•«sános : me imprew'ona la Ix'll.r'za del paisa
je, el sol osi¡!éndido, la al.-c-na que reina, 
tíxio respira optimismo v felicidad; pues bien, 
d© esa irnpresiAt sal© <¡e mi n u m e i una 
marcha fiinehro. ,; ílay lógir»? Sí la b a r : 
porque yo prescindo de lo que vi, de a.qiie1 
ambiente de dicha (¡ue tuve ante los ojos, 
y me fcrjo im cuadro d-nstinío: que a aq'ue-
lios aleg-cs caraf^sinos les nguíwda una des-
gr,a-ia. tal ve.-' la mr-smn, n o h e : u-ra hriTi-
blo tormenta que l^s .irrsíH; Icf, oa.nipos. dioz. 
me los ganados. &*«., oto. , ; l lay rplaci.'>", o 
no? Y acsf, on est<v camino arbitrn.rio ^ 

T l l S -

:da-

D/ez años ha 
22 de noviem:jre de ¡914 

Tan CLÍCILOSOS COTÍO LUÍ ¡/ttj>t/(<js y las 
mujeres que no lieiucn hutüTUí stm loi 
días que un dejan. ¡lucLla en íai pcri(\h-
cas, y uiLO á.c CÍI.US fiu: el 'te La ¡'sciía 
quc cobija esta cruuiquüXií. 

En los frentes í:e peleó a rau>s^ pero 
no acuSoJí los part-es ningún, hecho ex
traordinario ni saliente. Eso en el íti-" 
tranjero. En España 71.0 hubo sesión de 
Cortes, porque fué dovungo. Por la mis
ma razón no se movió la política, y eso 
salimos ganando. No se regi.vtraron atro
pellos ni crímenes. .Algún hurto, un bol
sillo de señora que voló, el timo de las 
misas, aprovechando que era de precep
to. Nada. 

* « tt 

La Reina salió de sus habitaciones pa
ra oir la misa de Purificación. 

* » * 
Fué consagrado Obispo de Ciudad Real 

el señor Irastorza; los miembros de la 
.Asamblea de SanJAad civil se obsequia
ron con un bn.nquet€. 

« » • 

í.o.s- perindista-^ tievieron poco que ha
cer. Fu-é un antiripo del descanso domi
nical, que entonces no era obligatorio. 

Patricio RIGÜELTA 

El Arzobispo de Granada a Madrid 
o-

GRANADA, 2Í .—Ha marchado a Madrid 
el Arzobisp-.-j, doctor Caeanova. 

su 
hao 

••••irz solitaria, de 
'"la nienrs tri^-te 1 

los medios que jibara 
en^>ra «¡sr.^ 

DOÑA .ADORACIÓX.-- ¡ En eso sí que ne^onoz-
co que fierycs razón I ¡Qué've-drd la de aq:!o! 
verso, de no sé qué pacía famoso: 

«CucE'ian de un sabio quo un día»!. . . 

Así 
esta «cura»1 

DOÑA ADORACIÓX (suspirante), 

así sea I 
(El cocho se pierde en la diftancia. Do

ña Adoración, a) ovada 'en el brazo de Ca
rolina, comienza a nndar muy despacito, 
por tanteos, cmy encorvada.) 

CAROLIXA.—,•,HiJcia donde quiere la Mño-
ra que vayamos? ¿Iln ia la R'^sa'cda? 

^ n i directa, ni indii-cctaiiieiite con | DOÑA Anoi!A(ió.N.--í^í, hacia la I!o-aleda. 
quienes se dedican a negocios de pavi- j lQ '" ' í^'o. a pesar del sol! (Examinando 

de una ojeada a la muchacha.) ;.\o tienes 
frío tú? ¡El r>ulce Nombre, si yo llevase 

esa i>e<:huga al aire, y 
n e a s i n s p i r a d o s IHM; u n a jno r s iuce- ! esas medias de seda! ¡Fallecía aqui mismo, 

''O y co rd i a l a M a d r i d y p o r u n deseo : sin remisión! ¡Qué espanto! 

-,., • - , • , ; > 1 i ^ -K.- ' ^^^•^. vamos v;viendo con mucha , de las 
hl paisaje triunfa totalmente en la Ex- pvodpociones irstr,mw,.tr.les mo<i,o.-na« \ o es 

posición Kodak: paisajes deliciosos, dohca- p .^ el rumbo que Heetb.-.von si-iuó "n ía «F«-< 
disimo?, de los ,,ue ^.,!o puede percibir y ta <,infonía». ni I).d,--.sv en ' «Ea sjoc^todel 
gustar una cxíjuisiía seusd^.lrdad, y que de - , rg,„,̂ ,,,̂ _ ^; p,|,.^^^ ^̂ ^ j , , op-oiidiz <!,> bruj,-x 
muestra que oí aparato iotograiico ha he-] Otra ' ' ' 
ello ya muchos artistas de alma, si no ar 
ti.ston de oficio. 

Cuairr..-icTita'- '.e'nte obras se exponen, y 
i«. do admirar quo la nota media del con
junto (¡a una jirotiuida impresión de 
nidüd ,v de líolleza. 

IVí ta -an ..Bi'.'e .-V'di . doLcicsa nota de 
.Artiñano; «fn :.n; lagunas de línidora», do 

•tentación, ni con qui-enes pueden lit- i 
erar 
H: 

con su mejora. Escribimos estas ^^ ^j^^j^^ g,̂ ,-̂ ,.,̂  

ferviente de que la capital de la nación 
ftiejore y prospere en «confort", en hi-
Sieno y en cstótica. 

Ko sólo se observa en ^ a d r i d falta 
de método en la distribución de las suj-
"̂ «•a invertidas en iKtvitncutación; se 
tiota también una falta do continuidad 
*n. el plan y en el esfuerzo, que asüin-
bi'an. Fijémonos, por ejemplo, en nues-
'̂•a calle famosa, la do Alcalá: primero 
6̂ pavimentó hace treinta o cuarenta 

^•ños el trozo desde la caJle de Sevilla 
^ la Puer ta del Sol, oon un adoquina-
•io perfecto; haoo unos cuiantos años 
^ pavimentó el trozo desde la plaza do 
^íanuel Becerra hasta las Ventas {tro-
^0 casi despoblado en la fecha de su 
pavimentación); más tarde, el que va 
de a Cibeles a la plaza de la Indepen
dencia, mientras que el trozo compreni-
*iid!o entre la calle de Sevilla y la Ci
c l e s , acaso el de mayor tránsito de 
^adifid, se hallaba en completo aban
dono ; después se pavimentó la plaza 
de la Independencia y el t ramo d e c a -
^6 entre dicha pla^a y la calle de Nú-
«ez de Balboa y queda hoy por arre
glar elt íTamo entre Núftez de Balboa 
^ la plaza de Manuel Becerra, "que se 
''«Jla en estado deplorable, 
k ^ i e n t r a g se dejaban en abandiono la-
"ilentable y vergonzoso trozos muy gran
des d« nuestra primera vía, se asfalta!-
^ n a todo lujo (y, sin emibargo, con 
''Multado desastroso) el paseo de María 
^ í l süaa (casi desconocido de los habi-
^ t e s d¡e 'Madrid hafita ahora, que eS 
Paso interino pa ra la estación del Ce-
^ío de la Pl^ta) , la calle de Diego de 
W n (entonces totalmente despoblada), 
etcétera, etcétera. ¿Puede da r algtiien 
'illa explicación racional ' de estos ab 

CAROLINA.—Ea costumbre, señora. Se es
tila ir así... y hay que ir. 

DOÑA IADORACIÓN. — ¡Las que podéis ir, 
porque vuestra sangro joven está caliente, 
porque os sobra vida. ¡ E n cambio, los vie
jos lle-y.amos el frío dentro, muy dentro, 
en las mismas en t r añas : son dos frío.s que 
se suman, ese y el de fuera... Y todavía 

vez la pavimentación de la hermosa ca
lle de Alcalá, dejando pa ra más tarde 
osas otras calles por donde apenas na
die t ransi taba entonces? ¿Por qué no 
se sigue el procedimiento racional, jus-
to, y más económico, d'e pavimentar u n a 
calle do una sola vez, y nO' en trozos y 
trocitos, sin plan ni método, sin senti
do comiin ni equidad? 

Esta falta de continuidad que obser»-
vamos en la calle de Alcalá se da tam
bién en la gran avenida qpie con dife.-
rcntes friombres se Ifxtiiende desde la 
estación do Atocha hasta el hipódromo; 
en ella observamos que se ha asfaltado 
toda su superficie y se han adoquinan
do sus grandes plazas de Neptuno, Ci
beles, etcétera, y se ha dejado, en cam
bio, abandonada la plaza do Colón. 
¿Qué peca.do habrá cometido Colón pa
ra quo la plaza de su nombre se hallo 
en abandono deplorable, y flamantes y 
bien cuidadas todas las demás que 
atraviesa la gran avenida? 

Como diríamos los vascos, en Madrid 
todo se hace a petachos y con una len
titud a te r radora : nuestros AjTintamien-
tos, nmestras Diputaj^iones y nuestros 
Gobiernos son unos malos y lentos rei-
mondones: velacho significa remiendo. 

¿Poro no íbamos a hablar hoy de la 
conservación y de los métodos emplea
dos en Río de Janeiro? 

Perdón; otro día hablaremos de eUo 

(I.VROLI.NA.—,;Cónio KÍgue. señora? 
DOÑA -\DORACIÓ.V (u íubeando) ._No me 

acuerdo bien... 
CA¡:OI.I.\A (ingenua).—¡Qué lás ' /ma! 
l.-oÑ\ .VDORACIÓX.—l'ucs no me acuerdo... 

¡ H a s t a la memoria la lie ¡«rdido!. . . En 
fin : te dn'é en dr,^ palabras io ijue decía el 
verso com])!eto. Deí-ía que un sabio, tanta 
hambre tenía, quo se alimentaba sólo de ^ , 
hierbas... 1 *•'; 

CA¡<;:L1XA. — ¡ Pobre, hombro ! 
DoxA .•\noi:Aí;ió.\.—; E.-o. líieci-inientc. so 

conod"raba é l : c! más pobre v más misero . el marqués de Siofo r¿es;!;s, Iriunfa cr-n 

consiner.^eion que a as mi.euíe=i ^̂ o 
me viene es la do ojié <,<c;isos» v «méritos» 
ven algunís criterios en una c-b.ra, que no 
vemos ](.is deniá , morta 'es. \-:i muy avezados 
y experimentados en csie iucrsante trajín 
de idfai.es v anhelos. ,; hV rotunda dispari-

seiis'b'iidades 
serc-

diid de 0|)iniones y 
dlscre[:encía radi-al ,;es p-.A-luct/j de la de 

,. , . . , ¿eneracu'n del gu.sío de unos o de atroí'a 
i Alonso, Inv.isimo pa>nje: í res chopos que miento del gusto de otros ? , ; Es , s^neiUarnen 

dan una eneantaaora exrireseiii do nie:anco-
lía ; -Hit'íe. P'cos-.. berniosr> paiiova:na de \ i-
llaiviii : ^ Ea hoz del Ji'icar». <.('',i;>noa. desdo 
el t.re"! de, Sí¡n -lunn-, eii Ins que Luis Mar- , 

z T\!eise-- ro'.'c'a un ex<ju;sito gusto; sm 
f-ílq- de Cuenca, el seño'- Lázaro muestra :E1 
liuent:.' de San .\nré¡n-. finís'ma fotogrEÍia •-

te . un bombo mee.nmensuríible por razcjnes 
o rnotivcíi que no pedemos ¡erc ib i r? Tal 
vez sea esto ultimo. 

\o!v;ondo a la «Habanera», nne alguien 
ca'lfieá de '<1'',1 cs^sin.Tto de 1", habanera», 
a nad:e satisfizo: !< s con'entar'i-.s eran de-
l>'oi£,b!es. Yo be de salva- la téen'ca de I 
obra, líw es robusta \- viril, como no (>s co. 

sus vistas de Salamanca: EIsher scriircndc r r i en te ' en la mod<;ni5 escuela francesa. En 
el í-uave encanto de les valles de Suiza: el lo que hubo conformidad de opiniones fué 
manjués do Ixinana pone una nota de l:u- en 'a ojecueinn que d'ó Casas: puso un gran 
mor smo en la belleza del jardín, con el empeño en los ens ' j \os. v su esfuerzo re

veces en que iba e'omiendo aquellos hier- ' grupo de iiusa';;s, <:n ru prueba 4Tn ¡••aseo ¡va'tó. \ a (¡ue no resaltó la obra 
bajos despreciables, al volver la cabeza • do! ¡arque». El señor Mcdurell, como fo- | Sc apl-udieron las tre.-, r;lginas delicadas 
vio... j tógrafo y artista de cuerpo entero, ofrece un i dp Fauré : se renitie-on el Inter.r .edio de 

('AROUNA (muy intrigado).—¿Qué le ha- , hermoso contra'uz del <:Puente de Alcánta-! (.Goyescas.-, y el «Andante de la cassation» ; 
cían burla los chicos? I ra». E.n la imposibilidad de detallar entre ¡¡.̂  ovacionó de verdad 

DOÑA ADORACIÓN (riendo). No. L o q u e vio ; tanta hermosa prueba, c'taremos «Una callo . :,r,o,rt[nez en el *X 

el mus pobre y mus misero 
de los mortales 1 

CAROT.I.NA.—¡Y con razón! 
DOÑA . \DORACIÓ\ .—¡Ah, pues alií está. 

que no era con razón, jiorquo una de las 
• • r . | l r 

LEA USTED LOS YIERNBS 

I Bibliografía "Voluntad" 
i , 

Sufragios por el fundador 
de Fontiiles 

Asistió el Arzobispo de Valeíacia 
.—o— 

V.4LEKCIA, 21. — Han regresado da la 
J-ií'pros.:u-;a de Eantilk¡s el Arzobispo doctor 
Afeio y el Cbispo j>reconizado de ¿lairaiz, 
auAiltai- de TorUsa, despuós de haber asis
tido a lc« f.mei-ales cejebrados en. sufrai-
gio del ilusire fundador do aquel c^itableci 
miento benético, r,--ívereTído pagine Carlos 
Eeer.tí, do la Com])añía do .fesús. A los 

Y esta ! pijaü!¿sos .actos cvomouiin'ieron también mu
chos aiistócratíie valeJioianog y el ingeoiiet-
'0 directo- de los f»:-rroearriles Transpire» 
nai•l.«^;, i-,eiior Funstier, que vino exjxpesai-
mcnte r.ara a.sia'ir a aquellos. 

Después de, los f m:e. ales, se celebró una 
velada durante la cual desfilaron ante el 
retrato <>e su bienhe''iu>r varios de los acá-
.gidcis en la Ee.juo.-.̂ ..;-;;!., que leyeron poe<-
sías y o ras trab'ij;*, li'e-iarios aiu.sivos al 

•1 I ilu-sto jív.ro Eer ' is y a su alma. 
-Vííts ;a;de el .\rzo!)i.-po. el do,-;ícr Bilbao, 

ei psj-lre Vilaiiño y el delegado p ibemat i -

fué a otro sabio que recogía las hierbas 
(¡ue él arrojaba, cine él no qi¡er:a... ¿Com-

Sttrdos? ¿Por quté no acometer de una jg j^ 'g i cuarto y último" articulo. 
{Continúa al final do la 2. ' columna) Román OYARZUN. 

prendes la moraleja? 
CAROLINA (gpzosa»'.—¡Ya lo c:co! ¡Qué 

cuento más bonito! Viene a ser algo asi 
como aquello otro de que «a todo hay quien 
gane», o, como si dijéramos, que todavía 
deben darse muchas gracias al Señor por 
lo que tenemos, quo aiin por pjoco que sea, 
hay quien ¡ni eso t iene! 

DOÑA ADORACIÓ.V (suspirando).—- ¡ Lo has 
entendido muy bien : eso es... lo quo que
ría decir el poeta ! 

CAROLINA (infantilmente).—¡Toma, y que 
es muy verdad! (Con intención.) ¡ Mo ol
vide la señora es© versito!. . . ¡ Ténga'o muy 
presente!. . . (Adelantándose para elegir un 
banco.) Ahora ¡a merendar, señora! Vov a 
abrir el thermo.. . 

DOÑA ADORACIÓN (dejándose caer en el 
banco).—¡Qué a gusto se. está aquí! ¡Ca
lienta más el sol! Y mira, . . , me apetece 
la leche: tengo gana... 

C.truji.iNA (contentísima; ¡ Cuando yo di
go que so va usted a poner más joven... 
que .vo! (Reparando en una mendiga para
lítica, v todavía no vieja, que se aproxima 
al banco. c;usi arrastrándose, y con tres cria
turas íamólicas. estampas dei hambre.) ¡Fí
jese usted, señora!. . . 

DOÑA .\noRAció\ (conmovida).—¡Pobre in-
fei 'zl . . . ; Qué pena! . . . ¡Qué horror. Dios 
mío! . . . C'A Carolina.) l^a'e t reinta céntimos 
(reitificándosf) K o : treinta, n o ; una jie-
seta. 

CABOUNA (cuando la sinventura se ha aJe-
jadoV—¡El vcrsito, señora.. . , el versito de! 
sabio de las hierbas!. . . 

DOÑA .-XnoRArTÓN' (bajando la cabeza).—¡Es 
verdad. hij:i. e? verdad!. . . 

CAROLINA (.ilogre).—Bueno, pero ahora oL 
vide la señora hasta esa «copla», y ¡a me
rendar y a vivir! 

DOÑA ADORACIÓN (sonriendo).—¡ Ea, pues 
i a vivir 1 
' Curro YARGAS 

de Candtdario». de Movnon : '<.\iardeceT en 
el j-'uerio de CmadaTama». de Mendoza y 
T"ssía : í'Puent-arena.s», do Rodríniez v Se-
d'.iio: 'E incón vasco», de üa l indo ; <:En el 
rem"nso», de -José de Luna ; «CrepúsffS^o», 
de Félix de. la Ig 'es ia ; ';Sol entro pinos» y 
«Preparando el surco», de la condesa de Vi-
llamarciel ; «Plaza de Brihuega». d.̂  Sánchez 
Rae l : «Puente del Tsperal», de don Blas 
Silvestre ; «Y'ista de Scgovia», del señor Phi
lips, y «Paleaje de otoño», del señor Arti-
ñano. 

En ta fotografía ne figuri. desfaean «El 
viejo de la pina», de ^fendoza y Essía, y 
«Meditaeións de la señorita do Gurrea. 

HANS. 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
ESTüDIAXTf- .S C.VTOLICCS D E DE-

PiECIIO. — Ea Academia .furídiea de esta 
.asociación celebrará hoy sábado, a las siete 
en punto, sesión ordinaria, disertando don 
Car'os Soler sobre el t-sm.a «El feminismo 
en la. doctrina v en la práctica». 

CXÍVEliSIDAT) CENTRAL,.—A las doce, 
doctor don .losé María Villaverde, «Geaera-
lida.des ace:-ca del concepto de responsabili
dad». 

ASOCT,\<^IOX E S R A S O T J A DE CEOLO-
GEV.--.\ las f«'ete, doctor Peña, «Un caso 
curioso de hidroneirosis». Doctor Cifuen-
tes. •!:('uiPrpo extraño en la vejiga». Doctor 
Covisa, «Pioneírosis de un riñon en ectopia 
abdominal». 

CE.X'i'RO .^BÚLENSE.—A las diez v' 
ni 

al concertino Rafael 
en ei " .Nocturno de P>orodine; .y 

j Wagne'r con los fragm..ontos del acto t<ercero 

{Coñtiriúa al finui de la 6.» columna) 

vo do (jar-.día, entraron en los alojamientos 
de les leprosos con los que estuvieron con.-
versando cariñ.-.samente du.>-ante la-rgo rato. 

de ',:l,í\-, maestros cnritore;.,:-
con su «Sinfonía» 
nota de alta y 
cierto. 

El teatro Uoao 
cucionea. 

Cé«ar Franck 
s<' encargaron de dar la 

artística nobleza al con-

y esmeradísimas las eje-

Y. ARREGDL 

oJec-media, don Francisco ..Vuladell, «La 
tricidad». 

INSTITUTO F R - W T E S . ^ A las siete, 
.Madan-.n Sarrai 'h. «Francisco I en la lite
ra tu ra : «El Riev se divierte». 

CO.\SE!íVAfOIiI(^.--A íwsMdnco y me
dia, solemne distribución de nremios. 

mwww^tvmfwf' 

i recién nacido 
no puede tomar otro ali
mento que el pecho de la 
madre; si éste es débil, la 
nutrici¿«i del niño será 
deficiente. Cuando asi su
ceda, debe la madre tomar 
un reconstituyente enér
gico que enriquezca su 
sangre, aumente la secre
ción láctea y su valor nu
tritivo, y el niño sentirá 
entonces un sobrealimen
to rico en fosfatos que 
fomentará rápidamente 
su crecimiento mante
niéndole siempre sano y 
rollizo. Esto lo viene con
siguiendo hace más de 30 
años el famoso reconsti
tuyente jarabe de 

AVISO: Recfaau todo fraico qn* ao Keve eu la etíqnetB extírior. 
HIPOFOSFITCS SALUi> errojo. 

fi&d MfTiiM><MI 

Folletín de EL DEBATE 25) 
• 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL 

o entonces, estrechándola entre sos brazos, 
^ dijo t iernamente: 

- ¡Hi ja mía! 

pcrtó, Aurora apenas si recordaba lo que haBía Lady Leonor le preparó la ropa, y empezó a felicidad de su hijo a cualquier otra. Entregar-I tumbraba a estar, oyendo todo cuanto se dficía 

vn 

~; Pobre pccp3.eña!—añadió lady Leonor- Ha 
!'"" una nvuiana ruda para usted. Debe soníir-
'* fatiprada, v aún no .se ha dcsavunado.. . 

Al, 
fora so dejó caer en la butaca que io acor-

* 3 n . delante de una mc?ifa con el almuerzo. " '̂j puidicndo reanimarla, lady Leonor I3 
' ^ ^ qnc descansara. 

pro-

»& 
""'̂ -0 mejor qn* podría usted hacer es a,cosfa.r-
y dormir. 

^ idea do aislarse en el suieño de todos, de 
ag'radó a la niña, que so dejó llevar a la Nlo 

CatC; 
^ . donde se echó sin desnudarse. 

pasado, ni por qué se encontraba así, acostada 
antes de ser de noche, ni de dónde procedía 
aquella tristeza infinita, aquella horrible angus
tia que la oprimía. 

Desde un rincón de la habitación se adelantó 
lady Leonor, y puso ante los ojos de Aurora un 
telegrama recibido ya del señor Avrón, en con
testación al s u y o : era un himno de alegría, do 
agradecimiento entusiasta, u n a verdadera llu
via de bendiciones. 

—Ya lo ve usted, sus padree son felices. Ahora 
debemos pensar en mi hijo. 

Aurora permaneció muda. 
Lovántcso usted—dijo la inglesa con firmeza—; 

hace ya mucho tiempo que Esteban la espera: 
vamos a su encuentro. 

— ¡No, no!—gritó Aurora con energía—. ¡No 
quiero!. . . 

—¿F"alfará usted a su palabra, después de ha
ber cumplido yo la mía? 

.Tnmá.s cru7,ó por la mente de Aurora el jiensa-
miento de faltar a su promesa; sólo quería una 
espora, io más larga posible, y por ella supli
co ha. 

- i M á s ta rde! ¡Otro cita! ¡Mov no! 
—Hoy mismo. Por su propio interés vale rnás 

poner término a e ' t a situación. ¿Para qué re
trasar lo que tenemos obligación dn hacer? Ven
ga usted, querida. 

gritad por fuerza, mitad por ci^ivoncimiento, 
lady Leonor logro que Aurora so levántalo. 

—L'eva uated el vestido arrugado—cd").?.crvó—; 
dd'>e ponerse otro: el que llevaba el segundo 

desnudarla. 
En un m.omento d.ado, la anciana se arrodi

lló para desabrochar los zapatitos do la mucha
cha, y cogiendo entre sus manos los menudos 
pies de Aurora, los acarició y calentó con el 
mismo gusto con que en otros tiempos debía 
tocar los de sus hijitos. Entonces comprendió 
Aurora que aquella mujer, orguiUosa y dura, 
era su protectora, su amiga, su esclava, sin 
dejar de ser su verdugo; que todo se lo daría , 
todo: solicitud, amor, fortuna, todo... menos la 
libertad. 

—Dójemo—dijo Aurora, molesta por aquellas 
atenciones—, ine hace usted daño. 

^ H o y sufre usted, hija m í a : hora llegará en 
que rn.c bendiga. 

— ¡Soy desgraciada, gracias a usted, y para 
fiiemprel—exclamo la joven exasperada. 

la a Esteban era el solo medio de asegurar stu en la habitación do su madre, y asociándose, 
porvenir, y no tenía tiempo de aguardar a quie aunque invisible, a la vida común, 
la decisión part iera do usted. Estoy enferma, I PeVo ahora ya el escondite era inútil y lo ha-
Aurora, muy enferma. De mi momento a otro bía dejado. Estaba allí, en el mismo lugar en 
puedo morir, y -no quiero que mi hijo se quede 
solo en el mundo. 

Terminada ya la toilette de Aurora, lady I>eai 
ñor se la llevó. Al entrar en la estancia, la jo
ven so resistió por última vez, diciendo: 

—¿Y si mis padres niegan su consentimiento? 
—Esté usted tranquila, no prescindiremoe de él. 
Aurora no vio la sonrisa que acompañó a es

tas palabras, y su alma se asió de aquella últi-

que la víspera habíase presentado Tomás Er-
lingtón, y a la Inz amort iguada del crepúsculo 
u n a rápida ilusión engañó a Ja joven. Esteban 
ora también alto y delgado: visto así en la pe-
nmnbra, so lo podía confundir con Tomás, o 
creerse su hermano geniolo. 

Esteban dió un paso y al avanzar destruyó 
bniscamente el parecido. 

En lugar del Si^mblanto lleno de juventud y 
hermosura que recordaba Aurora, vislumibfó una 

día de llegar aqu í : Esteban se a > g r a r á de vol
i d o , después de cuatro o clíico horas, des- verla a ver con él. Vamos: voy a ayudarla . 

ma esper.anza. 
A la entrada del saloncito, donde tantas ht>-;mancha negra, algo informe, inhumano, máa 

ras, monótonas y tristes, habían t r a n s c u m d o pa-j repulsivo, a primera vista., que la fealdad natu
ra la joven, lady I^eonor se detuVo de nuevo: ífai más espantosa. E:Uelian dió aún otro paso, 

—.Acuérdese usted de lo que hemos convcni- y entonces .-\urora pi;do d.irse cuenta do que el 
Y buscando ol modo de herir a quien tan to ;do: no debe usted hacer pregunta algima rcfei- j'^vcii llevaba puesta laia venda de soda negra, 

mal le hacía, exclamó con amarga satisfacción: |rento al estado de mi hijo, ni, sobre todo, de-;Una espeao de antifaz, ai-íí.sticamen.to hecho, 
—Su liijo también será desgraciado. Usted pue-!j,arle comprender que obra usted a disgusto. Sc-'quo le dividía la cara por la mitad, desdte el con

de exigir que me ca-c con ól; pero, ¿puede obli.-|ría abu.sar de su delicadeza, forzarle a devolverti 'o do la frente hasta el laibio superior, con só-
garme acaso a que lo ame? |a usted su palabra, desligándose do su. compro. , '" 'ii'S abertura.s, a través de las cuales se veían 

—E.st.a objeción debía estar prevista al mo-imiso con un subterfugio del qué"no Lí creo ca- 'os ojos. 
mcnio-contes to lady Leonor, con orgullo maten-'paz. ,, La adaptación era perferla. no permitiendo 
n.1,1—. Cuanao lo cono,',ra usfi^d, por fuerza le ama-1 —Ko apelaré al honor de su hijo—dijo .Auro-!^- adivinara lo que so trat'iJja do ocultar, y en 
rá. Además so indenttfica u.strd de tal manera , ra desdeñosamonte - ; además... sería inútil, iaqiiolía imposibilidad de sabor, en aquel obsíAcu-
con los suyos, que es impos!;;)le dejo de iiacer-; - Está bien—dijo lady Leonor—, Entremos. ¡lo con quo la mirada troiiezaha, había un es
to con su marido, y, on fin. os usted honrada, | Y empujando la puierta, obligó a su .sobrina ^P'̂ '̂ i'̂ .n^^ '̂c problema, una incógnita que se prws-
y esto hasta.. Una vez sea usted sui mujer, la a dar un paso. Aurora, a t ra ída a su i>ejsar pori^-íi^'a a los más fantásticos horrores. Has ta loa 
unirá a él ol do.ber, primero, lnog(> la co.itum- la fascinación del espanto, miró con avidez. imismos ojos, azul obscuro, grandes, muy exprc»-
bro, luego... ol amor, estoy segura. I 

Después,^ para disculparse ante Aurora como El pcsado_ cortinón rojo estalba descorrido. y | (Conlmuard.f 
anto su misma conciencia, lady Leonor añ i ' d io : ' t r a s él, como continuación del .salón de ladv i -^ . , -i- j -r 

- U n a madre tiene el derecho de anteroncv la'Leonor, veíase un gabinetito donde Ricardo acos KolfA,^Z^'fLl:f<fr¡aT*Juv^'u?üí%r B i ^ e f » ^ ^ ^ " ^ 

idfai.es
file://-/urora
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EL D I R E C T O R I O La Asamblea Forestal se 
reúne el lunes 

Asnntos de t rámite 
Loe st>bt>ecT©tarios de Ouerra, Fomento i 

Gracia y Just icia asietier&n íinncEe al Ccn 
eejo ce.ebrado por el Dlfectorio para des
pachar asuntos de t rámite . 

Telegramas y sisitas al general Hermosa 

El gene-ral Hermosa ha recibido el sd-
. ^ e n t e telegrama: 

«En nombre de la Unión Patriótica par
tido Valderrobras, con grati tud, que es vir-

, tud del pueWo aragonés, aplaudimos calu-
ro6anien"te la retirada del sector Xauen, que 
es demostración de capacidad militar y exac. 
to conocimiento de una primordial neoesi-
dad, rc)gándole que t ransmita vuecencia al 
gobierno la satisfacción y adhesión fidolísi-
** "Je los pueblos d© este partido.» 

a * * 

Pot A mañana conferenoiaron con el ge-
i-eraf Hermos-a el gobernador civil de Cáce-

, res, t l iar García Crespo, y el de Guadala-
jara , «eñor Gil de Ángulo. 

Delegados gubernitlvos 
Por reales ófdeiies circulares (juc apare

cieron ayer en el «Dierio OficiaL> dé Guerra. 
cesa en ^1 cargo de delegado gubernativo ©n 
el partido judicial do Xovelda (-Micants), 
el comandainte do Infantería don Claudio Du. 
ra Espí y eon nombrados para Jos partidos 
judiciales que se indican I03 eiguientee je
fes y oficiales : 

ComandarajOs de Infantería, doin Miguel 
'Oaroía Cortés, Rivadeo (Lugoj; don Alvaro 
Fernández Nespral , Vülnfrn/nca del Biorzo 

Í
León); dota Fernando Saldaña Zambrnno, 
íalaguer (Lérida) ; comandante de .^rtille-

n'a, don Maíiusl Zabaleta, Morón fSevillai, 
y capitán do Infantería, don -alejandro 

• Quesada. Falset (Tarragona). 

Conseguido el Iveneplácito y una muy CÉ-
pooial recomendación de eKta pelíciiJa del 
etroeJentísTmo eeñor Obispo de la dióceeie, 
lae Empresas del Cinema X y Cinema Ar-
giielles han señalado la fecha del próximo 
•jueves 27 para Ru eetreno. Pida con tiempo 
6U6 billetiec. 

Oposiciones y concursos 
o 

SECRETARIOS D E AYUNTAMIENTO 

E D los ejercicios de aposición a plazas de 
eecretaHos de Ayuntamiento de la primera 
oa^egoría han eido sprobadoa en la primera 
vuelta los siguientes opositores : 

32, don B?6a Olmeda, Bioja; 128, don Jo
sé Reza r i l o a ; ñ'ó", don Josó María Pi S>i-
&er; 786, don Fraacisro Narbona \ avur ro . 

En la segunda vuelta lo han sido los si
guientes : 11, don Cesáreo del Valle .lunco", 
13, dom Santiago Peña Carrasoo.sa; 18. don 
José Aller UUoa; 22, don Ramón Nieto Pé
rez ; 27, don Sixto Burgos Descalzo; 40, don 
Sabmn Alvarez Bianco (iendín ; 42, don 

' Luis , fón loba >' Gavcía; 4f) don Carriielo Vi. 
ñas Mey; 4fi, don 1-aig^aio Meaaémdez Con
de ; 50, don Alejandro Rebollo .Mvarez: 5.5, 
don José. Gayaso Loi.s; 57, don Juan Gtle-
rrero Ruiz; 58, don José Antonio Moltó.. 

• * * 

Ayer 21 fueron examinadcs dí-sde el 44 
a) 6fi. s-endo aprobado de Ó6tf>s don Ignacio 
Subirá;: 

Hoy, 
nuarán 

al n. 

r. y Ricart , obteniendo 21,35 puntos. ' 
a lae once de la mañana, so conti-
los exámenes, desde el número 037 

AUXILIARES DE GRACIA 
Y JUSTICIA 

La «Gaceta» de ayer dispon© que los opo-
RÍtorcg a lae cuatro plazas de au.xUiares de 
Adm-nistración de primera olaise vacantes en 
la Rubsñcretarí.T, d<' Gracia y Just icia se pro. 
vean de una papeleta do examen que^ les 
será facilitada «n la Habilitación del minis
terio, previo pago de 25 j)esetas, cuya pa
peleta se presentará a! tribunal examinador 
en el momento de dar comienzo el primer 
ejercicio. 

LOS CURSOS DE LA ACADEMIA 
DE SANIDAD MILITAR 

En el «Diario Oficial» do Guerra_ de ayer 
Se publica una circular disjmtiienjdo que los 
alumncif, de la .\cBr¡ñn):a do Sanidad Milit-ar, 
cuyo c\irKo mmeazó en primero de octubre 
del j>iic.-ente «no, (•amiiiiíMi »u ©nfií-.ñaaza teó-
riíía en fin de ichero próximo, dedicándose 
en la primera qairA-,eina da marzo a las préc" 
ticas reglamentarias, a cuyo fin la Academia 
debcirá remitir el prog-ama y presupuesto 
corrc/ipoiii'.enlps al F^stado Mayor ( 'entral. 
CíWfluídaí? Ia.s prácticas, la Academia pro
pondrá, a la? alumnos qi^c havan .finalizado 
oOM aprowcchamiísntis FUS estudios pafa que 
f»an p:T>movidr« al empleo do taniente mó
dico. 

Ix>s. alumnos que ingresen en lae oposi-
cioiwp cr.uvo-adss por real orden circular 
d i cO d>R oítubró i'iltimo. comenzarán el 
curso el día primero do marzo He 1925. itsr-
minándolo el l.'i do agosto siguiiemte. y 

efectuarán su»; práctioaís, dentro de este pe-
rfódo. en la evoca, que tengan lugar las de 
las rc.-tant<>e Academias; al final de dicho 
curt,o IB Academia de Sanidad pro^tondrá 
tos que deban se.r promovidos a! empleo do 
tenient'i médico. , _ j 

(L'ís vacaciones quedan redticidae para 
ftmbc<s cursos a los días de fiesta v prA-
cepto reglamentario, terminando las de Na
vidad el día 2 do enero. 

CHAMPAGNE 

CLICQUOT 

LA "GACETA" Elconflictode la carne 

Se solicita la suspensión de la peal orden 
de IS de ootab:^) sobre Unportaolón de 

cajas de madera toeoí 

La Agrupación forestal y de la industria 
maderera de España ha elevado una ins
tancia al presidente del Directorio milit.ir 
solicitando la suspensión de la real orden 
de 15 de octubre ijltimo, que modifica el 
réig^mea da importación temporal de las. 
cajas de madera tosca para la c.iiportación 
dte frutas .y hortalizas. 

En el eaorito ee afirma que la real or
den impugnada desnaturaliza el régimen de 
importación temporal de cajas de mfcdera, 
y que, en cambio, la • dictada en 22 de 
agosto de 1914 representa la armonía en
tre los diversos interíísís. 

Dice también que el nuevo régimen fa
vorecerá principalmente a ciertas industrias 
establecidas en el extranjero, y expone eJ 
criterio de la Agrupación, no ya contrario 
a que se facilite la importa-ióu temfwral, 
sino partidario de que s« suprima. 

Aduc© el enorme jierjuicio que se causa 
a la producción maderera, a cambio de un 
l)eneficio para la e.\portafión agrícola, que 
apenas es apreciabie. y llama la atención 
sobre el hecho de que la real orden im-
pugiuída haya podida ser dictada bajo la 
exclusiva re-sponsabilidad del ministerio do 
Pía<u6nda y sin que haya sido sometida a! 
Directorio, ni a informe de! Consejo de la 
l 'conomía Kocional. 

E l lunes, a las once do la mañana, ce
lebrarán luia asamblea en la Cámara do la 
Industr ia (Avenida del (.'onde de Pefialver, 
número 24) 1<:Í; elementos interesados en la 
riqueza forestal y la industria maderera del 
país para adoptar acuerdos sobre el proble
ma que plantea la real orden. 

m * m — . ' 

Aniversario dei Colegio de 
Farmacéuticos 

Pe celebró ayer con gran solemnidad ¡a 
f.esión del 187 aniversario o inaugf'-ación del 
cunsó académico de 1924 a 1925. 

El doator Eom«¡rKlo Hergueta ley<S la Me
moria anual de secretaría, enumerando con 
todo detalle loe hechos más imparta,nt<.s acae-
cidt» durante el liltimo curso y dando cuem-
ta de la iuteiisa labor ciemtífica y cultural 
llevada a cabo i)or estA real corporación. 

El doctor Albei-to W. Blanco leyó un no
table trabajo. fijpjvdo«ie prinnipalmeate en los 
asUotos farmacéuticos de más actualidad y 
en las asambleas de carácter profesdoaal que 
SIS han celebrado en Sevilla. 

A cx>ntilinación el dtvfor Rivas Mateos dié 
Su antmrtada coiifo-i-encia sobre «El paludis
m o y fué muy aplaudido. 

C A R M B j f í d ^ ^ 
PÍDANSE EN CAFES r U L T E / I M A R I N 0 3 

SUUSBIO J>EL D Í A 21 

Presidencia.—Conoedioodo, al tiempo do sn jubila
ción, bouoreiB de jefe de Administauúéia, libi^ de 
gaetos, a don JuUiin Eeytor y Li6pez y don Boarique 
Fernández Campano, jefes de negociado de tercera 
y de primera elaae, respectivamente, del Cuerpo ge
neral de AdmrJiiBtracidn do la Hacienda piiblica. 

Nombrando, en ascenso de escaJa, jefes de Admi
nistración de segunda y teroera clase del Coerpo 
general de Administración de la Hacienda públ'ca ( 
respectivamente, a don Knrique de la Cámara y Bi 
las, jefas de Administí:aci6n de teroera claee do) 
icisamo Cuerpo, delegado do Haciienda en la provin
cia de Vizcaya, y » don iFederioo Botella y Beyero, 
jefe de negociado de primera claise, d« dicho Cuer
po, interventor de Hacienda de la provincia de San
tander. 

Disponiendo se abonem en concepto de asistenoias 
por cada sesión plemaria de la Comisión a Ponencias 
espocialos del Cataetro de la riqneí» rústica y ur
banía, la oant'dñíl do 50 pcsetae al presidente y 40 
a cada uno de los vocato. 

i>e9estiniando iiiítancÍM de varios liquidadores de 
la contr'.biicióu de Utilidades, y disponiendo que, 
a partir d« 1 de julio último, queden unificadas las 
grat^oacioucs que tienen afláguadsfl los liquidadores 
de Utilidades, percibiendo 3.000 pesetas anuales y 
Uinieiido derecho a las dietas y gastos de viaje re-
^ l̂amontarios en In-í comisiones del eervic'o, que 
con expr<'s:i conc/̂ .s'ún de ese derecho se les con
fiera . 

Autorizando a don TJUÍS García Sflmpedro para 
percibir la gratificación de 3..500 pesetas por des-
cm|X?ílar el cargo de profesor auxiliar de dibujo de 
la Rocióla de Artes y Ofioios de esíta Corte, inde
pendientemente del sueklo que le corrspondc ptir ra
zón de su carero de profesor de Dibujo de! Colegio 
Kaxiional de Scrdort>udos. 

Autorizando pira que el personal del Instituto 
Gerj^áíjco pueda percibir, aun cuando exceda del 
eneldo anual do los interesados, las gratificaciones 
temporales que, excluyendo el percibo de dietas, 
mientras duren los trabajos de oampo( fijó el apar
tado a) de 1» real orden de 20 de julio último para 
la campaña actual. 

Gracia y Jneticta.—Nombrando a don IJUÍS Rnhio 
Escudero para la secretaria vacante en el Juzgado 
de primera insta.ncia de Torrecrila de Cameros. 

Declarando a don Eduardo Zoido r¿re.-í exceden
te del cargo de secretario del Jnzgado de primera 
instancia de Puerto Arrecife. 

Gobernación.—Abrienido concurso para el arren
damiento do nn «difiero o locales con destino a ofi
cinas y demás dependencias de la Comisaría de Vi
gilancia y Prevención de Seguridad del distrito del 
Centro, de esta Corte. 

Instrucción pública.—Dsnoniendo que los inspec
toras de zona remitan a este ministerio, en el plazo 
de treinta días, una relación, por orden de mórito, 
de laa escnelaa a que deben enviarse mesae-bancos 
bippr-'«nalc«, ospecrficando en cada caso el motivo --lo 
preferencia y el número de mesas que a cada rs-
cuela es necesario enviar. 

ídem que del vigente presupuesto del Conservato
rio de Valencia se rebaje en el primer proyc-to 
que se forme la cifra de 2..500 pesetas, por haber.5e 
incorporado al escalafón general el conserje y or
denanza <je dicho C.oníTvator!o. 

Los mozos de la cescarga 
detenidos por confabulación 

o 

£1 Ayontamieiito giéna lutenrlníendo 
las tablajwías 

Una oommilcaolón al Juzgado 

El aloalde, conda de Valleilano, pasó al 
Juzgado lina comunicación, relatand > lo 
ocurrido eji el Matadero. 

Durante toda la noche y la madrugada 
anterior permaneció en eu despacho el jete 
su]>erior de Policía, señor del Valle, dando 
órdenes a sus subordinados para la busca y 
detención de les mozc/s en-cargados del trans" 
porte de carnes, y que, como ya se ha dicho, 
se liabian negado a la prestación de esto ser
vicio, de acuerdo con los abastecedores, a 
las órdeoí^ de los cuales se hallaban antes. 

Mozos detenidos 
En efecto, duramte toda la noche y aun i 

entrada la majuana fueron detenidos todos I 
los qi-'e no se avenían a sefruir trabajando | 
al servicio de] Ayuntamiento. Tx>s detoni.- ' 
dos eran piasados al despacho del jefe lo 
Policía, quien después do interrogarlos dis
puso su in{jrcso en los calabozos de la Di-
reoción de Seguridad. 

Estos detenidos, juntamente con otins, en
tre los qu.e ,̂ e encur¡ntra.n algunos aba-^fece-
dores, fueron puestos a disposición do la 
aottoridad judicial por estar manifiesta la 
confabulación. 

El número do detenido* asciende a 50. 

R a d i o t e l e f o n í a 

COTIZACIONES DE BOLSA 
F , 69. 

70,05 ; 
ID; 

A, 

94,10; 

C, 

Wel 

P O N S A n D I N 

REIi MS 
a sa t radic ión scciuiar, es ta casa s l r re 

• ieuipre los deliciosos r ióos de «na arama> 
dfts TlSedos de 1M ChampaKtie 

MADRID 

i por 100 Interior.—Serie 
tiO.T.v: D. 89,W>; t \ 70; B , 
G y H, 70. 

4 por 100 Exterior.—Serie F . 83,o0; 
84.'f.'í; .1.!. »4,üO; .A. 84.7.=); G y H , 87. 

4 por 100 Amortizable.—Serie C, 89 ; 
89 ; A, 89. . . . . • .- . 

5 por 100 Amortlzable.—Serie E , 
C, 94,30; B , 94,30; A, 94,30. 

5 por 100 Amortl7.abI¿ (1917).—Serie 
94; B. 94 ; A, 94. 

Oblig&oiooes del Tesoro.—Serie A, lO: 
n , 101 (enerol ; A, 101,60; B, 101,10 

hrero) ; A, 101,70 (abril) ; A, lOl.SO B , 101,15 
(noviembre) . « ? 

Ayuntamiento de M.-Jdrid.-Emprést i to «le 
1868, '.'0,:AÍ: Interior, 97,.M; Eni-aDche, g^f;^; 
Villa de Madrid, 1914, 88,50; ideoí, 1918, 
86.50; ídem, 1923, 98,50. 

Marrueoos, 77. 
Cédulas hipotecarias.—r)el Banco, 4 por 

100, 89,,50; ídem ó por 100, 98,40; ídem 6 por 
10 ' . IM. IO; .\rgentinaf.. 2,79. 

Aooiones.-—B^nco de España, 566; Taba 
eos, 232; Banco Hipoteoario, 348: ídem Río 
de la Plata, 67 ; ídem Central, 111 ; Fénix, 
28,3; Azucarera (preferente), contado, 106,75; 
Ídem (ordinaria), fin corriente. 44 ; Felguera, 
52 : Duro Felguera, fin oorrient.o, 52.25; 
Kl Guindo. 117,WJ; M. Z. A., 'contado, 332.50; 
fin corriejite. 331,50; fin próximo, 333; Ñor-
tes, oontadq. 341 ; fin corriente, 342,60; Tran
vías, 84..50; ( 'hade. 475; Arrendataria de 
Fósforos, 182.50; Editorial Reus, .P., 9'.'. 

Obligaciones.- -Ali.>antes. primera, 20,3,40; 
ídem F . 87,75; ídem 11. 94 : Nortes, primera, 
ti4,60; idsm segunda, 6.1: ídem 6 por JOO, 
101.25; ídem quintn, 64,25; Valencianas 
Norte, 95..90: Andaluces (Bobadilla) , 7 1 ; 
Tánger-Fc;-. 9li; Ríotinto, 102; Tranvías, 103. 
Felguera, 89 : r iuded Real, 95,85. 

Moneda oxtranjora.—Francos, 38,70; ídem 
puij-.o?, 141.80 (no oficia!) ; ídem belgas, 
35,,5ñ; libras, 33,96; dólar, 7 ,31: liras, .31,90; 
escudo portugués. 0,325 (no oficial) ; peso' i r . 
gentino, 2,80 (no oficial) : florín, 2,955 (no 
oficial); corona choca, 22.10 (no oficial). 

BILBAO 
Altee Homo!?, 1 3 1 ; Exploeivos, 373 di

nero; Resinera, 268; Norte, .343; Papele
ra. 77.75 Benco de Vzcay,a, 1,225; ídem 
Central, 1 1 1 ; H; Ibérica, 425; H. EspaCo-
i». 151. . 

PARÍS 
Peástak», 255; Jiraí, 82; libras, 87,55; 

dólar, 18,895; corona» austriacae, 26,62; 
Ídem suecas, 506,50; Ídem noruegas, 279,75; 
ídem ciier*;, 57 ; francos belgt». 91.62; flo
rín 7,58,75. 

BJLRCELONA 
Interior, 60,80; Exterior, 83,40; lAmor-

tizable, 94.10; Nortes. 68,40; A l i c a t e s , 
66,40; Orenses, 15,70; Colonial,, 66,50; Fi
lipinas, 235; francas,38,80; l ibras, 33,94. 

LONDRES 
Pesetas 33,945: francos. 87,.375: ídem siii-

ar«, UétflOñ; ídem belpaa, .95.^75; dólar, 
4.ti331;" liras, 106,'a2 ; cofOBÍs suecas, 17 .-¿o,"!; 
ídem aoniegae, 31,275 eeoüdo portugués, 
234; florín, 11,.517; peso argentino, 44 ,81; 
ídem chileno, 39,90. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Todo el intfsrés de la reuaióa de ayer se 

recioiaoentni, em la megociación de los valonea 
eepeculatiívo6, especieameate en los ferroca-
iri las, que, después de algunas tiuctuacio-
nit>s, ciarrao con desventaja respecto a BU 
cotización precedeiUe. 

IJCB fondos públicos eetán bastaate oíreci-
do6, y, f«ir consiguiente, en baja, perdiendo 
el inleiriioír 10 oóiijúmc» en part ida y de 5 a 
10 an las restantes series, con «xo&pción da 
la A, que rni^jora cüioo céatimos. El Usta-
••íor y los .^mortizables quedan firmes, espe
cialmente el 6 por 100 antiguo, que consi
gue recobrar 10 céniimos en las seriea tra-

Las tablajerías, abastecidas 

En las primeras horas de la mañana se 
careció de cime en todo Madrid ; pei-o ya 
sobre 3 as onoe, normalizado oon los ele
mentos de que el Ayuntamiento dispone 
el servicio de transportes de rasos, comen
zaren a a"r llevadas éstas desde el Matade
ro -a las tablajerías intervenidas por lel 
Municipio. A cada uno de estos estableci
mientos S'P' llevó carne en cantidad de 400 
a .500 kilos. En total fueron distribuidas en
tro les tablajerías inter\-o.nidas. 200 reses. 

Los tablajeros do la plaza de la Cebada 
Como entre loe que se reiaistiera<n a ven

der este artículo figuraran los tablajeros es
tablecidas ©n los puesíos int<iriores del mer
cado ^e la C+^bada y otros similares, el 
alcalde, entendiendo que estos pue.sfos son 
projiiedad del .ayuntamiento, conminó a los 
que los tienem en arriendo con desalojarlos 
de los mismos si en el téimino de veinticua
tro horas no deponían su actitud 

Al guncs abastecedores se. presentaron ayer | 
inañam en el nuevo Matadero, dispuesltvs ¡ 
a realizar las operaciones de costumbre, 
como las venían practicando en el viejo; 
po'o se les neg)ó toda intervención. 

Los tablajeros, por su parte, acudieron 
en gran número, prometiendo cumplir 'as 
disposiciones do la .'Mcnldía. 

Carntoerías cerradas 

Acompañado por los inspecrteres de ¡Poli-
ciía urbana, comenzó ayer tarde el aloaJde a 
recorrer las tablajerías, a fin de proceder i 
]!i clausura de aquellos que, por no reunir 
Isí necesarias condiciones, caen de lleno 
dentro de las pre.sc,ri pe iones de! artículo 239 
.'le las ordenanzas municifíalef!. 

Un anuncio do la Alcaldía 

Por virtud del ré.eimen de abastos esta
blecido por la Alcaldía-Presidenci.i, se. ad
miten en c! Matadero twlas las reses vac\i-

\ ñas que los panaderos quieran remitir , pre
vio avise y conformidad, bien sean factu
radas a la consignación de dicha dependen
cia o entregadas en la misma en Madrid, 
siendo abonado el importo dp la.̂  mismas 
por cuento del Ayuntamiepto. T c.s de inte
rés que se conozca por los ganaderos de 
twrfa Espafla. poseedores de rosee vacunas, 
esta dispodciÓD' del Ayuntamiento; eeperan-
do que con la remesa directa da ganado que 
puede hacerse y con la seguridad del pago 

! E n el depártelo en to de crédito sólo se ad-
vioi"te variación en el B-ío d e la Plata , que 
pAeíxie otro medio entero, y en el industrial 
1=6 bao© notar alg-uce, debiliitación en las 
.azucareras preferentes al cedor 60 céntimos. 
De li>s restantes valones negociados suben 
tren entoi-os El F nix y uno 'Ec» Guindos, y 
bajan sois los Chade. 

El giniipo fetrroviaj-io ya queda dicho que 
eh el más animado, mostrándose más flojos 
lr« Alicantes que los Nortes, perdiendo 1,75 
aquéllos y una peseta los liltimoe. 

El cambio intea-nacional experimenta algu-
nia roftC«ión en trancos .y libras, mejorando 
15 y un céntimos, respectivamente. En cam
bio, loe dólares ceílen ci¡alt,ro y loe belgas 
cinco. 

De dobles se registvan la.« qu? siguen : Azu
careras ordinarias, a 0,220 ; Tranvías, a 0,475, 
y Nortes y -Mineantes, a 1.875. 

^* • -5* 

A más de un cambio ee cotizan : 
Obligaciones del Tesoro de enero, a 101.05 

y 101; ídem de febrero, a 101,16 y 101.10: 
cédulas hipoteearias al S por 100, a 98,4.5 
V 98,40: "Nof-tes, a 340 y 3 4 1 ; obligaciones 
Ál ica i íe serie H , a 93,95 v 94 por 100. y 
Río de la P W a , a 67,.50 y 67. 

* * * 

E n el COITO extranjero se hacen las siguien
tes operaciones : 

Dos partidas de 100.000 francos a 3S,76 y 
.38,70. Cambio medio, 38,725, 

2.5.000 belgas a 35.55. 
1.000 libras a 33,96. 
3.000 dólaree a 7,31. 

inmediato, sin intermediarios, quedará ser
vido e!_ público y loe ganaderos, con notable 
beneficio por esta nelaeión directa y rápida 
en lae titsmsacciones. 

EQ-
Programa d« ia£ emisioncB para hoy 22 do ní> 

-̂̂ embro; 
MADRID (B. 1., 302 metros).—9, Cotzaciones 

de Bolsa y mercados, datos meteorólogo o >:, y pro 
visióa del tiempo.—-9,15, Tranem:E¡ÓQ de señak-j. 
horarias. Emisión dedicada a los niños por la re-
Yi.̂ .1 «Titirimund:»,—10, Cuarteto da la Radioluc-
noa: «La mecanógrafa», LíUca; «La manta Kimora-
na> (jota). Caballero; «La alegre trompetcTÍa>, 
fr̂ i'Xi.—10,15, Angql Casteilar.oe (barítono) : ijja 
!'nd,i tapadas (canción del gitano), Alonso; «Las 
golondrin,!.?» (Caminar, caminar...), üsandizaga.— 
10,no, lx>% férvidos del mir¡.:fit«rio del Trabajo: 
Confcirencia por el excelentísimo señor dco Eduar
do Aunó.T, BubEiê nretario de dicito djepartamento.— 
10,45, Quinteto \Vhito Stard, formado por lo» pro
fesores .angeles Herrera (piajio), (reída Bni (vio-
lin), J. Flores (violoncelo), A. Sánchez Pérez (vio
la) y Luisa Tria (vioUn eegimdo) : «Magr.oFaj (cjm-
ción ai^cmüna), Cotaufe); cFarondole dos papállona», 
Tellam; «Toaoa» (adiós a 1» vida), Pnocsni.—11, 
«Cuostionog municipales», por don Alejandro Piza^ 
rroso, jefe del negocia/jo de Prea-ía del Ayuntamiento 
d,i Madrid.—11,10, Ahgcl Castellano!; (barítono) : 
«JíctiS amores?, Baldomir; «IJOS gavilanes». Gue
rrero.—ll.yo. Quíntente Whito Stard: «Marina» 
(fantasía, segunda parte), Arrieta; «Serenata an-
dn.luz,a», Salaber; «Eigoletto» (fa.ntasía, segunda par
te), Verdi; «Bvnamor» (canción), Ijuna; Marcba 
Real española. 

RBfllo España (E. A. J. 2, 3,15 metros).—fi, «Sns-
pir.os de Espajia», Alvarez; «El molinero de Subi-
za.» (fantasía), Oadrid, «Moonliglit» (one stcp), 
Worsley.—G„^0, Revista del día.—0,35, «En la re
ja:» (canción). Serrano; «.4ve María» («Otello»), 
^'crdi, por la soprano señorita Bermúdez.—6.45, 
«Loengr'n» (fantasía), Wágner, y Plato del d.'a: 
«Mayonesa de pescados.—7,5, «Caminar» («Golon
drinas»), Usandizaga, y Prólogo de «Pagliaci», fr,r 
el barítono reñor Zúñiga.—7,15, «Lea literatura \ 
festiva», por don Juan Pérez Zúñiga.—7,30, «Uaa i 
ricja», Gaztamb'de, por la orqucs¡ta.—7,40, Ckinciar-¡ 
to de vJolín por don Agustín Goler 
tíinfóinica de Madrid; a) Romanza en «fa», liee-
thoven; h) «Souven-r», I>rodla; o) «Legende», 
Wieniomky.—8,5, Lectura de un po^na original do 
don Ventura de la Vega, titulado «Una corrida de 
toros».—8,15, Cuecto de «La dogaresa» y camción 
de «lienamoi-», jmr «1 barítono señor Zúfiiga.--
6,25, Contmuacióa de! conc'erlo de vioHn: «Roman
za», de Sveodsem, y «iEaroenee», de Géaaar Cuk.— 
S,35, «V.wi d'arte» («Tosca»), por la señonta Ber-
módez; «ñaturn<i», Pericón, por la orquesta. 

LONDRES (2. L. O., SK met ros) .^ a S,30, 
Concierto por el dohlí- cuarteto y el barítono Pa-
trirk Byrr.e. Confcvent ia por la serñorita de Wal-
mont Fobre «Escritores franceses modemoe». Sesión 
por ¡os excéntricos Tom A. Keele y Winifred Eoy.— 
5,30 a 6,30, Sesión para niños.—6,40 a 6,55, CoD-
fepencca por A. LW de Jamos.—7, Boletín de no
ticias. Conferencia por míster E. Kay Robinson.— 
7,30, Programa de adivinación, con premios on me
tálico, liOR rad'oescucha^j que aepiren a estos pre 
míos deben reconustrnir el programa ejecntado y en
viarlo antes del 1 de diciembns a 2, Savoy Hill. 
Londre..—9,10, Segundo boletín d« noticias. Ojnfe-
tencia por el mayor L. E. ToswDl.—10, Concierto 
por la banda y orfeón del Hotel Savoy.—10.J0, Se-
P'ón por los duetistas Turner Iiayton y Clareaioe 
Jobnston. 

BIRMINGHAM (5 Y. T., 475 metros).—3,30 a 
4,Í50, Ckmcierto para nilSos.—5 a, 5,30, Sesión para 
sefioras.—5,30 a 6,.30, SesíAn infantil.—6,30 a 6,46, 
Recital de canciones.—7, (Boletín de noticias. Confe
rencia por miíter W. T. Blackband.—7.30. Ti» co
media en tríís actos «David Garrich», con ílustracio-
n<w musicales por lá orquesta.—9„30, Segundo bole-
tin de noticias.—10,5, Banda y orfeón del Savoy. 

BOÜRNEMOÜTH (6 B. M., SSÜ metros) .—3,.30, 
a 5, Recital de piano. Confeirencia para señoras. 
Concierto.—5 a 6, Sesión para nífins.—fi a 6,30, 
Conferencia para esfndianfe.s por 11. J. Harding.— 
7, Boletín de noticias. Conferencia d« roíster C. Whi. 
takcT-\Vil5on, sobra Chopin.—7,3Q( Selecciones do 
opanotaa «mtigira» y modenun poc I* ¡orqnes*» y vocea. 
9,30, Boleün de notioias.—10, OrtoiSn y banda del 
Savoy. 

CÁRDIFF (n W.' A., .351 m«£r9^).—3 » 4, Con
cierto.—5 a 5,45, Sflíióin para eefioras.—5,45 a 6,,W, 
Sesión para nifioa.—*, Boletín de coticias. Cosío-
renda sobre Sport, por mtster Willie C. ClitBitt.— 
7,30. Concierto.—S,.30, .Música de baile.-9,30, v'.e-
pundo boletín de noticias.—10, Banda y orfeón del 
Savoy. 

UNA CARTA 

en ella K© vierte un concepto absolutamente 
falso, o sea, que dofrsudamos a los comer-
ciaiites que nos han ent.iagado la publicidad. 

Expuesto io anterior, que es lo único que 
a Radio España lo interesaba hacer saber 
en beneficio do la Prensa toda y del público 
eu general, esta Empresa desiste de toda 
campaña, que a nadie benoficia y a todos 
perjudica. 

Le da las gracias por su amabilidad y sa 
ofrece incondicionalmente su atento y afee-
tísimo seguro servidor, que estrecha s'^ 
mano, M. Moltó.» 

FIRMA DEL REY 
o 

Sn majesta.d ha firmado los signientea decretos: 
GRACIA Y JUSTICIA.—Indultando a Fulgenrió 

José Sola Gran del resto de la pena que le í^"* 
cumplir. 

Declarando exowioate voluntario a don Féhx €»• 
rrasco López, nre.sid-?nte electo de la Audiencia pro* 
vincial de Oviedo. 

i!.\' IEX.DA.—Sobro interpretación de los plaW 
señalados para li¡ ixjioprobac ón de las declaraciones 
conoerníentes a ¡os impiiesftos de explotación da n^' 
ñas y de transport,eo por fenrocarriles minctroe. 

GOBERNACIÓN.—Concediendo la gran crUí <3« 
la ordjen c4vil de Benefioencia, con disliaitivo blan
co, a sor Ra.faela Echarte Zubieta, superiora del Ho^ 
picio e Inclusa de Pontevedra. 

GUERRA.—Autorizando la construcción do W* 
I c--ircel en la zona de aslamiento del almacén de p<S'' 
i vora de Monte Alto (Corana). 
I Dieponieudo que c! general de brigada en atnacÜB 
• de pripiiera reserva d.in Miiximo Caturía Gnimbón 
i pase a la de segunda nseerva por haber cumplido la 
I eíad reglamntaria. 
j Concediendo la libertad condicional al recluso 1' 

la fortaleza del Hacho (Ceuta) Ben Yilali Fatroa, 
que ha cumplido las tres cuartas portes de su con

de la Orquesta ¡ dena. 
Autorizando la rectificación de la sanada »>n* 

polémica del Castillo de San Pianaiac» deJ EiK» '•'•* 
Ijas Palm.iB. 

Proponiendo el destino al Estado Mayor Caitrsl' 
del Ejército del coronel de Artillería don Luis 6*^ 
con Portillo. 

Ídem para d cargo de intendente militar ¿8 1* 
aépiima región al coronel de áidío Cuerpo don Jo* 
Vega Nieto. 

ídem la canceaión de la Medalla de Snírinii«o*°' 
por la Patria, **n pensión, al general de divifli"* 
don Felij» Navarro y Coball Eaoaliera, barón ^̂  
Casa, DavaliUo. 

ídem igual oondecoraraón pensionada a do» o*?̂ ' 
taños, cuatro temientes y un aiféiez. 

Ídem la concesión de cruoes rojas del Mérito *^ 
litar a 30 oficiales pertenecientes a los Grupos «* 
Escuadrillas da Tetuán y Larachc. 

ilflOnESíBÍÍ 
H Í G A D O , 
MAREOS. 

ESTREÑIMIENTOS, 
EN FARMACIAS Y 

ESTOMAGO < 
DROOUEKI&S-

CAJA DE AHORROS POPULAR 
miPOSíCIOIIES REIÜTíeRABLES fiOH IPEÜtS DE 6. 7 Y 6 POS 100 AltUU 

P o r m e d i o rie L i b r e t a s y T í tu lo s de impos i c ión , <33n l a s má.s a m p l i a s g a r a n t í a s y fac i l idadPs p a r a los impo
n e n t e s . I n s t i t u c i ó n l egaJmen te c o n s t i t u i d a , con l a o b l i g a d a g a r a n t í a del 

Monte Benéfico y el Banco de Previsión iVIercantii 
flüPOSIGIOnES DISCRECIONALES 

con interés de 5, 6 y 7 por 100 anual 
por medio de Libretas nominativas y al portador, 
conlacúltad de rentegro discrecional desde el 

mismo instar, de la imposición 

IRIPOSiCiOüES A PLAZO FIJO 
Con interés de 5 por 100 a n u a l por 6 meses 
Con interés de 6 por 1 0 0 a n u a l por 1 año. 
Con intcris de 7 por 1 0 0 a n u a l por 2 años 
Con interés de 8 por 100 a n u a l por 8 años. 

Beglamentos e instrucciones g ra t i s . -Montera , 1 2 , p r i m e r o s 

Hoy. a las doce y mex3ia. deb&rán estíir 
los oASqueros en el Matadero nuero para 
adquirir loe despojos de las reses eacrifloa-
das. 

Sitios donde as venderá hoy oame 

Hoy se aumeiita&á e! número de tablajet-
rfas intervenidas para disminuir las, moles
tias na,tuxaJes qne k s actuales carcunstari-
cias imponen al vecindario. 

• » • 
I¿is tablajería.? habilitadfle para la venta 

-son las' sifTuienteif: : 
Centro. — Meroado d^I Carmen (cajones 

82 a l . 84) ; Major, 5 5 : Conde de E o m a m -
nes, 3 y 5 ; Plaza de! Carmen (cajóin 40 
y 41). y San Bernardo, 48. 

Hoíptcio.—Col<Vn, 4 ; Augusto Figue-
roa. 2H: .-augusto Figueroa, 3 3 : Feman-
<l<-^ VT, 12 ; Corredero Alta, 1 ; Espír i tu San
to. 2?. 

Chamber r i . - - l iuohana , 2 : Corredora Al
ta, 29; Ponzano, 10 ; Glorieita de Buiz Ji
ménez, 4 : Patencia, 3 6 ; Bravo Murillo, 3 , 
y Santa Engracia, 71. 

Buenavista. — Ecc«letos (oalle), 8 ; Don 
' ' lamón do la Cruz, 6 9 ; ^ i l a r de Zarago
za, 63 ; Montesquinza. 3 ; Claudio Coello, 20 
Cfl-stolló, 4, Y Diego de León, 7. 

Congreso.—Atocha, 116: León, 20 ; Juan 
de Mena, 14; Paseo de .\tooha, 1 5 ; A I M -
Ló, 104, y Pacifico, 39. 

Hospital. — Santa Isabel. 10 : Embajado
res, 115; Plaza de Lavapiés, 2 ; Paseo rio 
las Delicias,, 4 ; Paseo de lae Delicias, 60, 
y Fe , 10. 

Inclusa . - (Plaza do Salmerón, 19'; Carava-
ca, 1 5 ; Embajadores, 76 ; .\ntonio López, 12; 
Miguel Servet, 7, y Mesón de Paredes, 26. 

Ijatina. — Toledo, 90 ; PJaaa de la Ceba
da, 10 ; Plaza da San Miguel (Lechuga) ; 
Segovie, 6 3 ; General Ricardos, 6 ; Paseo de 
Extremadura, 27 ; Doña UrraíCn, 6, y Cala-
t r a t a , 19. 

Palacio.—Marqués de Urquijo, 3 , prince-
?•:',, 57; Plaza de Síinto Domingo, 9 ; Paseo 
de San Vicente, 3 4 : Plaza de los Mostenses 
(tres cajones), y Carretera de El Pardo, 2.''. 

T'niveisidad.—Bravo Murillo, 9 5 ; Prince
sa, 26 ; San Bemardino, 9 ; Palma, 46 ; San 
B e r a r d o , oH, y Ca l ino , 3 tripbcado. 

BIBLIOGRAFÍAS 

D E «RADIO BSPARA» 
Se nos ruega la publicación, de la siguien

te ca r t a : 
«Madrid. 20 de noviembre de 1924. 
,8eñor director de E L DEBATE 

Presente. 
Muy señor m í o : A pesar de mi decidido 

propósito de no intervenir eo ninguna cam
paña de Prensa, porque tengo el oanveíoci-
miento que no siempre las impulsan saaa» 
intenciones, me ven en la necesidad de mo
lestar a usted para "si tiene a bien dar 
cabida en. el periódico de su d ip i a dirección 
a los siguientes y breves conceptos: 

«La Libertad», desde que se iniciaron las 
primeras gestiones para constituirse Radio 
España, de la que soy propietario, ha ve
nido liaciendo justicia a nuestra actuación. 
jxirque viendo la buena voluntad de nues
tros técnicos, ha afirmado y asegurado que 
nuestra estación era oída y que las imper-
feocionee que se notaban, irían corrigiéndo
se. Me atengo a los niímeros publicados des
de tel día 10. fecha do la inauguración, 
hasta el 17. E l director do «La l ibe r t ad» , 
copropietario de «T. S. H.> y eJ director 
ds dicha devista. «MiorófoiLo», propusieron 
a Radio España ee les concediera la esclu-
siva para la publicación d e nuestros pro
gramas, y al igual que lo hecho por la 
otra empresa radiodifusora, ouyag determi
naciones, si convienen a sus intereses, res
pecto. Creyendo Radio España que conceder 
esta exclusiva a «T. S. H.» representaba 
un perjuicio para la Prensa diaria, por cuan
to te.nfa que ofrecerse a la mÍGma los pro
gramas mediante una cantidad que tendrían 
que pagar los periódicos, y eeto pudiera, en 
fin, redundar en perjuicio del público sinhi-
lista, porque carecería muchas veces de la 
información necesaria con respecto ai los 
prograjnas diarios, decidió es ta Empresa no 
conceder la ecscluíñva dicha, y automática
mente hemos 8Í3o víctimas de la campaña 
difamatoria de «La Libertad», onyo tanto 
de culpa pasamos a los Tribunales, ya que 

gue fe come, 
sino ío cfue se 

cügiete -̂  

csiómcxQó au<s 
<iíqiera mxxl,A 

ye Le ajfuda con U4K» 

cucharaxiade 

|DiaE5TÓNIC0| 
^enta en farmacias 

Wmil - ALTARES 
P Í O Mollar.—Escultor 

Calle de Zaragoza, Dúm. 26. Teléfono V^^ 
VALENCIA Catálogos g ra t i s 

Ventajas especiales p a r a señores sacerdot** 

Fábrica de corbatasi 
12, Hai ia i ía Pineda, 12 (antes Capellanes) 

G£n«ros de p a n t o . Casa fundada en 1870 

MARCOS — aiOLDüKAS 
Grabados, Lunas, Cristales.—Objetos paf* 

regalos. JOSÉ PRAT, Plaza del An^el , U» 
y Atochal 45 y 47, 

DESPIERTA PAPIDAMENTE El. APETITO 

El Klpalda al alcance de los niños, por 
el pár roco del Carmen y San Luis, de Ma
drid; cua t ro grados, a 0,10. Del mismo au
tor: Diálogos catequís t icos , cua t ro series, a 
0,50; Dibujos ca tequís t icos , 1; Catecismo de 
h ' V i r g e n , 0,25; Meditaciones ca tequís t icas 
sobre l a grac ia , 3,50; Cuestiones de Bel i -
gión, 1; Bami l l e t e de azucenas, dos series, 
0.50J Diftlogos populares , 0,20; Hojas de 
p rop i^anda , l,5í) el c iento. 

¡ | £ Ü F E R M 0 8 DEL CABELLO!! 

rApVAR AMERICANO 
^ • ^ ^ ^ l l i 4 X ^ * % Eiiio grandioso ccniPB 13 caída del emano 
ActtTa rt{Msm&nte la SSLIDK j CRECIMIENTO e ÜHPIDE 5U CAÍDA InstwUneMneota-

R R E C I O : 6 , e s o F=> E : S E X A S E : S T U C K-t E 
Se r e n d e en todas las Per fumer ías y Droguerías 

Depósito genera l : J . ICAltT, CIiA£IS, 10. — B A B C E L O N A 

LES PETITS SUISSES L a mayor variedad de calzado 
e n E s p a ñ a 

PARA B I B L I O T E C A S 
Y PABTICULABES, LLEGARON YA I O S E S P E C I A L E S SOPORTALIBROS PLEGA

B L E S D E METAL, A 4,90 PESETAS LA PAREJA. 

P a n enirío por ooneo agregad 1,28 

L. ASIN.-Preciados, 23.-MADRID 

FERNANDO VI, 17, y GRAN VIA, 8 y 10 
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KüU>RID^AlIo icnr.—Núm. Í.7W EU DEBATE (5) SAbado » da noitaato» de IMI 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-t3D-

Brda 
Anteayer t u v o lugar e n el t-omplo del An

tiguo, de San Sebast ián , el tn'lace d-a la ün-
di»ima señori ta Pilar Chaves y L e m e r y , hi-

• 1» de loe condes de Caudil la, con el dist in
guido d i p l o m á t k o don J u l i o D e u n e Muns-
bach. 

Ij«s apadrinaj-on la harmana del contra
yente , princ-eisa C h i m a y , y ©1 padre d » la 
desposada. 

P i n n a r o n el acta matr imonia l los marque-
ees de Monreal y de Nova l las , e l conde do ^ 
Tonrubia, don F e r n a n d o de la Gándara y j 
Lemery , don Pedro Ttivero y el delegado da 
Hac ienda , 

Los inv i tados a la c e r e m o n i a rel igiosa fue
ron obsequiados con un esp lénd ido al-
iQueízo. 

r>eseamo<í mucha?; felifidadpR al n u e v o ma
tr imonio , q\io fijará fu res idencia en la ca
pital de Bé lg i ca . 

Alumlffamtento 
L a ox^desa de FloridaWr.nca, marquesa 

de Colomo. hija única de los marqueses de 
Aldama, h? ila<lo a luz con felicidad a su 
bijo promipéni to . 

Viajeros 

H a n Balido: fa,ra San F e l i ú de Llobre-
éat , don Claudio Rodríguez Porrero y s u 
dis t inguida f a m i l i a ; para Bi lbao , don Ma-
Ouel Oovarro la ; para ( l i i c a n a , el marquí^ 
Se rWrtí'.mati, y para Barce lona , el marqués 
de l é a t e ) 

Roáreso 

H a n llegado a Madrid : de s u viaje do no
vios , don Franc i sco de Cerragería y Ca-
vanillas y su l)el!a consorte (nacida Angelefi 
.Bremón y Valemzuela) , y procedentes de 
Zora.úz, los duq;:ea de T¿cera j famil ia . 

Enformos 
El marqut* de Camarines está, gravemen

te enfermo. 
— E l conde de los Vi l lares y don Fi-an-

c isco Jav ier Caetilio y Caballero, hijo de 'los 
marqTie.^iee de. Jura E e a l , e s tán mejor de sus 
respect ivas dolencias . 

D e s e a m o s e l pronto re s tab l ec imieu to do 
los pac ientes 

BestableQlde» 
Consignamos con m u c h o gusto que los se-

fiores don F e m a n d o Pioatos te v don F é l i x 
de'l Campo e s tán restablecidos de las dolen
cias que les han aquejado. 

Nombramiento 
E ! Santo Padre , P í o X I . ha nombrado ca

marero de capa y espada n don Narciso Pia 
V D a n i e l , hermano de! señor Obispo de 
A v i a . 

Jubilaciones 
IJ6.S han eido concedidas a! marqués d« 

I n i c i o y al conde de los Corbos, a l tos fun
cionarios d e Gracia y J u s t i c i a y H a c i e n d a , 
re spec t ivamente . 

Aniveinsario 

E l 24 s e cumpJirá ©1 primero do l a muer ta 
del v izconde d e San E n r i q u e , de grata me
moria . 

Toda» las misas q<ie sp ceVbren el 2? en 
Madrid en el t e m p l o d» S i n Antonio Abad 
y ol 24 e n la parroquia de Han I l d e f o n s o ; 
en P a m p l o n a , toda,s la« do todas, las igle
sias;, c o n v e n t o s y oxtra.muros; en T u d e l a . 
Peralta , Miranda de Arga. . \r tajona, Yan"i 
y AnÍ7oa.cin (Navarra) , y en Aroehavaleta 
(Guipnzron) : r s i m i s m o inisas v otro« su-

frng Os y la vig i l ia nwnsi ia! de la Adoración 
N o c t u r n a en s u s l e c c i o n e s dí> Madrid y 
Pamplona se apunarán p o ' el et^crno descan
so de! finano, a c\iva v ird i . e hijos renove
mos la exp "esión 'le nuc^^tro nentimient-o. 

E l Abate F A R Í A . 

ü g u a de l Gasrstalasp 
l/a mejor de m e s a . i n s u s t i i í A ' e para ul 

estómaigo y có'icos nefrít icos y he<{i!Ítcos. 

F a r m a c i a BurPell, Puorts d«! Sol , 9 

Muerte de un varioloso 

Ku su domic i l io , Sominererja . ", fall.íció 
a consec\ !encia de v i n i e i a . el jornalero En
rique Zurdo, do treinta y n \ icv í años. 

D u r a n t e la enferme-dad no recibió asis
tenc ia facul tat iva . 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 

GENBRAb. — Poreietó el LieTaote en el E,str«cao 
do Gibraltiir y coctinila descendiendo la tempera
tura en pjspaña. 

DATOS M i L OBSKIiViíTORIO DEL K B E O . -
JiajxVmetro, 77,3;' humedad, 59; Tvdocidad del vien
to on kilómetros por hora, 23; roocjrrido total <ri 
lili vcinticiiati'íi horas, 033; temperatura: máx'tna, 
13,4 grado?; mínima, 5,4; motlia, 9,4; euma de 1 KÍ 
d€svtíí'ioii<^3 diaria« de la teinpía^ur» media desdo 
¡irimoro de afio, más 203,1; precipitación acuo
sa, 0,0. 

«EL AULA» Con este título ha comenzado f. 
publicarse on Madrid uno revista, ¿rgano de './s 
estudiantes rs|:.iñolefi. 

GorTC9pondeii;as al saludo que en en |»iraer n'j 
mero nos envía. 

C O N S E R V A S T R E Y I J A N O 
S O N P R E F E R I D A S A T O D A S 

—o—• 

TELECTRf*MR DE GRACIAS. — RI 9Pcr>>ta ;., 
particular i!»-! .'fñ'T l'ranccs fiodrigiwz ha recibido 
de eu jefe el siguiímtp. tcleírrama; 

«Trii.Pî m't̂ i a los rxiiripañfíros de los diarios y 
&í,'cnc;as de Madr (1 mi sr.itltud |vir rnseíaa carño-
fíiiniap al d̂ ir cuenta de mi rec-ípc'f^n en la Acá-
deniia l'>piu'iola.> 

-—o— 

Licor del Polo de Ortvo, 
li<-or sr;:rado. 
F.t.ernai.ií'nto v ive 
quien lo lia inventado . 

---o — 
CASAL CÁTALA.—Hoy, a las d'-ci de la no

che, ron motivo de inaugurar su nuevo local lAlo-
rlia. ni'iiTM-ro !!_', pnniTo). la ,Ju-it,T direcfrva ee 
esta, cntda-d ha cr;:aMizado mi fo-tival, al que que
dan mvUadoK l'vi scí'i.'í; y sn>- rft,:peet!vr)s familias. 

UNA F I E K T I S . - 1 M I el i\ileein ne ia-, herman.is 
d» San X'ieenti' <i:' fa,»! se eelehró avcr un acto V-
t'irrinomusieal p?.ra fertJ--jar el sinto de la supe, 
rmrí. 

r,ii, niña, CoriBtn.Tt'na G~ áírg-.ó en frineíí n 'ri 
ma/rlre un car(r;rt:-o <-̂ a!'i-ie. Deí̂ pu-̂ s un coro de r -
ñi-i can'ó unas nspirídaf eompofieiones. 

r.a fiípor '-̂ ra repa.ri:ó entre h.; alumm-i ahun-
da.:it'̂  r.aut:d'¿d ríe duloc:. 

HñLü.ftZOO.—En la Tenencia de Alcaldi? iel 
íl str í'-. de la Tnclu.«a (.Tuanelo. '20) FC eneiioníra 
df-p.->s tado un biüele del Banco d-e Kspaña. hil!,¡do 
en la via púbhca, a di«p<-.riciAn de quieo justifique 
su f-erteneneia. 

VIDA RELIGIOSA 
-CE

DÍA 22.—Sábado Santa Cecilia, Tir(>«» y mir-
t r ; Santo» Fiiemón, (Marco, Mauro y Bstaban, mar. 
tildes, y Fra^r-na^io, Obispo y confesor. 

ha misa y oíido divino son de Santa Geóiba, con 
rito doble v color ODcarnado. 

Adoraíilón Nocturna.—San Antonio de Padua. 
Cuarenta Horas.—Kn el C'olefio de la Pirin» Pas

tora (Santa Engracia, Híi). 
Corta fle María.—De Valvainra. en San Cine*; 

de la Piedad, en Sim iMilláo. 
Parroquia do los Dolores—Continúa la novena a 

Nuestra Señora de la Medalla MJajfrosa. A laa die--., 
miaa íolp-mne con exposición de Su Divina Majes
tad; [>or la tarde, a las cíneo y media, manifiesto, 
ro>;ai¡\ í-ermón jxir don Amando Gómez, ejercicio 
y reserva. 

Parroquia del Salvador ídem Ídem. A la« «eis 
de la tarde, exi>o6Íción do Sa Divina Majestad, r.v 
sario, Rernión por don i3enjamlD de Arriba, ejerci
cio, re??rva e himno. 

Parroquia do S»n Mlllín—ídem ídem. A lao seis 
de la tarde, esp<js'c:ón de Su Divina Majcatad, ro
sario, ¿lermón por el señor Gáaquez y reoerra. 

Parroqu'a de Santa Teresa—ídem Ídem. A la» 
"inco y media de la tarde, maniñesto, sermón por 
don Enrique Vázquez Camarasa, ej<rcicio y ie»Rrvs. 

Parroquia de Santiago. — Continiia la novena 
a Nuestra Soijora de la Fucucisla. A laa sei» de l,a 
tarde, esj-msioión de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón por el eeñor Viiiíijuei Cámara»», 
ejercicio y reí̂ erv.i. 

parroquia de Nuestra Seflors de! Carmen A las 
diez \ media, m>:n en honor de Santa Rita. 

Agustinos' liecolctos A laa ocho y media, miii 
V ejerc'cio de Santa Rita de Casia. 

Coltgio fie la Divina Pastor».—(Cuarenta Horas ) 
A la.'-- orh'', eiípo^io-ón de. Su Divina Majee-tad; a 
ias diez, lui.sa solemne, \ por la tarde, a las cinco, 
efjercicio r jirwesión de reserva. 

Cristo de San Ginís.-i.ksntinúan los ejeroicr» • s-
(irtualcs. A las seis de la tarde, himno, letanía. 
mcditaciún, sermi'in moral v preces. 

Jesús.—-f'onfcnúa el triduo a San Ijuia y Santa 
il.-abe!. Patronos de la Venerable Orden Tercera de 
I Snn Frane'seo. En las misas de teis y media y ociio, 
iejerccio; por la tarde, a la.s c:neo y rncdia. expo-
I Fición de Su D;\"TJift Majestad, corona franciscana, 
I .^rmón p̂ r̂ el padre director, reserva y adoración 
I de la reliquia. 

San Josí 'O'Donne", 43) .—Continúa la novena t 
Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. A la» 
ocho, misa de comunión general; por la tarde, a 
las cinco y media, rosario, «rmón por el padr* 

Jnan Bcb«i«rrf», C. M. F. , qereieio y reserva. 
San P*«r« tt K««l—Iiiwn Ídem. A k s oiofio ; 

media de la tarde, exposiciin de Bu Divina Majes
tad, rosario, «ermón por don Amadeo Curillo, «¡M-
oieio y roíerw. 

San Manuel' y San BenttA—A Isa oeh» y medía, 
mis» de comunión para lisa «ocias do lo» Tallore* dt 
Santa Bita; por la tarde, a lae cinco, roe«río, ser
món, bendición y reeerra. 

CULTOS DEL MES DE LAS ANIMAS 

Parroqnla Ot la Coneepcltfn.—A la» >eis d« la tar
de, rosirto y icspomo. 

Parroquia de Nuestra Soltara U la Almádena.--
j^ las cinco de la tarde, rosario, sermón por «1 si-
fior Mcnder., ejercicio y responso. 

Parroquia de San OtiKt.—A las eineo d* la tar
do, rosario, sermón por doo Rogelio Jain, ejereioio 
V responso. 

Parroquia de San IIMIWI0—A la han del roa-
rio, ejerc'cio de Anima*. 

Parroqu'* de S«n Manos—A las •ei» de U tarde, 
rosario, eermón por el eefior San» de Die|¡D, ejerci
cio y responso. 

Parroquia de San Martin.—A Im cineo y media 
de 1,1 («rde, rosario, eermón por el sefior Carrefto, 
i!M3ilitaeii>n y redjyjrso. 

Parrofinla rte San Ramdn (Ptrcnte de •VaUecaü).-
A la» cinco > media «U la tarde, rosario, «crmón. 
Ejercicio y leiponso. 

pcrroíjnií de San Sebístlán.—A Iss noeve y me-
is, misa cantada; jwr la tarde, a las cinco y me. 
dia, ríHiaro, sermón por el ficfior Sob's, ejerr^io y 

regona). 
Parroquia 

ejcrccio del 
parroquia 

lae Animas, 
de r^qu'eni 

del Salvador. - A 
mes. 
de Santa Crai 
A ks nueve, -éf^ 
y rcap-^nso; por 

las 

Em 
ilia 
la 

seis de la tarde, 

pieza la novena a 
de difnntns, miss 
tíirde, a las seis. 

rosario, íiermin por don Mar¡«no Besedietc, ejer.-'-
ció y respfwiso cantado. 

Asilo de San José de la Hontafla (Caraca*. 1S).~ 
A las siete, ocho, ocho y media, nijeve y diez, misas; 
por la tarde, a las cinco y media, ejercic'o de Ani
mas. 

Galatravas.--A IM diez y onoe menoí cnsito, mi
sas de requera eon Tigili» y itKpontir>. 

Capilla de Santa Teresa (piara <i« E«f>a*a) .—Ter
mina la noven» a la» An^tna». A laa ntMwe y med:», 
misa cantada y responso; por la t««i», a ls« ein-o 
y media, rosario, sermón p v el padre Abel.ardn, de 
los Sagrados Coraz<ai«s, y reserva. 

Cristo de la Salud—A las siete, ocho y doce, ro 

ESPECTÁCULOS 
PRINCBet^-^OaD>pBfi& AUw-Boeaíé.)—A U< 

6 y 10,30, El Jtmmanto de 1* Primorean. 
COMEDIA—((jo lB^ía cómico-dttaaátúca.)-'U>,U 

(función popular). La pora verdad. 
F O N T A L B A . - í , L» raya negra.—10A5, I * vir-

tod so^teeinea. 
CEHTBO. -6 y 10,11, WnmSÍ NitooAe. 
ESLAVA.—6, ÍM'ojer y canciones por Spsventa y 

Maria Ijoiaa Moneró. — 10,15, Cnaodo empieza la 
vida. 

L A B A _ « , Si eoUar de esteeilae.—10,30, Can-

INFANTA ISABEL.—6, Hay qne Tmr.—10,15, 
[ja boená toetié. 

REINA VICTOSU.—«, To, peoMlúr.—1030, B«. 
ee«ie nstad. 

COMICO.-^,lS y 10,1S, Vidte ractM. 
L A T I N A . - « y 10,15. L» beU» peloqoera y Ue 

Sfirafiores de la Sierra. 
APOLO.—6,30, La hilaran».—10,», CaBtta, la 

preatamiet», y I * vaqnerita. 
Z A R E U K L A . - 4 y 10,30, VaiMades MtotitlH y 

Le Ceniciento. 
C I S N E — 6 , l i , r,Os p«r;taaoB y El « t e 4» U 

Aftiflaíi».-10,1S, El pOitiUén de la Bioja. 

IMAGEN RECUPERADA 
E n »1 p«s«<o rí°i la* Yeseríf»:, nádMro 28 

(bftnio d«>.l Csteíiero), •dMni«iy6 ée> "Juli» 
Trancho Villavi«jft, h » »ido w t o c m t f d » 1* 
imagen é e !» Virgen de 1 M TribulM&MM», 
qm AI AÍA anterior hié robada d a la igleelA 
do la B u e n a T)irlia. 

J u l i a m a n i f e s t ó qu« la sustraociAn hui 
comet ida por SM hwmftí io L u t e y por Mfc-
nuel S i m ó n O ü a b e i * . trapero, á o t n l ^ U i d e 
On la Rihpr» d e OirtldioPeB, 10. 

( A Pol ic ía d«tuTo a é s t « y buso» • I « W . 
iiJttWMt sm 

tarto y cjercioto; a ias iii*ev«, diea y oooe, T ĵSlia y 
misa de réqniem; por la tarde, a laa erá, «feccMo, 
BM-món por el tefior Rnbio, y responso. 

jeiTdn'mas del Corpus Cruti—ContinAa la B«Mtta 
a lae Aniraaa. A las oinoo de la talds, ejercieio t^t^ 
sermón pac el eafisr Cansaftií y reapcxaaa. 

San Ignacio d« LeyMa—A las «eíe y ttwUa de la 
larde, rosario, meditaoióB, sermón per un padr* tri-
•litarlo, ejerüjcio y respooeo. 

Sagrado Corazón jr San Fnnolico d« Borja.—Oa». 
tiniia la novena a las Animas. A las odio, miaa ¿a 
comunión general; a las seis de la tarde, ej«táoi6, 
seimón por el padre Martínez y responso. 

^HOF^l^E^IA 
^S A j i g l n a do p e c h o . V e j e z p r e m a t n r a y J ? 

' dcmis Püícrmedadcs originadas por l i A r t e - ' 
r t o e a c l e r o a l s e U i p e r t e n a l ú n 

8 e e c r a n de un modo perfecto y radical y ae 
e v i t a n por compicío lomando 

R U O L 
1,05 S''ntcmas precursores de estas enfermeda

des rivíores de cabtiO. rampa o columbres, aim-
bidos de nidos, falta d¿> tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad ríe 
carácter, congestiones, hemorragias, nances, 
dolores en la espalda, debüidnd, etc . desapare
cen con rapidez usando B u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado Cjue sea su 
uso; sus resullados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tólsl resiablccimicnlo y Icftrándose con d tnismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VE.MTA; Madrid, F. Gayoso , Arenal, 2, Bar
ce lona . S e g a l á , Rbla. Flores , 14, y pr inc ipa
les farmacias de España, Portugal y Artiérica 

Imágenes y altares 
No dejar do consullar esta caía'. » , rp 

l̂ '*ra adquirirloe recomendamos los J O S G 1 C C I 3 
lanreados y acreditados talleres de \ / A f P K T / ^ i A 
BAJADA PUENTE DEL MAR, 1. V / A U C I N V , ^ l / \ 

P O L Í G R A F O "LA BLANCA" 
Patente do invención número 47.838, por veinte aBos. 
El mejor y más económico aparcto par,a reproducir escritos, 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o .-̂ o 

VAKIAS tntas, e n UN SOl.O ORIGINAL, 
"recio: 26 pesetas. Tinta, 3 [lesclas frasco. Kilo, 10 poeetas. 

Pídanse jiroepectos, remitiendo este anuncio a 
MOYA F . D E B A S T E R R A HERMAXNOS 

VITORIA (ÁLAVA) 

PLÁTANOS MARCA REYD LA MEJOR 
CAJA 15 KITJOS, li! FKSETAS 

ÜNION FRUTERA.—PLAZA DE LA CEBADA, 3 

YI0DA Y SOBRINOS DE B. PRADO, S. L. 
PRINCIPE, 12, MADRID 

Oltiniixi novedades; lentes, gafaí, iiiii>ca'tiufint«», gemelos ü: 
.. tea,trD y campaña. Depósito de gemelos Zelss. 

ESTUFAS A ©AS DE PETRÓLEO 

mm mi 
9^f^ I \i6 

ilUE FLADÍIE 

IFORT^HIL^IRIO 

O R T I G A 

MARÍA CANOSA 
j^ateríaa do cocina, aparatos para alumbr.ido y caiefacción 
*• petróleo y acetileno; brancros, filtro."! v miquinaa de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

S € \ f^ 1 í ? T \ A T b '«g'''"'«i>'e oonsutuida, traba-
/ ^ ^ ^ V / * J-i U X » U jando tres aflos on pleno 
*"o, admitiría hasta 100.COO pesetas para ampliar sus ope

raciones, garantizando una utilidad del ¡20 por 100 anual. 
APARTADO CORREOS 12.167. 

Estufas económicas 
BODRIGUEZ-ARIAS 

FDENCARRAL, SO.—Modelos garantizados. 

Corsés y fa jas de goma 
fispKESA»=^ 

T E L E F O . N O M . 4 . 8 0 0 . — F Ü E N C A R R A L , 72 

Premiada en la Expoíilc'i.i Internacional de] Mueble de Bar!»lon&, 1923 

SIN TUBO DE CRISTAL 
COMPI/ETAMENTE INODORAS 

SIN CIITMEKEA PE SALIDA 

coílB GMop Q'je olpas in]P3cs • Tpa^spopüHi a Düas las fisSii Ginns 
Ll («tróleo arde «.n IJ,AMA AZUL Y l'CKA, y, por lo tanto, es mn'tgihle que ron 
un consumo reducidísimo de connbnr-tíblo EC, obtiene el máx mo do calor, no igualado 
por ninguna otra marca. 

No se trata, como hafta ahora, de una simple estufa a pe. 
tróleo d̂  fii£jtemas antiruadof, que arden ron llajna blanca 

y cristaJ rubí, por tcr de Hiperlcr Consumo y es ta» calor. Ko funconan con 
WÍO Ae cnstal, per íu poca se^ur dad y constautes roturas, qiie etevan enonn<>ment« 
MI precio. NUNCA un .=in-ipl<í ti:bo de crisí-r,!. que haca las vece.»; de eh menea, po
drá irradiar el calor de una chimonca de plancha do. acf.rn. 

RECHAZAD cfracimie-ntos do H«CAKO VALOK. CCKPAHE antes da d«;'dir 
eu compra. Ls SECUNDARIO el -cosí*» del aparat-i. BtsuUa IMPORTANTÍSIMO 
el reducido confunio de combustible; con tal eccnomia el proco de la estufa quedará 
amenizado *}0 ix>oo teaijxj, resultando eu co-mpra GRATUITA. 

DESCRIPCIÓN DE LOS MODSLOS 
Do construcción solidísima, do plancha de acero esmal
tado refractario, seminquel.ado. Uepcaito de latiin e i -
trafuerte. Indicador de! [«tróJeo. Disposeión sobro la 
tapa para eva]x>rár agua y aromatizar la íiabítación, 

si se dc-sea. 

MODELO NUMElin 1, HJÍDONDO. -Altura f:n a.ias, 
680 m/m. Consumo aproxj-'.ado por hcra, 0,..fi litrn.«. 
J'oíencia calorífera, ÍIT metros ct'ib ."-os.— Precio; al cum 
tado, pesetas 69. A y.'.hzcs, pc^'-la.i tí, en 6 meses, de 

poccías 14 cada mes. 

MODELO N U M. ,3, 
OüADKAIX).—Altura, 
8 3 0 m/iii. Consumo 
aproximado i»r hora, 
0,2.j l.troa. •l'oteRcia 
calorífera, IfiO metros 
eúbicoe. — Precio; al 
contado, pesetas 96. 
A ]>la2os, pesetas 114, 
en 6 roeíxy, de i>eseta3 

19 cada m.«.fi. 

umm DE cuoTíi 
Casa Benftez 

TRAJES KAQUI, A ífl PESETAS. 
EQUIPOS COMPLETOS, A 183 PE
SETAS. SE HACEN EN VEINTI. 

CUATRO HORAS 

S, ATOCHA, 3 

OnTiOSIIIATiGO PODESOSO 
B«modiQ eficaz contra lo« eatarr«R bronquiales, JARABE 

MEDINA DE QUEBRACHO. 
I-iOs principalfe periódicos profesionales do Madrid, entro ello» 
«El Sigte Médico», y otros de prorineiaa, recomiendan, en 
lar;goa y eiteemiástíetñ «rticaloc, el JARABE HEDINA DE 
QUEBRACHO oomo el último remedio de U Medicina mo
derna pare combatir el a i^a, 1<> dispoa y los catarros cróniooe. 
Preeio, 6,50 pesetas fraseo. M E D I N A , lannaeéflttM, 
SERRANO, 38, MADRID, y principales fannawiaa de Sspafia. 

BOOrBOrBET 
tttómago, rifiooaa e infMcionei gutrointeninaies (ttMaeu). 
Reina de !•• de mesa cor lo jifeativa, higiénic» y a^rodablai, 

CASA REQUEjb ÍT^^'^JT^Z. 

•ACERDOTE» 
Baubrecoa pelo eorte y iMN^ 
iS paaetu; p^o lar^, M, 

VtoOa A« C«»a«. PrecMM. II. 

IsR remrdB mea baratos. Pieles soelta». 
F U E N C A R R A L , 2 7.—M O N T E R A, 31. 

ERBIQOE BE LÍIB8ini 

Navas de Toloaa. 5 
I V I A O P I I O 

PARAMPRESOSf 
•«EUOS CAI^O-

MamiBtLonep 
<Hli9*> 

WUMWin>|tMM 

Franco emíjilaje. 

BOLETÍN DE COMPRA 
Yo el abrijt) firmado declaro comprar a los 

Kstablecimientos Elcclra una Estufa Ideal-
Victoria, iiúin , cuyo valor de 
l̂ iTí̂ as me ciMiiprcmeto a pa^ar p*̂ 'r plagca 
mensuales de leseta^í, hasta la 
completa Iqnidoción. 
No tninsf'T:rao8 ol dom nio del gíncro hasta 
después d«̂ , cobrado BU im¡xiríe. (Borrar el 

modo de pafío que no se escoja.) 
AL CONT.ADO PKSIiTAS 

Nombre y dos apell'dos 

edad 
domic'bo 
puebh} 

proffc?JÍ.Jn 

D i a v i o p o p u l a r d e Colon ia y h o j a c o m e r c i a l 

E l m a y o r p e r i ó d i c o del p a r t i d o d e l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s niiis i m 
p o r t a n t e . Hoja c o m e r c i a l i m p o r t a n -
t l s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r orden , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l a o m b r e d e 

, d e . 
provincia 

.... lie IthJ 
l''irrua, 

mm „.»'S»>&S 

mm mm 

VofRszeilunQj 

DEPOSITARIOS DE LAS ESTUFAS «OXO-CAS» (GAS DE GASOLINA) 

ESÍl IBlECimiEI l íBS ELEOÍBB " ^ 1 ^ 

Maldito Catarro 
(jna rre hace tooer durí inte e l d.'a y la noche con 
ataques dolorosos. Ma'd i to oataiTO, q u e pone los 
p u l m o n e s e n fuego , que o p r i m e y a m a n a r a de pa
cer r.| e..^tado crónico y de degenerar luego e n 
la tuberculos is . E s t e ma ld i to fatarro desaparecerá 
con laf; primarse c u c h a r a d a s d e P E C T O R A L R I -
C P I E L E T . P u e s t o que u s t e d no puede abandonar 
su trabajo, cont imie ia cura t o m a n d o las P A S T I 
L L A S R I C H E L E T , que «ons t i tuyen una verdade
ra l i c i ó n se<ia, e s p e c i a l m e n t e (jreada \M.TSt cont i 
nuar y per'aceionar !a a;-ci6n del P E C T O R A L R I 
C H E L E T . E n o^sa e l P E C T O R A L R I C H E L E T , y 
para afuera las P A S T I L L A S R I C H E L E T . 

Kl P E C T O R A L y las P A S T I L L A S R I C H E L E T 
se venden e n todas las farmacias y droguariasi. 
Las P A S T I L L A S s e v e n d e n a 1,70 la caja, y caco 
de no encontrar las , dirí janse e n s e g u i d a ai' lÁbO-
ratcrlo R'che le t , San B a r t o l o m é , 1, San Sebast ián . 

iÜRn^FIO lOBO EL INVPO 
gastando CARBONES PEREA, Espejo, f, teMfOM SM2 M-, 
qu en M-nde toda claai de CAUBLlMiS, garantizando su 
buena calidad y liUKN l'J'JSÜ. Jteoordaroos a nuestros lec
tores (pie DON VICENTE PUREA lué el que repartió '̂ ntre 
BUS cirentes el PKKMIÜ ' TKKCERO DE NAVIUAX) KL 
ASO lW-i'¿; y este año piensa repartir loe (JUINCK MILLO-
N JÍS de pesetas entre todos los que le honren con s'ia pedidos. 
Especialidad en C.\KtíONJ'JS, cok inglés y de la Fábrica á«l 
Gas. Piedra Norte. CARBÓN DE BllEZO, PINO Y HULLA 
DE TüD.43 CITASES. Cisco de herraj, oarbón y tahona. 

Astillas de pino. 

mmm ?im DE PUERTOLLURO 
especial pora cocinas econótncas, saco 40 kilo», 4 peeetje. 
Bolas de cnc'na, 40 kih», 6 pesetas. Cok superior, 40 kilof, 
.S iwsctas. Antracitn e9t-<icial ¡-vara cocinas y oalefaccione», 40 ki
lo*, 5,j0 pesetas. Galleta especial para salamandraa, 40 ki

los, 4 peE«ta8. 

Anuncios BREVES Y ECORORIICOS AI-MONRRAS 
ALHONEDA particular, bar-
gueíio, broncos, cuadros, lám-
parae. Alnsagro, lÓ, bajo. 

ALMONEDA. Canuu, SS; ca
meras, 47,.50; matrínaonio, K; 
CQkilieines, 15; canaeros, 2S,60: 
matrirneniío. S.'i; armariofl lu
na, 140; ropcn», IQí; lavar 
bo« eomfMo», 90: lacsaa m-
RMdor, 20; nMeiUa«, IS; m-
Uac, 1>: perciban*, 20; <wna« 
divadas, 175; raateÍRM»io, 250. 
Ijnna, 21. ] Ojo I, no nonfnn-
dirw; 21-2S, Mateíai. 

LECCIONES de corte, «sce-
lentes resultados prieticoa. Al 
berto Aguilera, 39, i^neipal. 

ALMONEDA, J.OOO eiudroa 
•nticnoi, pnxiedenlies da Mpta-
mentarla; verdaderas gangas. 
SiWa, 00. 

A L Q U I L E R E S 
A SEUORAS Bolaa alquile 
gabineite y alcoba, prdx'mo i 
glorieta Bilbao. Claudio Co»-
Uo, 20 bajo, izauierda. 

SEÑORA cede gabinete ca
ballero, esmerada l^mpieEt. 
Pee, 21, portería. 

COMPRAS 
BELLOS españolea, pago loa 
más altos precios, con i^e-
(erenela de 1850 » 1870. 
Cniz, 1 Madrid. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cdrsae con Aran». 
tía Bobra. Una pe«eta. Vie-
toti», 8, {armaeia. ' 

i>OMADA CÉREO. C n r a 
i&lceraa, quemadura», harpas, 
eeasniM, gríetaa, urna, pM. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pMa-
dizo San Giaés, 6 (jinito Es-
laTa). Cbmida inaiejorable, 
bailo, desde siete pmetaa. 

ÓPTICA 
i QUIERE ver bien? Use 
eristales Punktal Zeias. Caaa 
DntsKC, ¿ptieo. Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
HIPOTECAS > i n sixniaite, 
Madrid y provineiM. Peiez-
a#aa. Grarina, 11; cm^re a 
siete. 

ESTERAS pitas, 2,25; «or 
deUlloe, IJSS; fa^iioe*, tt,M. 
San Marcos, 26. 

D R e E -venta piano, ir-
moninma, ocaaén, bantai. Me
ada Pandas, 06 dnpliesdo. 

SALDO de estcxas j iuüm, 
femando VI. 11. Uartiae^ 

EL B R I L L A ; « T E . 
vendo y reformo alhaja*. Póm-
carral, 51 duplicado. 

DEMANDAS 
MAESTRO muy eastpstente, 
práctico, aepa dibujo, mecano-
grafia. Buen» retribución. Plit-
ía San Isidro, 11, a>l«\gio. 
Puente VaUeca«. 

VENTAS 
UCENDO. Infantas, 7. Bom. 
billas, una peseta; . platos, 
0,25; soperas, 3,15; laraboe, 
S2,S0; vajillas, aparate^ eUc. 
trieos, objetes ngalo, enanDs 
•urtide filies. 

I SEÑORITAS! Los nMqoreí 
tefiidee de calüadoe, Ebrox; Ir 
mejor para l i m p i a r ante, 
Ebrox. Atencidn: si su l a m . 
tería no lo tiene, eómiirsilo al 
fabricsDte. Almirante, S3. 

I El dolor 
de ríñones! 

ZllMll 
(Porvenir alemán) 

Se pal.'lica solamente en ulcm&n 

Precios de Ktiscripclón pn-a EspHila, 20 ptav 

Se imprime en caracteres lat:nc>s 

Se Dnvjlica en Colonia, sobre el RLIn 

BIAn2ELLi:NSTBi-S.SE, S7 « 

CÜHAaÓN PROí«TA Y SEGURA 
GON U.S 

PASTILLAS del Dr.ANDREU 
De venta en tedas las Fsrmaciaa 

Loa que tengan t̂<A ^9$^ BVI &^ ^ sofocación 
tusen los C%arTillo8 autiasmáticos y los Pápelos 
axoftdofl del S r . Andrea, que lo calccan ei^e | acto y 
permiten descansar dorante la nocho. 

Got« 
Reumafismo 

Cálculos 
Arenilla 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA MAZAS, pre
paratoria ingenieros, «rqnitee-
to». Internado especial. Pedid 
reglswietilea. Valverde, 22. 

CAMAS doradas, niqueladas, 
bronceadas, baraUaims*. F i -
brica: Jjasa, 21. 

OCASIÓN, vendo moo m a n í 
motor Boem, t>ie»9el, IOS 
bailes, toda prueba. Pi«di' 
Ua, 7, Kaisfma. 

ESTERAS: cordtjiifloa. 1,8«; 
2 tas, 2,a5; tanoes oooo, 25; 
moijneta, 22; aUombru, 1,40¡ 
limpiabarros. 1,85. B^rwBt. 
Lona, as. 

B. S. HOWABD, k« »f». 
mados autopíanos de esta mar
os. BOB les raia *rttetí<»e y 
de mayor garantía. H » Í « ¿ , 
gnanearral, 56. 

VINOS finos de m o » . Tiatd 
«irrieDte, 7,50. Tíoto lAtie, 
8.50. Tinto ValdiapíCie, 10. 
BlatK» añejo, pemaen, 10; 
loe 16 litro». Bitqa tJato, ola. 
rote, Ui« 19 botedlsa, 10,80. 
S^rvicáo • dcmioilio. E«pé&« 
Vinlool». SiQ Maá«>, 8, T». 
Uiaao 3.909. 

VARIOS 
RELOJERÍA Ismael Onerr»-
ro. CoEspostnraa eooadmitaiL 
Gar«stia, on sAo. (>útiileid« 
forma, 3 peaetae. U , Wma-
tes, 11 (jmximo Aresal). 

PKBA WAGENES T AI.. 
T A S E S , rseonuodamss J Vi, 
MBte Tana, ensuitor. VtleB-
eia. TeMfoDo ieteruiitaBO 610, 

AOEHCIA Católi». Oesü» 
na eoloeaciosea, cnifiesdai. 
servidumbre ambos sexos <• 
toda £(i)p«Aa. Ovtii, PiaSf 
i«s, 40, Midñd. 

ALTARES « imigeaes. Es t» 
die-taller de talla, eeealtan f 
dcndo. Soii^iiie Bellidí». Qm 
t¿B, 14, Valmeia 

Sepésito OBnem: Establecimientos 0*LllttU OLIVERES» I %̂  
PAMO lodiutria, U • earcelaot 

EL 

Dol M s e í ili M UMi y ilura 
flZCOWDE DE SAN WRIQDU 

ABOaADO 

Falleció el día 24 de noviembre de 1923 
HAbi«Bilo Ntíbido los Suita» ttcnunentos y It benOielta da SB Saatidad 

R a l a ra 

S« aplicarán por el «<«STIO d«o«B*o de su atei» todas las mi
sas d«l 28 del actúa.! da la iglc«ÍB de San Antón y el 24 la« d« 1* 
parroqtiia de San 1 d ai o oso, de esta Corte; ea Pamplona, todaa laa 
d« toda* lae i^lw'aé y eónvet\tó6 y extramuros; eii Tudela, Peralta, Mi
randa da Are», .^rtsjena, Yaaoi y ABÍ^OBOÍB (KaTsrra), y en Ana-
chávale** (Ouipiizeoa). Sa celabrarán taaibién misas y otros aulra-
gios, asi eavcio continúa U vigilia mensual da la Adoracáíki Nocstoma 
en sus eeccionee dé Madrid y Pamplona. 

Su viuda, hijos y demás familia, 

RUEGAN a aos amiéoc y prasooM piadoaa* la eoe». 
mi«ad«i a Dfos HnoBtro Sefior. 

Todos los Prelados de Ikpafta y a'gUDoa de Améric* feieMB ooo-
oedidas iudulffencias en la forma aoostumbrada. 

(A 7) 

OFICINAS DB PUBLICIDAD CORTES. YAI.TBRDE, 8, raiHERO 

ECHES 
(LA MARGARITA) 

AL NATURAL 
I n d i s c u t i b l e «tiiiü cr idad n b r - tüdos los purgante! , , por ser ABSOLL'TAMKN'IE N A T U K A L . Caraelfta 
tíe Ia.<5 e n f e r m e d a u e s del a p a r a t o d i g e s t i v o , del hígaclo y de la pia l , con e s p e c i a l i d a d ; conj^estlón cec(»> 
br&l, b i l i s , h<f-[p?s. e scrófu las , var i ce s , erisipela.? y e s p a c i a l e s da l a m a j a r . U s o i n t e r n o y e z t c r s a 

M¿£ de se£enta año.£ de uso universal-Depósito: Jardines, 15 Madrid PURGANTE 
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Por patriotismo 
03 

Nimca CQpio aluira, a pesax de 
bal>ef sorteado crisis intensamen
te agudas , so ha visto tan agobia
do, anonadado y perplejo,el cam
pesino viticaltor espafiol; nunca 
ionio hoy he visto Tlopar, con lá
grimas mezcla de deaconsoelo y 
4e desesperacián, a homliras sei>-
luagenarios dei campo qfue iamá3 
asa 6U vida habían dejado su te^ 
m i ñ o , con sus rostros de cobre, 
inirtidoa, tostados por el sol... 

Si de homlares es el errar , de 
caballeroa «s enmendar los y»-
rros. No deibe continuar nn día 
jnáa xm decanto dictado por «lui-
rocación, pero qfue a r ru ina a seis 
millones do españoles y a una rt-
qpez^L nacional d'e más de mil mi
llones de posotaa. 

Los pueblos del cemtro del valle 
de Albaida, cuyo cultivo único es 
el viSiedo; las comarcas do Reque
na y Utiel, Vlnaroz y Benicarló, 
Vlllfflaa, Ycóla y Jumilla, con otros 
muchos pueblos del Levante espa)-
ñol, se bailan consternados, ano-
Aadados; no pueden, habiendo 
Cumplido siempre como hombres 
iKMirados. crístianoa y pa t r io tas ; 
jtó pueden, repito, continuar sa-
y:rfaci«ado las cai^afl e impuo» 
los legales, impuestos y cargas 
exigidos por «1 E r a r l a Sus bode
gas, llenas da vino, cuya reoolec-
cJón aparta del valor del mis-
m.0 ha costado quizás más de 
lo qae hoy puedo coüzaxse, n a 
encuentra guien dé un céntimo 

,por é l ; sos viñedos, algunos ya 
seplantados aobm pdics americai-
nos, a costa de privaciones inc-
^larrables y sufrimientos inaudi
tos e indecibles, van a cfuedar yer
mos, fncaltos, abandonados, dea-
haMtaidos, diesfertols...,, i¡c»mo ^ 
loa qpie del viñedo viven en Es
paña no tuvieran derecho a n a d a ! 

Las casas coinpradora-s, lo mis
mo las nacionales qoB las eKt^an^ 
jeras, y que otros años se encar
gaban de hacer vendimias y ex
portar nuestros sole^ísímas mos 
tos, han trasJadado siis reales a 
Ital ia, Por tugal y la Argelia; han 
t«anido que las naciones donde el 
alcohol indusitrial está prohibido 
levantaran bar re ras insu,p€rables, 
y, prudentes, han evitado su rui
na, auacpie ésta haya caído im-
I^acable sobre el viticultor espai-
fiol. 

Agobiados por el peao de la rui;-
j ia , no" nos atrevemos a molestar 
más al paciente lector, pero sí de
searíamos que ]os españoles que 
hoy más holgadamente viven de 
otras rentas, de otros cu&tivos niás 
afortunados, ayuden como (buenos 
a sus hermanos, interpoíüendo 
sus buenos oficios e inratiencias 
con los Poderes, a fin de quie s© 
enmiende yerro tan perjiídicial a 
la clase más pacífica, sufrida y 
t ranqui la de la nación española. 
H a y que vivir l a vida de estos an
gustiados campesinos pa ra capm-

citajTse de la horrorosa situación 
que 90 les "ha creado: la cosecha 
en las bodegas—muchos poseen la 
de dos ños por falta de precios 
remuneradores—, y, sin embargo, 
el hambre y la mfceria extendien
do sus negras a las sobre sus ho
gares y pueblos. 

El real decreto sobre alcoholes 
de primero de septienibre tiitimo 
deübe seic rooSTicado radicalmente, 
atendiendo a las nonnas de jus
ticia y exposiciones innúmeras 
que duermen amontonadas en los 
ministerios de Fomento y Hacien
da, de más provecho al Erar io y 
de menos agobio pa ra la tercera 
parte de los españoles que d'e la 
viticultura y sus industr ias deri
vadas se mantienen. 

Con seguridad que la angust ia 
y desasosiego de las masas vüi^ 
cultoras serán mejor domeñadas 
con leyes sueftasi «en curso do 
amores...», que con desprecios y 
atosigadas por ¡el hambre y la 
desesperación. 

La clase campesina es agradeci
da, y hoy... no vive vida de seres 
humanos ; por oso huye despavo
rida del camix» y busca mejor trai
te en las grandies nrbes. 

En demanda justísima acude 
hoy a la autoridad suprema na
cional, con Informes escritos y 
orales, u n a clase social sumisa, 
buena y t rabajadora quizás con I 
exceso; venga de lo alto la pro
tección debida para que pueda co^ 
mer el campesino, base sólida de 
la grandeza y riqueza patr ias. 

Eso es el único medio para Re-
car lágr imas ama igas que velan 
gemidos de indignación, y con el 
despacho favorable de tan justa 
súplica can ta rá la vitícultura na
cional al unísono con su genial y 
campesino poeta Gabriel y Galán, 
que 

J A Patria e« madre anioros* 
y htW!ti milesrOB do ftinoros... 
¡ISenda wna mano piadosa 
qu© disápe los horroree 
de esta visiAn afrinotosal 

¡Hága.se por humajxidad... y pon 
patriotismo! 

R. G A R C Í A S U S E R 

Puebla del Duc (Valencia), 

líKXI-924. 
"•• * ' ' • • ' • ' • • ' - ' ^ , » » . ' . - . I I ,.„ 

El blanqueo de las harinas 

Con ol título que encabezamos es
tas lineas apareiió en nuestra sección 
agrícola del pasado sábado Id una 
información en alto grado iateresaute 
y «n la cual, por error do jmpuanta, 
aparooieron nnas líneas entre párrafo 
que decían tex tua lmente : «Como se 
ve, en el cuadro qu« anteoede so oh-
seiva un importante aumento (quinta-
leo métricos 23.379.900) en relación 
oon la media anual del quinquenio 
anterior.» 

Los loctoree habrán comprendido 
que eefce j>árrafo pertenecía a distin
ta información. 

La exportación de naranja valencia
na a Inglaterra durante la semana 
última iia sujKírado a lo remitido el 
año anturior, pues en 1923 fueron om-
baroadas 39.322 cajas, y em el actual, 
47.293 

En los pueblos prt-Juctoros so man
tienen firmes I03 precios, pagándose 
a trOs pesetas la arrobn, como má-
l imo . y a 2,15 e! mínimo, seg-jn cla
ses. 

MERCADOS 

Se anima el de trigos y el de piensos 
EJE] 

Se nota tendencia alcista. Los acaparadores comienzan 
a comprar. Mucho movimiento de ganados 

C3Q 

ABAND.A , 

1x38 últiaios días ee hicix^ron traa-
Rocciones bacta de 2.500 fa.negae de 
ti-igo 7 otras tantee da centeno, ele-

Laa noticias de Francia son franca- i vándos© las de oebada a 1.700 faniSgae. 
mcDío optimistas, pues en una carta 1 Loe precios bau Variado poco da los 
rpí-ibida d<3 París se di-;*» que van pa- rnoroados antorioawg a k e de la Be
sando la frontera expediciones da man- 1 mana, pero se nota una tendencia 
darinas y naranjas ordinari.is, osci-j naaroa u.i HI/JÍ, estaaido soetonidoB en 
lando los precios de las primeroB en- i 1^ nctualidadu 
tre 10 y 15 pesetas arroba, y el de las | i ^ morcados de lanas y jweles oon-
ECgondas, a nu«ve pesetas. 1 tinúan animados, aunque con muy 

<—•. ! jx>ca variación en BUB precios. 

U r - i / - i i i oT<a a n r í ^ n l a 11 1 l^odcmos afirmaj, en términos gonc-
r i q U e Z a a g r í c o l a y ralo«, que so inicia una nueva era do 

g a n a d e r a d e E s p a ñ a i'Xl^^'^ ''°° tendencia ft-aBcament 
L>.T« últimas cotizaciones fueron : 
Trigo SOIOC'JO, para saemibra, a 86 

/reales fane<í«, con una entrada do 300 
fa.negas; fd&ra corriente, a 79 y 80, 
con una venta do 2.500 t a n c a s ; oen-
tfíio, a 00 ncJiJois; avena, a 42 ; oe-
b;K¡a ladilla, a .")5 y 66 reales ; ídem 

De una estadística de la riqueza 
españo'a en 192-1 tomamos los ei-
guiontos datos : 

-agricultura.—La renta do esta ri-
que'/A, que es la mayor en nuestra pa 
tria, fia calcula siniialmcnte on más 
de 9.200 millones. Capitaü-zada dicha ! caballar. 

Mil doscientas inscripciones en el 
ireso de Oleicultura Congí 

-EE-

Asístirán cien representantes extranjeros. Una 
sección más para el C. de la E. N. 

• [ J 3 

E l día 20 9© oerró a l plazo de ius- t áa general de la segunda región; ex-
cripciáai ©n al Ccmgraso intoruacional oeleatísimo señor don Ag-ustin Vázquez 
de 01ei»5ultui:a, que se inaugurará on ¡ .'Vrniero, alcaJde de Sevilla y piresiden-
Bovüla el día 5 <4 diciembre pjóximo. 1 fce del Comité ejecutivo de la Expo
l i en no BO ban recibido an el Comi- ¿cdán Iberoamoriicana; excelentísimo 
t é central La« datos completos, pero apñor conde, da Oolombí, comisario re

gio de la Exposición Ibeiroamericana; 
vocales: las primeras aiatoridades da 
Servilla. 

El d ía 2 llegarán a Madrid los con
gresistas OTttranjeJOs, que el 3 saldrán 
para Seivilla Pn ti'enes especiales. 

A la r3in\iíf\iración se dignará asis
tir su majestad el Roy, que el mismo 
día inaugurará también la Expoeicióii 
aneja al 'Congreso. 

La Exposición fserá instalada en los 
palacdoB de la plaza de América, y 
las sesiones dal Congreso se celebra
rán eei el hotel Alfonso XITT. 

E l día 12 ¡te comenzarí la exciirRÍ/ui 
para visitar Granada. Málaga. Córdo
ba y • T a é n ^ . ^ a llegar el día 19 r, 
Madl-id. dcaide se oolebrará la sesión 
de clausura. 

puedjen calcular loa oongresibtas en 
nuoB 1.200, de eUoe 100 extranjeros, 
de ItAlia, ÉVianoia, Portugal , Túiiez, 
Perú , ' Uruguay, Grecia, Argentina, 
Chile y Mójioo. 

A c u d e n repreeantadas numerosas 
iAfiociaoionee y Bindicatos agrícolas. 

E Q un principio el Congreso estaba 
i ividido en oiiico secoiocies, pero se ka 
rasado o ^ a , que ha sido ofrecida al 
)D<»iíejo dB la Economía 'Nacional, cu-
| o tiama es el siguienAe: 

cOrvaiaismos tacto nacioaales como 
inteniaoicaxales que conviene estíible-
oer en los países productores de acei
t e d e olivas par» atender al deeaíTo-
Uo d e la riqueza oleícola. Relaciones 
entre los mismos, t«nto de caráotar 
priviado como oficial y social, para 
oootribuir a los fines de progreso y 
ímercado d e los productos.» 

Scaí poneontee en el Congreso los se-
fiozQs Priego", Jaramülo, Miranda, 
Agualó, Lapaaáuán, Pu«-ta. UUastines, 
Caud*n, Solís, Velasco de Pando, Ca-
cbÓQ, Soroa, Bilbao, Cánoivas del Gas-
til lo, 'Pallares. Navarro. Clario, NonfiU, 
Fernández (don ObduMo), Quintanilla, 
Díaz Muñoz y míster Wi l iam Pet-
teñ. 

E l Comité die honor ha quedado 
eOKstituído eoa la siguiente forma: 

Presidente, su majestad e l rey don 
Alfonso X n i ; vicepresidentes : exce
lentísimo señor doa Miguel Pr imo dfl 
Rivera, marqués de BsteUa, preside ci
t e del Directorio mi l i t a r ; excelentísi
m o flprSor don Pcdiro Vives, subsecre
tar io de Fomeinkí; excelentísimo señor 
don José Vicente Arche. director ge
neral de AggTgulti/ra y Montes ; mon-
•imir Ju les Molino, presidente do la 
Coenisión de organización do los Con-
gposos" Interna.cional€B de Agricultura; 
«xoeletitísimo señor Oiorgio Guglielmi, 
marqués de Vulci. presidente del Ins-
títiito Internacional de Agricultura de 
Bcima; monsieur Félix Chalamel, pre-
« d o n t é de la Socic'té National d'Olei-
«wltnre, dfí F ranc ia ; monsienr Hum-
berk Eicolfi. ex pr<«: lente dsl (""ori-

f í so Int.^r'naoionad de Oleicultura de 
¡;a de 192.3. 
Comisé de hannr dfí Sevilla : 
Vioepresident*» : Su alteza real el 

IJKítmikt don Carlos de Borbón. cani-

nenta al 12 por 100, da 76.075 mi
llones de pesctafi. 

Ganadería.—Se ca'cula con valor de 
10.110 millones de pctieias, y a! 12 
por 100, renta de 1.214 miUoncs anua
les de pcsotas. 

Los aártonltorea, ganadores y sus 

Asoclact&nes deben ensiap sus no-

tíctes, optalones y dése-» a la 
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Es sn ór;>no nacional 

¡AVICULTORES! 
.Mimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Son^rendontes resultado». Pe
did catálogos de molinos para huesos a 
Mattlis. Grnber. Apartado 183, Bilbao. 

Agricultores 
Si queié is ahorrar t i em 
fX) y dinero, os iut 
resa conocer los 

cultivadore.s 
« M O D E L A 

a 52; yoros, a C3; algaíro-
ba.s, a 0 8 ; titos, a 07; lentejas, a 96; 
habas, a ( 0 ; garbanzos superiores, n 
2í10 reales f.'Mioga: ídem buenos, a 
200; IJera negulare-s. a 200; alubias, 
a 2 0 í ; patatas, a 14 reales arroba, y 
muy e6<"nsas. 

BARCELONA 

T-os precies oficiales son los si-
guient/>s : 

C.TI dcvil, Castilla, de 4fi.50 a 47,50; 
i\rn"ciia, candeal, de 46.,')0 a 47,50; 
Naval c-a, dí> 47 a ÍÍ4; l'Jxt.remadura. 
blanquillos, de 44,."íO a 415,50. 

MEDINA D E L CAMPO 

Dnraabe la prtisonte eomana los 
mercados han sufrido muchas oscila
ciones, en particular en e l precio del 
'"'•'go. pu68 dentro de la misma sei-
mana se pagó el trigo hasta 78 ida-
los, y, no obstante, en el morcado 
de h<^ ha llegado a 80 y hay un acapa
rador que ha llegado a pagar 81 rea.les 
fanega; la entrada ha sido de unas 
8.500 fanegae que ee han cotizado por 
lo r ^ u l a r , de 79 a 80 reales Tanoga 
le 94 libras, habiéndose vendido In 
mayoría de ellos para los acaparado
res, que empiezan a tenor demanda 
da Barcelona. El mercado de cebada 
parece que no ha oscilado el precio ás 
la semana anterior, pues so han ven
dido las 500 fanegas que entraron de 
44 a 45 reales fanega. 

El mercado do harinas parece haber
se animado, aunque no todo lo que 
ee esperaba; ee cotizaron las t a r i -
ñas do 56 a 61 pesetas los 100 kilo
gramos, sogiin calidades; se factura
ron unos 45 vafjones, la mayoría de 
ellos para As+.urias y Galicia. 

E l mercado de piensos está anima
dísimo, hasta el punto de que las 
fábricas no dan abasto a los podidos 
que reciben cor.tinuamento; se factu
raron unos 70 vagones, cotizándos-o la 
comidilla a 34 pesetas; la terccrilla, 
a 44 pesetas y el salvado (hojai) a 
84 pesetag los 100 kilogramos. 

El mercado da ganado lanar ha e-
tado muy animado, a pesar de IOÍÍ 
precios tan elevado» que so cotizan; 
entraron unas 30.000 cabezas que 6<> 
vendieron : los corderos, extremeños, 
de 21 a -TO pef!et.as cabeza; loa chu-

cnancia, una ol''vac¡i'>n que parecía in
verosímil do5;piiC's fl<>l nivel alcanzado; 
etn liairii-.ias, c-Uu-e tercie'a, se ofrece a 
31 y 31,.50 1;« I'Á) küos. sin envus'í; 
tei^oc-rüla, imiv CSC-ÍIS.T, t;t> 2G a 27; ca-
!)e7.ui6lp.s, adur-ci-üdüs o muy apuradas 
las que eon pcrae, so ofrci-em hasta 
24,50 los 60 ki los: momidillo, eolici-
tc^isimo estos días, bam ll»^ado a ofre
cer a im fabricante a 12 pesetas los 
35 kilos todo el que produzca, aunque 
en plaza todavía suelen liaoerse algu
nas vcKitas a 11,50; salvado, diesdo 
7,50 Que costaba hace días, piden ya 
8 y 8',50 los 25 kilos. 

GiTaucs .y pieaiso».—ün nuevo salto 
had dado los granos para pienso; ha.ca 
poces días, influidas j o r el alza do 
Extremadura , han subido aquí las ave
na» y cebadas hasta 41 peeetas, las 
jxrlmoras, y 43,.50 las eogundi«9; un 
fioco m;ls y s© igualariln con el t r igo ; 

: estog agricultores, que por la romola-
cha abajndoaairan los ouitivoe de -•oreo-
lee hasta para sn con.sumo particular. 
]X¡i)i,"n el gri 'o en el cielo al ver el 
precio que k's piden por los piensos 
para sus cabiiüer^'as. Maíz, tombiéa es-
cas eimo el dol país, si algruria partida 
sale a la venta, se (i/-pp'tí en. seguida 
de 46 a 46,5Ü 100 kilos; el extranje
ro y el de Lé>rida se cotiza entire 44,50 
y 45. El «intemo, do eocaso oanouimo 
por esta negión, también se ve solici
tado al subir los otros pioosos, y de 
36 pesetas que costaba hace unos días 
cuesta ya 39 y 40. 

cjo-'a'<£. de 

Híixiníis: e^tr.i blanca, superior, de 
63 a CA.r^O- ídem blanoa corriente, de " '°S ' ^e 16 a 21 cabeza, y las ovejas 
f2 a (y?'Cl; coftra fuerza d,̂  trigos na- de 35 a 55 cabera, según cahdadcs 

• y tamaños, facturiindo<w=i la mayori.'^ 
para Barcelona, Madrid y Logroño. 

El mercado de cerda animado; hu
bo una entrada do 250 cabezas, ven
diéndose al vivo do 85 a -37 pesetas 
arroba y al camal, de 44 a 45 pesetas 

'<£, de 70 a 72. 
E r t r e las ofora-ionos reaüzadr.s fipii-

Inícrmos 
.V ca iá 'o -

^ 3 g rp t i s . 
I?' Vico le. Vila, 

r ñ co (fe C-rii-
cl.i, SS, IJürcrlon '. 
Cr.mpo c'c experi
mentos y enseñan
za g r a t u i t a de 7 

'^-J^^ n 1 todos lo.o días. 

re i i las FÍguionUíS 
.Cácenos, de 41 a 45,50; Poftnrroya 

ícnicher^, Caitucra (blanquillo), Villa-
rueva de la Refrena ("blanquillo), a "'^'^"r" 
"f-L.̂ n; Llcrcr;.! (e.rnr-hor'l I lue te v ""I?.'*' , • i i / 3 , ir 1 
^ , ,r p L . j «t ' Tiompo de viento frío de' Nort,<>. 
(rranjuola, a 15; .Sahairun. do 45 a ' - - - - -
46,;>0 : Tm'o y Zamom. de 45 a 4.'j.50; 
rarcd<s do Nava, do 45..50 a 46,.';0: 
Oisn,'(ro<?, a 45,75; Olmedo. Nava del 
liov y Cora, a 47; Adan<^ro a 47. 

E.stá s'ondo digno de srrandes elogios 
nuestra «Pác'ina Agríc-olay del pa^.-ido 
sábado por todos los la.briídorcs de la 
comarca, debido a la e^^az-titud con 
que indicaba las cotizaciones de ce 

J^ z 
incluso ios domingos 

Calle de Cahrllg, 3-1, s ( umiuu uc oiiii 
Ginés, 2. Parada trauría escaleras 

Tallcarca 

EL C^niVADOR. 

Todo .pcwUas los 100 kilos sobre va- 1 ^^^,^ ^^ ]„^ p , ^ ^ ^ i„^r^„j , t .ps ^^ 
gón ongen. j p,^p,-^a. v la menos producción quo 

Hay que pensar geriamente cm so-i ̂ ^ j ^ ^ ̂ ^^y„ ¿^ trigo en proporción 
li-itnr medidas que impiden esta si-- ^o^, años anteriores; v prometíamos 
li.aci/.n nrA-naka del mercado f^^renlis-| p^^a los>anaderoK que para el primer 
ta. proloiiírada exceeivamento. En h i número de «Pásrina Agrícola» de! pro-
nctuaVdnd todos son víctimas do esta ' ̂ jmo año les daremos a conocer los 
ptujiclí^n. dosde el pequeño agrifulfor : mercados de ganado lanar que se han 
.al paradero y r.l fabricante, v súlo se • oe'rbrado durante todo el corrient-e 
bonefioian los n^apnradorcs dp tri;Tc«. | nño en la plaza de Jtodina, que es la 
que comercian con la n'^<Y:idnd v el más Lmporiíante en este mercado, 
aerobio de los peqífip.fí'is nara f>«pcculnr' 

Rey's!] íBórico prfctiia k l \ m \ m 
LAUREADA CON LA oBUZ 

DEL MÉRITO AGRÍCOLA 
Gran premio de bcnor en la Eiposic)4ii 

Htspanofrüiiccsa da Zarsgoca. 

Continuación do RESUMEN 011 
A C T R I C U L T U T I A y EN^ EL C.M\r-
PO, de Barcelona; .^OTlOñ, V T n \ 
lUIBAL V LA BEVJSTA AGBI-
COLA. d« Madrid; PRACTICA<=! 
MOnr ,T( \AS. áa I.n Cr^r.'.ñ». 7 VT 
TICULTÜEA k ENOr.OGL.V, di-

Villafranea del Panndiís, • 
F.L CULTIVAOOl'v MODKJÍXO «.̂  
publica mensualmente, formando 
ru'.iderr.oa do crnu tamntlo (.'J:! ñor 
21 centímetros) , ilustiadcíj crn nu
merosos grabado!", panel superior, 
de miis de 70 pítrinm cada número, 
lir, CULTJVADOlí TilODERNO r.. 
tn revista do vulgnri/nciún njríi-nln 
española mí'ts ctunpleía v práctica. 
T-,n E l , CULTTWXnOR .AIODKI! 

en su día n su capricho. ITay que 
animar, «n bion de todos p«i*n «itua-
(v'An. incluso llcj»ando a subida del pr'>. 
CÍO d^I pan. fi ntro '•cm''dio no so la 
alcanz.ft a la .Tunta d,"» Abastos. 

De.spuí^R del enorme dfificit de la cn-
spicha. no 30 pu«>de exigir ni el tnVo 
harnto ni el poi) como cuando valín 
el ir\^ dos y tifis poscf'as m i s ba-
rst/Tp. 

Tjr« dcimás marcados ofrecen poca 
novedad. 

VAlIADQI,rD 

El turno mundial c?e la sieô a 

No hay qtje olvidar que durante 
todo el año se recolecta trigo en una ' 
u otra región del globo; así, a con
tar de febrero a abril se recoge esto 
cereal en las Ind ia s ; luego, en el 
mes de mayo, en el Japón, y de la 
China al Norte de África; en junio y ; 
julioj, em la Europa meridional; en 
agosto y septiembre, en Inglaterra, i 
Escocia, Holanda, JBélgica, Sviecia. I 
Noruega y en el Canadá; en octubre, i 
el Norte de Rusia ; en noviembre, en 
el Sur de] -\írica, y, por últ imo, en 
diciembre empieza a recogerse en la 1 
república Argentina, terminando en 
Australia en el mes de enero. 

Vacas pallogas buenas, de 8,17 a 
3.26 kilos canal ; vacas asturianas 
bueuas. do 3,17 a 3,20; \acas leone
sas buenas, de 3.20 a .^,33; vac-a»* za-
moraníus buenas, de 3.20 a 3,!)0; va
cas serranas buenas, do 3,30 a 3.30; 
vacas gallegas rc^-ularcs. de 3,00 a 
3,17; vacas asUirianaíi regu'ares. de 
3,00 a 3,17: vacas leonesas reguiarcíi, 
de 3,15 a 3,26; vacas zamoranas re-
gu'aros, de 3,04 & 3,26; vncas serra
nas regulares, do 3,13 a 3..'?0: bueyos 
gallegos buenos, de 3,30 a 3.37; bue
yes asturianos buenos, de 3.26 a 3,.35; 
bueyes leoneses buenos, do 3,22 a 
3,23; tuicyes zamoranos buenos, do 
3,17 a 3,20; bueyes serranos buenos, 
do 3,22 a 3,2,9; buoyos Rallogos ropni-
lare,'3, de 3,15 a 3,30; bueyes asturia
nos regulares, do 3,15 a 3.26; bueyes 
leoneses regulares, de 3.13 a 3.22; 
bueyes znmoranos regu'a.T's, de 3.00 
a 3.17; bueyes serranos regulares, de 
3.00 a 3.22; novillos serranos buenos, 

i I de 3,20 a 3,35; novillos serranos re-
: f:u!aro=i. de 3,13 a 3,20; toros ( loa

dos, do 3.35 a 3.39; ternera de Cas-
I tilla fina de primera, do 4.78 a 5,22 ; 
j tornera de Castilla fina de secunda. 
I de 4,35 a 4 ,78; t<^rnora do Cast'lla 
¡basta de tercera, do- 4.35 a 4.73; tcr-
: ñeras gallega^, de 3.48 a 3,91; ter

neras montJicfi.9Sas, dio 3,0] 'a 4,.35; 
TN'AnOR .AIODKI!. p '"^•^"s monwn.í 

NO colaboran los más eminentes y '̂•"<;'-a-'= Rfiturianas, de 3.91 „ 4,13 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MOPERXO 
ticno establecido servicio de con-
sulta.s g ia tu i tnmeute ; venta do ma-
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la .-ipri-
cultura, facilitando las relaciones 

T>a sementera está tocando a su 
fina!. 

Tr igos: Se observa que cada día 
quo pasa disminuye más la oferta 
vendedora en partidas, así como las 
entradas al detallo en los mercados 
do esta región. T>a demanda no es 
activa, ni mucho menos, pero lo bes-
tan (e para dominar a la escala oferta 
y observarse firmeza en las cMizacio-

>L'\DRID i ncí!. Pe opera norma 'mente , poco, 
deíido luego, y los precios cierran de 
46 ft 47 pesotas cien kilos, segiín cía-
p'̂ s m i s o menos blancas, finas y lim
pias, n.sí como circunstancias de tari
fa V disponibilidad. 

Cebada: Es activísima la demanda, 
V. en ("p.mbio. no se hallan ofertas, 
por nincrur.a pa r t e ; se han r í^ ' s t rado 
nuevas alzas, opertodose do 37 a 38 
pe.setas c'en kilo». 

lAvona: Subo y Sube, no acudiendo 
a los morondos apenas oferta alguna; 
an cambio, los pedidos son numero
sos v con verdadero afán de compra. 

Tírua'mente ocurre con laa algarro
bas, qi'c están subiendo, y con los 
yeros y dom:is (j-anoa de piensos. 

Tlarinas: Existe cierto aburrimien
to en r ' ncfr^r'o harinero; los ftbri-
cantes se cuajan de que no consiguen 
ventas de lia,rinas. y, en cambio, tie
nen una demn.'"*'!»! jamáír conocida pa-
rn lo« residuos; la.s harinas escasean la 
salidas, prirnorn. por falta do deman
da : pero e^peoiiilmento porque las Com 
r.Rf"'is de los ferrocarriles del Nort/^ 
y AL Z. A. no dan material para el 
ca rp i c ; así nu© unas veces porque 
^r, liay '"nírortes v otras pog* que no 
hav peiliíios. se pa.snn los días y las 
semanas oi-i que 'a fabricación de ba-
rinpc trabfii'" r^nm^n,'n'I0nte. llenándo
se H«! cxislVi"";fl.s en 'ps f.'Sbricas. 

Ra'vriflos : ISÍuv nciiva la demanda. 
enorm'mente nitivn. estando «barri
das» dñ rc^Muo.^ todas las fábricas, 

Jerez cíe... Namur 
En nu©st,ra última iuüorviú con el 

BCcrotaria do la L'iaón Iii«;ioJ:£tl de la 
l;j.rr«rtac"ió'ij Ag.-ico'a, í-e ii iüstía sobro 
la neccí,;idad áa e.'Stíu.Mr propagandas 
de loa producíc^ ügricolsí; españoles, 
postergados a otros iníeriones en el 
extranjero, ¡gimplemenle jxir ser deseo 
nocidos. 

Por eUo es rnuy de alabar un p©^ 
queíio folleto divulga.lor escrito eSL es 
j>añol, íranoiís, ingUx-, y a'e.niíin, pu
blicado l>or ii\ con!;>::>antísimo ing^ 
nitfi-ü ugrónoi'io. f><i¡̂ vjr Gajiini, sobre 
los «ViiLos e-spañoiesi. 

Editado p(>r el c^*utir> oficial. Esta
ción T'luo'ói.'ica de Ij^rjueaa, ou3 el 
dicho ingt-nioro dirigí», e s t í llamado a 
adquirir gri;ji difusión. A una prosa 
Ktigtwtivü, y aa^aia uite ia ooncus-
ción en les datos cotDOrciales y 1» 
Bolidcü cicntífici, de los tócnioos, oon-
ceríü'doa on una^; to.bl^i^ de análisis 
de 188 tipos de vinow de nuastra ri
quísima solera natáonal. 

Faitia hace que pablicaciones ccano 
lag quo nos ocupa, editada* pfT cuen
ta, del EKlmÍ!>, y quiz/is mejor por 
las organiza<;ioces do exportadores se 
multipliquen y difundan, 

'Así no ocurrirá coico nosotros he
mos visto no ha mucho en Dél^ca, 
que se muestren y eorpendan rrinofl 
de Jerez» embotellados y 000. firma 
comorciaj de Namur. . . 

OLIVOS ARBEQUINES 
. / 

'i^, I fs \ \^-4__^.- »• 'jX^ nombrada ootnansa oJeí 
, / V Í ' » 7 A*-y ' \ ' T / . ' j J J f e ' ü rge l , va araxiocaitajido 
^r. '5s.rt/í_Jí ' í-.JÍ-v5.N"V''>K/. ' ' ' cepcionales aptitndea e 

'""^m-

El olivo ARBEQtr iN , quo ie 
tiempo imuerriorial pioporoioo* 
plotórricaa cosec-Las en la re
nombrada ootnansa oleíoala d« 

BUS « * • 
cepcionales aptitndea en otras 
regiones, hasta el ponto do qua 
rcomplRza con feliz ói i to a 
otras variedades locales de eeña-

^ lado aprecio, y poco a pooo •« 
\ ^ vera ampliadas ánMs iamwtjfia* 

do cultivo, haGt« dominar en 
las comsicas que lo han ens»-
yaJio. 

Rc&\za la estimación de este 
á/rbol en gran resistencia a ^ 
sequías, oomo lo demuestra el 
que en muchos seamoe, OOB 

precipitaciones inferiores a 800 milíme
tros por ,iDo, viva, prospera y fruotifioa 
el ArbajuJn. 

Se le ve ergnido en las laderas pedre
gosas, frondoso en las tiorrss etieitfis, T 
siempre verde en lais árenos v aun en los 

mídanos menos favorecí dos. En jas" f e r r a s sael' 
tas y calizas, como en las apoillosos, miodianta 
trabajos de roturación apropiados a romper su 
compaotúvidad, llega a dar prednaciiocee qne van 
en continito anmento, y qoe poedeD ser reaümen' 

•sXv.-'S./ft— t e elevadísimas cuando los beneficioB dal agn» 
vienen a alentar en tendencia fructuosa. 

Et= notal)ie este olivo por su rápida t endend» a fructifioar, ñecKlo nany 
común, {.-or poco que el suelo se preste y loe cuidados de ooltívo le esti
mulen, a cubrit^se de frntos a loe pooots años de ser plantado, lo que oe 
ocarre en las demás variedades, qne geSMialmente eudoleoen de ser tardías eD 
cuanto a dar fruto. 

Otra cajacteristica del Arboquln es la de pertnitír fáailineíaiB aar S»-
íendido de muohas plagas que an otras variedades cattfian cetrasoe, así 
oomo el librarse bravanaenl» de los hielos y escarchas. 

Bocomiéndttso especialmente «3+e oh va; 
1." Por darse en .la mayoría de los tentrnce, por pobnB qos asaa. 
2." Por su notabilísima resistencia a loe háaloB y «—n«.»t>m. 
8.° Por empejjar a r^andir a los tres eiíoa. 
4." Por la facilidad de recclewión. 
5.° Por no causar en él los estragos que en otras varúdaSas las enfer

medades y pestes que se ceban en esta clase de arbolado. 

R R E C I O 3 : 
PlantoneB de un aüo : ( ^5 planb:»e6, 

Alto, de 0,40 a 0,70 mebiaB. ( Ĵ QQ 

25 
60 

Plantomee do dos años: 

Alto, de 0 ^ a 1,20 metros. | ̂ '^ 

Plantonee de tres afios: ( 
< 50 

Alto, de 1,20 a 1,50 metros. / ,(^ 

25 
50 

100 

Plantones de cuatro aíSos; j 

Alto, de 1,05 a 2 metro». í 

j> 

3 

25 pesetM 
45 > 
80 » 

35 
60 

110 

40 
75 

130 

55 
100 
170 

Embalaje «n buenas oajas oon musgo, a 10 pesetas loa 100 )>íantoii«s 

temaras de la tierra, de 3.26 a 3,60 
oA'cjns do nueve a 12 kilogramos, do , v si a'cnina tiene en conserva partida 

os esperando el t;irno para facturar; 
pero mereancf.a lib^e de compromiso no 
hav en ning\ina fábrica de esta zona. 

entro los agi-ieu'tores y casas co
merciales, etc. 

Precio do snscripción: 
OCHO PESETAS ANUALES 

Pídase nn número ds mnestra 
gratuito. 

Redacción y Administración: 

N o t a r i a d o , 2 , p r i n c i p a l . 
Apa r t ado 625 Teléfono A.3699 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y precios do 
toda clase de semillas, trigos selec
cionados para la siembra, arbolen 
frutales y forestales, obraos de agri-
oultura. Uepoblacionca forestales 

por contrato. 

3.00 a 4.00: carneros de nueve a 1-
líilogrnmos. de 4,15 a 4 .25; cerdos 
mallorquines, de 8..35 y 3,40; cerdos 
andaluces, 8.35 TT 3,40.' 

Impresiones.—El mercado se ha en
contrado paralhíodo durante casi toda 
la semana, debido al conflicto plan-

I teado de! abastecimiento de carnes, 
I que hasta ayer no se adoptaron enér
gicas medidas por las autoridades com
petentes pEU-a su pronta «solución, in
cautándose en el nuevo Matadero de 
cuanta carne en el m'smo había y 
reduciondo el número considerab'e de 
carnicerías en la población. E r a ne
cesario dar escarmiento de esta ín
dole para bien de todos los vecinos. 

Por tal causa los precios son los 
del " " 

ZOTAL 

ZABAGOZA 

Trigos.—Sigue muy paralizado este 
mercado, do una parte porque las la
boree do siembra an unos sitios y la 
remolacha en otros alejan djel merca
do a los agricultores y es muy escAsa 
la oferta; jxjro tampoco los fabrican
tes moailietítan. interés por comprar, 
mientras los precios del pan y de las 
haritnas sigan limitados. 'L<« precios 
se míAntienen hace días con ligeras el-

Loe pedidos deben ir ftcotnpañados de sn importe. Oi>rneepac»leiiiCtai 
pedidos y giros a 

L CÜLTIIDOS inODEflIO, Traísioar. 78 Qsnto ei arco flei Ttíenfo) 
Apañado ds correas 625.--esBCEL0f!íi 

R e v i s t a d e A g r i c í i l t a r a , G a n a d e r í a e i n d u s t r i a s 
d e r i v a d a s y d e M e r c a d o s 

tCLIHCADO El rOEJOt! tiE LOS PEÜiüOiSüS üññmim OE ESPAña 
En EL COÜCBBSO DE WMVM GE 1902 

Primer premio: Dftiloma de Honor y medafa de Oro 
Diploma de Honor en a Exposición ndust ria y Ag looa da Córtlob» 

teracionics, debidas a rarcunstaneias es-
ines y martes , habiéndose encon" i peciales quo no del>en oar.Kidorarse co-

trada suspendida casi la matanza en 
los restantes día.s. 

E' lo dio motivo a que los tipos de 
cotización de lanar reaccionaran ad-
qulriendo un aumento de 0,20 cénti
mos las ovejas y 0,10 céntimos los 
carneros. 

Rpspecío al ganado porcino, núes 

/*/IOA / 1 AíSAC lÚ/'ÉSMTslfírMnuA ^^''•^^'^^^ se adueñasen del mercado, 
Oí/MH¿lA^á,¿í^fíSjl§/Jjl/¡!/^,<iioTtnnñá&meri^^ se desvanecieron 

tVíTO TObfl ctflse bf eHP€RMefeíí&es. 

contra ei £0 EHP. PEPÍTH, en-
feritieLaües de] ligado de iai 

BíiLL! lilis "SraT 
Veata : M A D R I D , Ulzarrún, Fárex Martín y Compañ ía 

L.^.boratorio Presag."J>ALAFRUGELL. {Scrona) 

.y 
ya se han efectuado operaciones a 
3.35 y 3.40. o sea cOn un alza sobre 
ios anteriores de 0,05 y 0,07 cénti
mos. Conduciéndose los ganaderos' co
mo hasta ahora, lograrán defender 
RUS intereses. 

Todos los precios son para el ga-
iia<io buenio, limpio y bien presenta
do, pues el que no reúne estas con I 
diciones ge cotÍ7.a en atención a las | 
nece.sidades de! momento. j 

Se espera que mañana el abasteci
miento se haga" normal. 

mo nopma; tn Chico \'i!Las se ha ven
dido estos días una partida, clase bas
tante aocptable, de 46 a 47 pesa tas ; ' 
poro no sicmdo necesidades obligarlas a ; 
vender a cnalquier ¡>roeio, y en otro i 
caso, trigos deficientes, el precio de los I 
triga? de fiierza no bo-ja do 40 a 50 ! 
en los roloctos y -18,50 a 49 los co-1 
rrientes ; hembrillas finos no pasam de 
47 a 47,50; los huoi'tas han tenido 
algo más de movimiento, 7>agándoae 
de 46 a 46.50, 3* en clases buenas so 
han pagado 46 en origon. que con ga.s- ' 
tos resultará aquí al comprador a 47.25; i 
solamente alguna partida deficiente do 
trigos bastos o blanquillos s© ha pa
gado de 45 a 45,50. 

Harinas y salvados.—ParaJi/a'-ión en 
harinas, <on los precios cwiocidDs i!o 
60 a 6S,'.50 fuerza extra. 61.50 a 02 
eait.refuert/'s y .̂ S.SO a 60 blanca.s, E-i 
cambio, una extraordinaria actividad 
eo harijoae para pienso, y, en co:ise-

XXV iDia 

Inícnna <lo ciianíog progre-
«08 og-icol.is BO rmlizaa co 
eí mundo. 

Defir.aíJe los iní-irpísea de 
8g îcuU.-•rc^3 } gjTuidcros. 

Resuo:va gratuitameale a 
BUS BUscripíc! es todo gtnero 
de consultas roíorentea a Agri-
cnffura, tlaiiaJería, IjJigisia-
oicü y \<'U.'ríuaria. 

Kcgala h,uinoa¡i3 máq-ninsa 
agrícolas, abo:»..-!, ,s«Mn'J!a'i y 
ssE-meníiilcs a KUS SU uTÍptores. 

Ofrece loa datos más com
pletos que se publican do ¡ta 
mtírcados inir.ÍLiíja'ís^ tío pro
ductos ÍI,Í^VK>U13. 
Se pubica co.itro yfce5 al mej. 

Cada nímt'ri) r.-.nsUi do oG 
p.'̂ .íincuí y cuh .'-rLac. 
ppec!!i: 10 pCjOtas semestro. 
1-Uíducción y Adr/jin:¿íracióri, 
Plaza de Oriente, 7. Madrid. 
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